
iiim era idea“  Como espafioloB , nneatra

Eiolftica I la  q a e  llam am os fanoa iaenw t j  w 
B eaal sn ^ id isaT em o s  todas las d em áa, es 

la  do LA PBnPETCACTO» DE IJk KACIOKAIJ-
DAD KSFASOLA £N BSTA IS L A .,.......................

"  Bomos 7  hornos sido siem pre CONSEB- 
VADOBES , y  los príEcipios conserTadoreo 
serán  los qne constan tem ente  y  con ener* 
i(a defenderem os s ie m p r e . . . .  Y  entiéndase 
híoQ: a l  dec ir principio! eomervadore* ¡ no 
p retendem os d e  m odo a l n n o  o sa r  esta  
lab ra  en  e l sen tido  rid íc u a m e n te  re s tr in j i '

í;

PERIODICO FUNDADO EN IBM POR 

T>. GONZALO OASTAflON.

O I A R I O  C O N S E M V A O O i f t

do en qne hoy se a s a , sino en sn sen tida  
más la to  y  más noble. S'oiofroi m ttn d m o *  
por prinri])io» comer ca tiora  aquello! que tís»- 
lien tí perpetuar, cowowno íradjeíos inviola­
ble y  eagraila, I.a  p a t r ia  . l a  fA iin .iA  , l a  
p r o p i e u a d , l a  a u t o r id a d , z i . Or d e n , l a  
UHRRTAD BIEN RNTSKDIDA X LA BELIJlOM ,  
que es la q u e  carona to d as las institncionaa 
sociales , y constituye la  ¿n ica basa  inilei* 
li üi'ülile OH q ae  pnodan apoyarse. ”

(rr,.f-.. ,.i, ,1o U Ue I>a V'oi n* uca», Abril
do 1 J

uíracloP'propitisT-lüi
i> RAFACL DE RAFAEL.

C U A ttT A  E P O C A .
J i i t i v r s  9H  i c  A1>rll d e  1 8 8 1 — §toM. P n i d c i u  io , o b . y rlV . y V id a l ,  m r . ANO X I V .—A itr i l lE l lO  iHi

P r e n s a  A s o c lu d a  <te In  H a b a n a .

TELBORASfAB.

.Vucm r o r l ,  A 6 ríí2 7 .
Sem a despaclin dn M id tid  al Ucrald, se 

proaigoenioo ac tiv idad  los p repara tivos 
{lira la  celebración d d  cen tenario  de C al­
deros.

Otro despacho de G ineb ra  a! m ism o p e ­
riódico, anuncia lque el prem io ofrecido por 
la Academia de M adrid , al au to r  saizo de l 
mejor poeiuA sobre C alderón, h a  sido ad ja - 
dicado á  E dm undo Dúver, do Zurich.

Procedentes do ia H abana llegaron aco ­
che el vapor in g 'é i  Jl’anifcin y  boy el am eri­
cano

L ónd’ee, A b r il 27.
Por lina p ia n  m ayoría  a*' h a  cegado  a l 

alcista litaü iaag li, oenp»! t u  I '  rén ia ja  do 
los comunes e l asiento  para  el coul fué re e ­
lecto últim am cute.

Ln? tropas trancosas Imü buiubaróeado y 
deítiuido la  fortaleza lu u e s iu a d e  .Jubata- 
ca, düspaea de lo coiil bsii ocui'inlo la  plora 
del mismo nom bre.

H u n o iA S  o o u e u c iA L E S .
l'cr-l, rf h l  cinio

dia de la tarde.
OntsB espafiolas, á  í l .^  en oro.
Idem mejiffinaa, á *15 .0 '.
M eitsilo lUonotíiTio, á ! por MiO.
Idem iiiom, á  por IIhi diario.
Cambio sp  L énd res flli d iv . ibanqueros) A 

é4.b:;j cte. In -f.
Cambio »(• P.O d¡v. (banqueros), á

5 fr. 27} cts.
Cambio tp  H atabargo  fid d ¡ r .  (banqueros),

i!> n |
Bono* de los E stados Unidos 4 por 100, á 

i l é j  ex cup.
Asécar purgado Nos. 10[12 en cajas, ?S á 

7f cts. Bi.
Centrífugas N? 10, po1 t)6, á 8 i  cts. B<. 
Regular á buenreÜEO, 71 á 7 |c t s . l b .

Se vendieron ¡100 beys. a r ic a r .
Mieles, purga d e  50 grados, á ” •'> cte.
Idem, m asenbada, Ídem, á  tió cts.
Manteca, IFBeoi en tercerolas, á  IK; ots. 
Tocíneta, í-.inír olear, á 9 cte.

Aim*a Orleani, A b r il 25, 
H arina clases lu p e i lores S-lí á 80} barril.

Ctdndre». X6rí7 2fl.
A iú c a t c en tr ifu g a  po1 th’i®, 1 2 0 ¡.
Idem  regular refino, á 2;i(.
Consolidados, á  lu í}  ex-mt.
Bonos d e  los E stados Unidos, 4 por 100, á 

118} ex ccp.
Deecnent», Banco do Ing la terra  , á 3 por 

ÍOO.
P la ta  en barras (la onza), á pen.

Liverpool, A bril Sti. 
Algodón, m iddling upland, á 5} d. Ub.

P arí!, A b r il  3<i.
Renta, 3 por 100, 63 fr. 47} ets. ex-int. 

H abana 27 de A b iil de 1861.
8. ti. tifeneer.

COTIZACIONES
<lcl í jQ le g io  ú e  C o r r o d o r e t .

lxHbA •••a*a.»aa«e»a»aa
Bl C o n o . . 1-
Eceruoijada.............-
B tp n r iu ix a .. .. . . . . . . . .
Q l o a r a . . . . . . . . . . . . . . . .
G tU U D U tM . ..••
Q u a n sja r.. . . . . . . .  ...■
B n u i s . . . . . . . . . . . . . . . .
Qoar».........................
QníDC*...........................

Qttln deU»eiin<»i... ■

“ Joan Peres DabraU.
"  Bernardo Vurnaudes 
” Bvariíto Peres.
" TomM Rodrigaos.

Antonio t'ernamles Vega 
" José t'raooo.

Jooé F»r.
Sree. Dooal y O*
“ Nicolás fiardifias 
‘ Domingo Hernandos y Ko 

-
dren. Muil^ona Huha y  C*

_  ORONIOA o n q u L _________
3 e r ,  l E B C i o  n E  l l a i c d i a  c i v i l .— c o j i a s u a k c i a  m ¡

<iUAKTÍSAM-J.
Debiendo contrataiscpor doi aüoi la adquisiciou 

de lasíoabreros de fieltro que necesiten los indivi­
duo* de esta Comandancia, con arreglo al nliegodo 
oondioinvea acordado, es anuncia al público, que 
lalicltaeion tondr* lugar el oia veinUí y oinoo de 
Mayo, i ia a  doce de la maCana, ante lajuota ooo- 
némica. j  en rl local que osapan las oCeluas de la 
Coiaandancla cúle de Concha en esta villa.

Eleitiulo pliego de cendioiooe* V tinos aproba­
do!, 8 5 hallan de manifiesto en di-.Uis "ofiomaa, y 
UEi ooiiia ¿8 aq lol ea la ca.a que baoita el llabili- 
*2=0 db. Tsrc.er I ^ t io  83 la Habana, en oayna 
puntoi pueden úiU iartb las persona» que deroín 
colar j-aite es la li i'ación, cuja» prapueicionea te 

harán «u plieg» cerrado y -.ca tirrglq al modelo
Iuece tuaertu a conliunucícn. U-uaotánamo 1? de 

bril do ISSi.—K1 T. y . i.oaaudsnte 1er. Jel- 
iW'jie Dui»ii(o Solar-rr .

n o O E L O  D E  P !  o f L k K : ;  : ' .
D. b .d eT  y T., vecino de T.. parte peí >1 iS ei 

tíouibte y repiesíotaclon de D. 1. do 1 y T. T C'.. 
1 cjiao de tal panf cMe lí  ca?2 da touieieio u e l .  
iiuc gira bsin la ras?" -■'’ir’al de- .y.- ■•8 e';m-
¿roUKte < &1ÍI1O11' A !» L'cmsjidaüti* do (suardl.; 
Cu 11 do «iuantáuaiii pata los indiviá--'."» d» )« 
iiiiauJH, los Buiubre.oa de üollro «lue ueios.lo por i ■ 
jirrHo i| io so detullu. y ccu smciciou tu  in tod" 
al piloso do condioiuii'- ’ que ii-niiiu i, la '  i*lo 
ú lus (|ue i|iiedu siiitlu.

1 ........

PUERTO DE LA HABAKA

ENTRADAS DE TRAVESIA
Dia 27;

De Uverpool en 4 dian vnp.esp. Cal alan cap. Krhe 
varria ton. 070 roa uiftirauMaséCaaeol. Avro 
deüo T cp.

— New-York en 7 dios vap. ing. Cydoniti cap. 
Brook» Ion. 1093 en lastro á 'l'ndd, llida’go r 
op.

.SALIDAS
Dia 20;

Pal-a Virocrus y escalas vap. ¡uucr. City i.f Alt cao 
diia cap J. Ueakeii,

-Sew-Vork rta Sigua vap. ine. Caprl esj>. Uoys. 
---- iioetmi boa. ing. uessie cfip.Hi “ioldsworth

UnUhewa cap.---- Cárdenas rap, ing. R. F.
liot.

-.('ajo Hiipso TÍT. amor. Dauotl » cap

Fal-

DUs.

MOVIMIENTO D E PASAJEROS.
tiNTUABON.

De la C'oruBa en el i a¡‘. ing. Saint Louii;
Sres. M. Caauuuio; A. Líartia; J.C'asiuaiiu; J.AI- 

ratoz de U Campa; J. Alviues guares; J. Caiup*; 
A. Llano; IL (íursU; P. Gonzalos; J. Vahéis; J.M 
Sanmartín; O. Figuevas; .J. Martines! A. Yaficr. J. 
Quelle: 1-'. Tornoaa; I’. Cabreira; U. Bntola; D _ür- 
jala; F. Rodrigues; J. M. Casal; K. Bresllis; A. V»a 
monde; K Koitriguos; J.Perer; L.Übregon;J. O ír - 
gon; A Aharez. Además 127de trániitopai.v New- 
Crleans-

aSLlBUUN.
Cit.r of

C3PA&á . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  ^ 3 á 71^ Ps|p. f. y o.

(MGIATBB&A...

r^tAlIOU.

,|le> .j& lg^F «O A lv

. \  3L¿ f. 4 
í  J l í á  1 '

P ara  Veraoms y  CBoalai i'u el vap. aiuer. 
A ie x u d iia :

Stet. U. Ales; A- Q. Espiucsayfam ilia; J.Gomes; 
J . Feiuau  Irs; tí. ll'a rra; B. Mulles; J . Podrosay  
familia; Luisa ílagrífla; P . Botancourf; P . Jo  é; M. 
R iibir: Ü. Lazo y frmilia; J . P . Moi»; 11. J- l 'a trn  
lio; I. Villaiba; r -  Ramiro; A. A. 8yug; J . O. S. Uív 
don; Adelina ú a ir ia ;  J  M. Btirgos.

p end.* 
'sVotv 4

BÍTAnOS-UNlOf ...................  ̂ t  8 L. P

OBO H í l .C t l S c  EIVr'AftOL j
1 6 ,

PBBCüBS'n I weRCAWTILJ 6 y 8 and. oro. 

MBRCAIX* SA CÍUSA L.
\zi J l t t f .

Blanee trenos do Drro-'uo y St-
Uieux, bajo á regular............

Ja id. id id bueao á fluperjar,.- 
Id,id.id. id. fiorcte ...... . . . . . .
Id. bueno á superior n'.’ lO 4 J i  
Quebradoiuíerior áregular nf

I 2 á l 4 i d . . . ..........................
Id bueno nv 16 á 16 ul.............
Id  toperioT u? 17 4 It* 'd ...........

ftoreto a'.'19 á 20 iu

0 3 4  á « S 4  OtO P
4 las 2 4 .

I i 4  á 18 ra. » 
154  4 16 rs. •  
1 6 4 4  !7 rs . «  
304 10 4  ra.
1 0 4 4  11 id, 
1 1 4  4 H 4 id .  
1 2 4 ts. 9 .
13 ra. 9 .

MBKCAl»! ke'fKANJS&O 
Número 12 N t;'.'".;,

0«»T IltrU U A il l»e OÜARAPO.
oro ;^gu'i *.i'5ss*', nnlariaamOB

car y efecúrs.
— Fascagonia boa, eap. Ju  tana oap. Osnnuz

8J,4 -ji4 ts
y núiaero

0 4  * 7 ' I

7 4 T ' j r

Dossae y up. En lustre.
—-Ne-o - ^ i k  vap. e»p. Ca 

J. ÜElctUs y op. £n lastre.
AZfiOAK n« R
« ,  lijsiii

AZÚCA» M * íía * 8 i l '"  

CONCttNTUM'O.

BE'ÍI4''S1V.

” 7 de Abril de 1881-E l Sindico, M

Nominal.
Ferroearrilde Caiba;ien ú Suncti¿i*iritU8. COI 

T 864  9Í O[0 P !l[B para el ¡11 de Mayu avoiun- 
Iid.

..fiJíORRS CCEKKDt'itK 'l UK 8KSIANA.
na OlNLUM V auCIOBB*

D. Crfermu (.'.■■usevu y ib Eloy Bclliui, a«mU».' 
de torredor.

na xairroa.
1). Teodoro Ago-sláni y D. Antonio Chomut
Habana

Nuñn,

g u s c R i c i o n r

L A  V O Z  D E  C U B A
EN LA HABANA.

tV  BIU.KTES DXL BAKOO XSPaftOL.
ío r un afio adelantado....................  $33
Por tn  semestre,ídem............. . I J
Por nn trúnoatre, ídem ............... 8
Por nn mea, Ídem...........................  »
tío rúmero s u e l to . . . . . . . . . . . . . . . . . .  3D ota
L^O iim  lu ic ib jn a  la smiriobia ea oro los pre

oios serán lo. Bftsbls.-.diH aatigiiumoiite 4 saber;
an aao ad o l'u tad o ir ll. Por menos tiempo 4 razón 
de$ l 25 al mes.

EN E L  INTERIO R D E LA  ISLA . 
aX n n .i.E T aa  DKL BANOO M PAllOL. 

p o r t e  d e  c o r r e o . )
PoMLu a f i o , a d e l a n t a d o . $ S 6
Por un netuHVtr̂ f id»*<s...... . IS'&O
Por nn wüfiaslre. id e n i................  6-76
I^TEo las jurisdiocinnes de Hurón, Bemedioa, 8a>. e*i. ._A^ 4M.aain F'Sciâ na.

r O U Z á S  CH¿RKÍ1>A^‘
I» .. /•*

IM JUriaaiVCíuiieB ue nuiGUi os
S a la  Ovande, Santa Clara, Cienfuegos, Trinidad, 

noti-Bptiitns, Santiagode Coba, G ibara y  B o l^ B ,  
s fian establecido loa aatignos precios, en oro, o k b  
la to n  da « 1 -5 0  e l tsimnstre, 6 de  61-50 mw,

EN LA PENINSULA,
68 A n t i l la a  y  e n  iaa  B epúblícA B  H Jn p n ao

am onc& naa .
Por nnafio, adelantado........
Por IZB semestre, ídem. . . .  . . . .

635-60 I 
12-76 i

BN LOS DEMAS PA ISES EXTRANJEROS

( c o n  p o r te  d e  c o r r e o . )
Por nn afio, adelantado...............  •f5*59 Í o »
Por nn semestre, Ídem ............. 13-76»

A tiF .N T G U .

Cerro y Jeans del Máirte..D. Franoísoo UuiualM, 
(Kanta Ana, 0),

Basle T (lna>iabaeoa..-..D' Mariano Masonallo. 
^  ^ (PepeAntonloSS.)

Casa hlauo*.-................. «re». Castaflé t  O»
EN EL INTERIOR,

Agnacate.......................D, José fifaida Kilbae,
Aguada d(j (.bira........  “ Jnon Bosque.
Aiacranes...................   “ Ramón Arenaa.
Abiaisar... . . . . . . .  . . . .  “ Franoiaou Ateca.
Amarillas.......... . “ Pedrot>Uve*tre.
Arroyo Karanjo.......... “ F>nno" I/crdo de Tejada

• F. de la Pierra. 
José RivsTO.

' Antonio Alonso.
' Franoisoo Pifié.
‘ José Sel».
‘ Castaafisé Iglesias.
‘ Francleoo Borrego, 
«re*. V, Tames y Ct 
Fres. Díaz y Hsos..

‘ KicoUs Reguera. 
Juan E. ReyBOM.

A rtem isa ...
Rahia-Unnds.. . . . . . . . .
B u ín o a ... . . .  •
D arao o a ............. . . . . . .
B a ta b a n é ... . ..........  . .
Baya mu....................... ..
Bejnual.................... .
Bemba
B o l o n d r o n . . . . . . . . .
Cabofiao....... .
Caibarien
C a im i t o . . , . . . . . . . , . . , ,  ' UmiuolüoBzalas.
Calaboaer ............  "  Joan  Ferrando.
Calabazar d e ia g u a . . .  ‘ Evaristo Pera*. 
O alim ete .... . . . . . . . . . .  "  -fosé Oarrefio.
Camainani..................... "  Juan  Cdoy.
C a m a ñ o e a . . . . . . . . .  . .  “ Miguel de  Sefia.
C a tia a l.. . . . .............. .. "  Antonio Baoelo,
C a rb a lio .. .. .................  ' Antonio Alonoo.
Cáidsnaz............ ............ ' '  .li-eé Biijens.
CarUcena.....................  "  Mariano A. Hemactíea.
Cria de lem a ................. "  Benigno Fernandas.
C ío » ............................. «rea. F rruandes Bodrignej

t C'
Ciego deAvUa.............  "  June Ota*.
ülccfuegoa...............   "  Baldomero Albor.
C ifuenM o..................  "  KvaneUiP>res.
Cinsariunes........ . " F ianoiseoFm a.
C o io n .........................  "  CaaitniruTu)pDi<le Vivigo
Consolaeion de) Norte, 
(iongolaeiou del «ui. —
Controraa...................
C. Falso do Uu< «rijía. 
Corrajlllu,.

Neatur Clavel],
Julián Leiva.
«res. A rrarte  V ArgDelles 

' Jnan G ard a  Rey.
- Agustín Re', uidta.

A»ó';/u '  s ...........  ........... ............ - f
Mi 111 b .)‘ ...........................................
l'abaoo .............................................. 300
T ftbMOQ turoid^f ..................... ■ ■ Ul
Cs^etilloB cigarro*........................... 85009

-
BXPOBTACION.

Asfieat es..................................... 102
Idem boooye»........... ....................... 2
TabaotM torcidos............................ 181000
Cajetillas C ig a rro s .. .. ................. 2500
Picadura Iris...................................... D*
Cera amurilla k ls............................. 398
Aguardiente i>p............................... -

11066 b :i í t a >» i ;p ’r ,< ;T i  AnA.*(
Federico de Livcrpcol;

2011 quesos patagra*............. (ore) ) »o<, „,i
2Ü es oUMü* Flano.>;...............ifl1 queso*
20 na ut Fiando»........................... )

. '0 0  quesos patagráa......................>^75
SOOidid..................................... )

qt!.

LOO id id ...........................................
10 es quesos F lundes..................

2 0 0  os bacalao................................
2 5 0 o s id . ......................................... '

Catulan de  Litcrpool;
200  es. i ia o a la o .. .. .......................

E lvira de Llvevpool;

Edo.

Rdu.

Mayo

N .1I.W K A .N .
Abril 27 Vlllaclara. do Ba'abana pura Cicnl'uc- 

cos y essulas.
30 Pasajes, para Nunvitus y eseaiar.
30 Clara, para Nuevitas y erualas 
30 Mrnuchta y María, j'ura Nuevitas y  <!’■ 

calas. -
IV Ttinid d, as Batabanó para Cieafiu 

gos y eaeáliw.
I? Gloria, de Batabauú para «bou luí gu- y 

csualos.
Soler, de la Heliana paia Cárdenue los juéu-n 4 Is* 

6 déla tarde, y regresa loe eábadus á l;i uiirm» 
hura,—‘ e d«apaclii!. Cuba nV 120,

l  U  C A M A .

P ara M t» - 4 r u s  d e  T e n p r i í e  y  l a a  P n l «  
m a s  d e  U r n n  C a n i a r i » .  sa ld rá  á  il- 

oes del mee de Abril el bergantín uspafinl I..U8 
V a l m a s  su cau ttíii Doreafe. Admito carga 4 fl»- 
tc  y pasajeros, i  los que ofrece nn tra to  esmerado. 
P e  mas potmenorca üniiondiáu sna cuusignatarios, 
K, Romero y  C í. Ingaiaidor n? 16.

bp IJÜIJ

P are A l l o n n t e  y  I l e i - c e l o i i t * .  suldrá d d  
2 5 »  bO deJ corricDtr. iJ bcrsiilitin í«|Mifiul 

,1 ^ 3 Z u a l tc i ( o .  i .a iirm  lloihiguc*. Admite un 
re>to lio caiga 4 Hete pata  ambos puvilos Iiufor. 
iiiiiiD  BU! iL-anjoulatiua Cuba uV 78. J. lluleciti 

'Jo. l-p __

r> «'» T i i l P i i f i i !  y W s ii-o r lo iu i ,  saldrá el día 
30  do Abril e> bergalitiii ospaiiid 

I S a i - c t I d  tap iluu  Maymua. Admita un rostodii 
caiga p i ta  am!'vi;vuci'US, do nías injimi-uore.iin- 
ínune'.!" b '-', Tx.i!!'; 11' I|i-i'ni.iiUu'11“ ÜL'.

bp «!iri

YAFOUSS DE TEAVESÜ.

N E W - l O U S á  A N D
C U B A  r tIA ll .  S T E A I U ^ a ilP  M N £ '

H A B A N A  Y  K E W -Y O R K .
LINEA DIRECTA.

I ,u »  h t r t n o t o s  v a p o r e e  d e  h ie rero

N E W P O R T , ; k « . . o ,
Capitán J. P. dnnilbei-e.

s a r \ t o í ;a »
Capitón T. ti l'nnís.

N I A C Í A I M ,
CaplUu S. Hakur. ’

Con magnificas uáinaras para puajoro*. Saldrán 
de ámlioe punnos oomo sigue:

DEBEW-TOEK. DE LA HABANA,

A V I S O .
i<jm i^)resa d o  P ''o m (‘n tr ) V

N a v e g a c i ó n  d e l  S u r .
Teubindo quo «arenar y  poner pailas nuevas «1

LOS ZlláVLS. Los B,Í»*llOS

NIAGARA •VbrU 1 1 4AKATOGA AbrU 16
NEWPORT 21 NIAGARA 25
8AK4TUGA ' ̂ 2 ‘‘INEWPÜKT 30
NIAGARA Mayo 6,SARATOGA M ajo 7
KEtVPüRT 12 NIAGARA 1-1
8AKATOGA Ur-SEW P'iRT 2 i
NIAGARA 2«!SAK.ATOGA 28
NEW PORT Junio 2 ! NIAGARA Junio 4
SAKATÜOA 9 NEWPORT U
NIAGARA leiSAlíATÜGA 1»
NEW PORT 25 KIAOABA 25
SAHATOUA SOiSKWPORT Julio

VAPOR TRASATLANTICO E SPA 5!0I.

CASTILLA.
OtPITAS McilIÜA*.

Saldrá lijamente este hermoso baque el tí8  del 
«órnente 4 las 4 ilu la tarde para

G A diz  y  B a r c e l o n a .
I olí eqeiila en

iidmil ii-ndo pn'sjero» para lo» napresadospunte» en 
suseapHiúotas y muguíUea» i'éuiarii", c|meueBxeei 
liiráii el esmerado trato ipi-tienii iiereditiido. En 
Cádiz tolo poimauceBrá ei tiempo indispeu*able pa­
ra doaembareai-el |in«aju.

l'atft ctiKUtoe mfiimies se dosecn. dirijirie 4 sus 
oneignatario*. J. BolcfUty t'V Cuba 74. bp 88^7
.7fiss««stg»l>r S i D o s n tN to n  L i n t .

VAPORES-CORREO® INGLESES.
PARA

V I G O .
®Sa!dni sobre ol din 1 5  n i  8 0  «It- .« sty o  el lier-
lUORO VApijF intfU’e hierro

ST. LOÜIS,
BU cupltan Me. Auluy.

.\dmit8 carga 4 fl- te y t.iuibieii parejeros 4 lo» ei 
giiieat.B prt.ciOB p;'j;«ib'ro'»

L i i i e u  v u lrc- N c w - \ 'o r k  y  C le i i r u e g o s  
c o n  cM C ulapii S u i iI íh k u  «lo L 'u b a i
El nuevo y  bsrmoso vauur de hierro

S A N T I A G O ,
Onpitan Phillips.

_D EO IEN PU EQ O S, DE K EW -Y O SZ,

Lunes........ Abril 
Mayo 
.1 linio

I l 'á f á r te s . . .

í;i :: :::
Pasajes i>ni ambas lineas 4 opoion del viajero.
JaMt;* E. W*KU áí Co,, 113, WallBtreet, New

Y ort
UoKELLAR, LPUNQ Sí  Co, Agentes en la Ha­

bana oallo de Onba 76.
V a p o r e c - c o F r e o s  t r a s a t lA iu t c o S  

A . j  C*
Bztableoidalaescaluea PCERTO-BICO parata 

Unoa de oorreos de iu Feniiunia os las expooloiones 
qne parten de «etc puerto el dia 6 de uada mes, j  eu 
oombínaclon oon dtoiia línes establece esta Kmpreza 
otra anxillflr quereoorriondo loe puertos de laa eos- 
tas del Norte de esta lele, y la da PCEKTU-KICO 
lleve al pnetto de «AN JIÍ.AN pora ser trasbordados 
si otro Vapor-Corre'-, la «orcesuondofiuil, paiajacos 
y oarga que de loe puertos daNÜEVlTAÜ, uLHARA 
CCii.'.. MAYAUCIZ y AGU4D1LJ.A se dirijan 4 
la ¡‘h.NlNSHLA.

Del mismo modo, los pasajeros y carga smbaroa- 
doe eu CAUtZ rl día 30 de ua<la m«e, oun dectlno 4

vapor COLON, suspendo sus viujrs dusde esta fo­
cha, mlerin lo reemplaza «1 vapor LERSUNDI, sa­
liendo de Uatabaué para la Coíoma y Colon todos 
loe Domingos por la tarde, ton prnulu lleg:ie al ireu 
do pasfljoros que solo de la Ifubana 4 las 2 y -iü 
miuutosde la tarde.

REGRESO.
1 tiolori todos los Ijúncs áloe I dala tOTits. y 

do Colunia 4 iaa 6, para unmni-oov on Itatabaiid los 
ftl irtoa, y tomar el tren Jo la»? y 10 minutos déla 
tuafiaiiu que lli-gu ít la Ilabutui 4 la» 9 y lo  núnu- 
tOH.

lo» carga pan» Colom-ty Col.io se despacha eii 
Vlliítiueva los iniíino» dia», Miéitob s y ,luéves cu 
nio basta lo H-oha, Idcvaudo la da «lulúnia ul pailo- 
bot VCf.l'NTAltl'i patrón-Monte de Ora. y ía de 
Colon ul vapor l.F.RaUNDi espitan Untiurre/..
VAPOR

Oeneral Ler.simdi,
Capitán OCTIEllREZ.

Todo» les jtidves saldrá de Batabanú 4 los C de la 
tor-le para (loloma. Colon, Puma de Curtas, Bailen 
y Corles. LoeSres, pasajero! que se d rijao 4 Vuelta 
Abajo, saldr.i de Villauueva i  las 2-49 de la misma 
tarde,

REGRESO.
Corté! 41a! 11 de la malina.
Bailen lila 1 do la Urde.
Fts. de Carta! 4 la» 4 de Idem.

. La Eniprosa de Coloma y Colon 4 la C 
lie la luíBiua para iiatabanfi donde baUar.in los Srs. 
pasajero» tren extraordínuTiu qne s.-ildrá los dotnin 
gos a las 7-10 de la maCona para tra»b(>nlarsp con 
aii! cqulpages en «au Folme al expreso qne baja d« 
Matanzas y llegará 4 la irubann 4 lo.» 0 y 10 niinu- 
tO! ilu la mlama.

Esie imevo itinerario do re-tomo del vapni- Uane. 
ral r.crsnii(li, empezará 4 regir des.le ul aíbado 2B 
del actual,

NUTA.—I.osdiae sefinlados para .1 recibo de I1M 
caigas en <1 Dep.Lito de Viilapneva, aonloaaigoien- 
tcs: Para ni vapor Lursiindi loaldues y ni;iriua y 
para el «apor í.'olon lúa iniércole! y jufies.

Habana i!4 de Oftubre«lo 18b0.—El Administra­
dor.

Todo! los 
«ábados 
saldrá de

S i t i i a i  iin»  d t f  i l u n n t  lU p a i to !  d i ' l a  t .s in  d v  C t i b . t ,  n  J a  t a r d i
d »  T i  d> , ' ih r i t  d e

A . o t i v o .

d t!

1* Cámara. Entrepuente.

E N T R A D A S D S  C A B O TA JE
DU 27:

De Cuba vap. C lara c*p. Eon; C1 b j! .  lOSea. asfi- 
car 35  sacos cacau. 10  faldos suela, 0 0  ascos 
uiai* y efectos. _ ,

—J ^ a b ld r o .  Joven CatjtUjia pa£. Oibay: .0 0  .
sacos <;erboiJ.

—Baracoa gnl. Buiiifociu pat. Sil; 72  b c ;s ,szú - 
oat,

-----Balaa gol. M n'garita pat. Segui; 800  saco» «ar-
bon.

S A L ID A .»
P a ra  Pagua gol, M aría Josefa p a t.  Verter; efectos. 

—Cúrdens» go’. A lm anta pa t Alsmafiy: idsid,
—Duminioa gol. Dominica pat. Lopes; lastre.

-----Baracoa g 1. Buiiifa lap a t. Sil; ídem.

« 1 * 5 . « I » .  „
Los vatiorea dn cnU cniapoBía ot « n n  a. nua lavo 

ceotdores «1 w iu-rado t ta lo  y ateuti-ines que lleno
aorcditod'w luscuciNKfi-- »0.n i.si'.iSoi.' -< y la asif-

:nciam''-dio» gratuita. _ ,
A los pBSpJcros de «ntrepu-nte sr ln« dar;, yiuo y 

pau fresco diario y  tanibiuu literaa indopcudíuntes. 
Opuituiram n tc  se üjurá el d ia  de 1» salina- 
De más porm enor'S 'iif.'n iiaríu  Sim Igiiaidu23 

aua consíguatariM, J  lí. Ihirruhj y j ^  lip 8 Ü91

N c W 'i : < i r k  llH V U M n  « n < l  ;fl*‘x ic n v s
JT n il «M'ninMliU»

PA R .l NEW-YORK. 
e t  n A b a d o  8 9  d e  .U n  f l

i  la» 4  de la  tarde  s! hermoso y  rápjdo vap. ociveo
fcnjcrioima

<]itj oí WaMhingloii,
«u &o*c^ÍVftiio rap itan  i.. T< i

man
Admite carga p&ra p a r t r * i  tlpo«

muy rc*du<iü«í. Admiten pi»83if‘»DS <1 tjíeim a  S’ESüs 
ORO en i'RiMEK.i ci.Aí^K. Éstts \  »ijop tiene mucha* 

paJM\jerni
Lamas eoígant a J aeniow* i.a meesfi peíjuisüM i

la  cartü.
Do m íe r o m  MI oree Im poudrín n s  cca« 5u&*a 
oa, Obtai íu 25.—Todd, Hidalg» y C* bp

P tfft u rr ii  M tá Unen lu n ln r  m  deadna »1 h em o  
id  repop

eap. Bsnites, 
q u  tiene ccfiolodo el sigoJeute itinersrio;
Saldrá de la  HABANA el d ia filtímo de cada mea 

para  í^CEVITAa.
«  N U iV U 'A S el d ia 2 p a ta  GIBABA.
-  G iB A B A sldiaSpaiaÜ A N TtA G Ü D B C O B A  
_  CtDJA el 4 ia 5 par» FUNCS.
«  PONCK ul d ia 8 pa.»  UAFAUCS.^.
-  M AT.tGUKZeldla 0 par» «AN JUAN DS

PUKKTO-RICO.
X S .O  t4S>X-JQ.O.

De flAH JUAN DK P U ati’fO -a l.lO  si dia I t  p» 
r» HAVa GL’EZ.

. .  a ta  F s  vi L izz. e l  d ía 15 para P(>Nl'£.

. .  PUNCE el di» l u  pora Cl/BA.
-  CUBA sld ia  IV P ira  GIBABA.
„  tm tA L A eldinfiO parsN Ü K V lT A B .
-  NOmT-rAS el di» 21 páro li. HABANA.

te  Adisitec&cga y ^osalaroa eu tedusy  para todos 
Icepi-ertos.

OONSI9NATAHIDft
au iv tiA S . D. Enrique Tomoa.
QjoXií*. Sree. Tiongi'.-U, liuoUla j  ocinp,
5..BTU.40 un C-jBA- dres. J. .rueño j  eonip, 
M aradbisz. Swmi. P ltja  y Uraco. 
a*i» J dam na F i:m*.-wvHioo. sros. Sobrinas d» Ks- 

quü»^
FobC£. «res. Gifcndaiias.'Bregaro y eomp.
Bl vapor eetará atrovado a l Muelle de Los y  rool 

be cargadosde el d la2 5  h e s u  el de BP salida 4 las 
dos do la  tardo.

Los precios p a ta  corza y p»**;» socios ulsbioa 
qne tiÓDenostauleoldos IOS demás F.mpiesas.

Da más ponsi-nores infarmarán su» eonsiguatailos
' M .  i  ' ' s a l v o  ^  o o m p .

VOPOR ESPA5¡OL

BAHIA-HOPA.
C';ipitau D. Autopio i nihsso. 

riafti itmanaitt dt la Sabana á BaMa Senda, Mit 
Blaneo, b'erroMS, Nuii Caysiano y ¡íaJa» 

Aguas V vteevcr-sa.
Saldrá de 1» Habana los Sábados 4 las dlei de U 

noche y llegará 4 6nn Cayetano IM DonxUitM, y 4 
Ualae-Agiias leu LAiies.

KeCTeasráábAhia Honda ios Mártcs, y  déoslaEaerfopatala'V absn* dlohos dias 4 l u  das d«la 
truc.
Recibe sarga los Vléruos y Sábados ai oostáilo del 

vapor en el maullé de Iifu. abonándose sos lisies 4 
bordo al entregarse tlnnadot loe oonooücisfitoi. 

TamUon se pagan 4 bordo ios nasiajet.
Lo dsspacba su tauaigr.aUrlo, Ksroed IS, 

ds Toca.
KoTi.-

B C Q U E 8 QUE SE HAN DESPACHADO.
Par» Alicento y  Barcelona bf-rg. csp. Eamonutlo 

oap. R ednguez po r J . BaloeJIs y e n .,  402  os.

AVISO IIP

por

"cik vap. etp. Casti la oap, JUodioa por

C'n-r .ü -  •.irl»¿,.'cs Eev.Uu 'Ju2. {vp Pnrísiajá 
íepc!on'’uai;. Gni-i;.; por Marzac v hn».

---- Ne»-Tc’.k  vin Cárdenas vap LifS'-e «ap-
Jlh íte  pCT Marcos A. Loaga.

___Vulmouth v íaS sgua  bea. t - p  D® Luisa cap
ila v k a  i>or Todd, Hidalgo y c|-.

I j o s  q u e  h U S C T Í’ tc n  a p ’i i t e s  i ! c  la  

l í n e a  d e  v a p o r e s ,  ' ‘X e w - Y ’ o r k .  

H a v a u a  ¿ ¿  M e x ic a n  M a i l  S .  S .  

L i n e , ”  p a r t ic ip a n  h a b e r  e p t u h l i  c j -  

d o  e l  p r e c io  d e  p a s a je  d o  e s t e  j n u  v - 

t o  á Í » 'O A V - Y o r k e o in o p ig u e :

E n  primera.»,. $ S 0  oro. 
Id a  y  yuelta..

Ciivo pi'C! k "  n  jin m  lut^l:l nue­
vo avi .;o.— T o M ,  i U 'J u h j o  // V '.

b p ‘ 577 5
i t u c r «  f/ t o e  

K e t n d n í  V n id o e .
-nía, c. r  rái.i'lo - aiKu- cnn-c-ii .-iiuoriciino

A D M I R A L .
(.^apilan C'iokscy.

ht.lu ib; la liaban» tollos los múrtes 4 las 4 do la 
tardo, tooaiido on Cayo Hueso y haciendo coneccíon 
en  Pensaroi» el vidmes por la  maCana con nn trun- I.'... . . s n .1. L*i<.f»f»A_r.A«».{l Trffii»laviL\a ihnd

Dio. liilletsa,

Pé Pí .............. ............... . ;sn;i!:.i 74 -uídi-.'ii ;o

CARTSKAi
Oro. Bitlstei.

Vcnoimíentoshosia J metes................................. 6 ISlSS.i-IU
Idem d« 3 4 1; Ídem................. .............................. .
Idolo áiuostleuipn.......................................... . b-l l’'̂

/I
-1 ( i >

L-V. "  ,'i 0.'
Uoiiiiuintitu. á ooferar euuma ag*i:s................  ■

"V|l (-l|,
1 1 vJ ' ■ i'.i 11

OTKmtt ttKi>iT»*;i
Tltolos ilsl empréstito S5 tnilloses,.......................  l-lv'vWU ..
Comisionados........................................................  ÍS' <*-’ él
SncnTsale*.......................... . . . . .
Crédito* venMdo*...................................................  811;^ 1..

l'.‘i|.Vl!l i'l
27r)2.‘‘.;l 8-1

r-iii','.i.í ct ;i4n;!is s..

H.misHn>.pAnu<]a m SM-a Da ia  -.oipo tía  iMfcnA*........ .
ruiii'iciiabt.».....................................................................................
U.SMU- II1; SS1IUI ; 1 ;-i i ............ ................... .................................

. . .  . . . . . . . 4;s.-i i ;íii  i í  

SI 83

fJOlVI'.'iO M Í'IIIOSU'I 82

I * R S Í V O -
Orsi Blilital.

CáfiSTAL............................... ..............................................................
COITDO S I B H B W A . . . . . a ...................................

• a» 61 a» 66 6 
66«a66666*«*

gOoODIW .. 
K.Xjia 38

O BI.lG A ('I08S6.t I..t TIHTAi
Oro, BlUiLi.

Cnentas oOTrisntcS.......................... .............. . . . . . . é  ST.'iíl.'i C;l
Depéaito*sin interés................................................ . I'i7i:i7''l
Divldesdoi atroaadi'S................. .................... -ri^i.'i ..

M .-jerif-ote.................................................  - —

i-,‘ ,'u
.'iTi'.vjii 1.; 
'v;ii(i 1 i;.'i

;i. II - ; C ' t'

BH.l.KTKS SrilíSBO í! l>Fi. U iV Í 9 F ^ f  t sOI. UF I t i i t n . i N t
F(lli*Uin nTil{i|.l ................................................
KmUlOQua gneri'* ............. . . . . a .............. ...................................

-lOlOl'M ..
IA>;líi.l

OVRA6 OBLIGAClONIAi
Eiiipreatito <b’ ?25 müloac».....................................  1 3ul" ..
Cojiesponsalst..................................... ................. ..
Contrato ds Contribuciones.................. ..................
Cuentas varia»............................................................  -ló-JiiSa .11
Sucursales..................................................................... l í .’íi'l 7J

•Jiliíl Oí 
iw im  Fl 

iii-cmi; ixs
i-J-.'ilS/ :il I-3.1IU N-

Naneaiuieiito de uriMiitos veso idna...............................  ............
liili-ii-riH i m cobrar.. . . . .  . .............................. ................................
UAfiÁSOla» T pI hUIKaI ............................................................. .............. ••6•■■«6a*

'lO-tl 70 
ii.-i.,ih' ;iii 
-.911 .'ij OI

17111831 82

-;s 1

|-7ur-irj.í; .-t 5'.‘n08i.3 t  ;

fldbán» .\Mil :  ►  do lU .il-hi Coaudor. ti. Oai-po/Ao,—V' Itl Siib ¿i.bernador, .f. «> Rui.’ .'n ¡Ir

l  B áim s Y gp.
CTTIÍA 7 4 ,

ENTRE OBRAPIA Y OBISPO.
LPi rU A M  <>ii (O slas  e n m i d a »  

«IcH j l  c o i- in  y  la i-s ra  v i s t a  s o b r e  
lo s  |» iii i lo s  s l i f i i ie i i te s :

Albaci'tK, Aliuacsa, Alicante, Alooy. Almería, 
A.il.-*, Avile, Ai-an.vs ile Mar, Aloáaar de tí. Joan, 
llerja, Haitijo'. Ii,.r.eloiia, Uurgoa, Harbnstro,Bil­
bao, ilalmuiod.-r, Cti-ore-u. (látiia, Caatelltin de la 
Plana, Ciuclad II,-al, l',',r.tova, üotufia, doonc», 
l'idahori-*, L'arluson», Carril. L'jü»tayud, Outango, 
Furnit, Fi,.,iiei.n, Ourruebs, Oljon, Gerona, Oran»' 
da. Uiioilalajara, liuexa, lliiueua,JurezdeÍaFron- 
Uive, .luuii; dativa, Lu.ir.a, Llorar de Alar, Loja, 
Linar-», León, l.ffida, Logiotto, Lugo, Lorca, Mé 
ruin, álataid. Alamcsa. Mir.tnda de Ebr,>, AUlaga, 
Miii ula, Madrid, I» ijfa, ÜBate, • rrihuela, 0«suO, 
Orenaa, l’liiaeu, ia, l ’imrto de St.a. Mari», Palamiis. 
Pamplo»». Poiuevedra, Paleuria, Rlyodeaella, R«i- 
ntwa. Kcii*. Santiago, San Folia de üuixol*, Sai.

Omxi*

•Para el erebároae y áesambarque
ri ar I '■ nt «Itero dt

de loa 
8la. Tare-8 'flor v  paealopoi, e-.tran

y  apor CLARA.

de la líiiipre»a de Ferro-carril de Louisville and 
Nashville l.nciwodo concocionos directas con New- 
Orloans, New-York y las principales oinJadra de 
los Estado* Cnidos. tan

iagebaratos como por cualqnlera otra siei 
^  ' Honores

UNOS. Mercaderes
mucho mas curto. Da más pormenores impoudran 

TON ........................sus consignatarios, LAW1
n? 13. _______ _______
t 'a p o r tiM -c o r r e o t t r a e u t l i i n t í e o e  

,S . L o p e *  y  (P  
61 Tapor-eorrea espáfiol

60 feries bt».ora? PiP.............. )
126 id >3 id id id.........................>Udo.
125 id >9 tarros id id.................. )

Isabel de Amheies;
100 sacos arroz semilla................ ( n.i,,
399 id Id canillas........... . S

KnícVerbockcr du Niiw-Vurk:
ISOtsroeralosiosnteea...............  S34?iqtl.

Nowport db N.íw-Yotk:
60 tres manteca........................  $35 qU.

Futieima Concepción de (ievilla:
209 c». flideo.............................  blSialasdcs

Almaccn:
100 bis. brtellascerrezaCievo-.
200 id bt id Id id ........................ ..
3i2saco arroz canilla.............. Edo.

STbjdí b s.

Abril

Maj-o

Abril

Mayo

VAPORES D^TRAVESIA.
t iE  e ü p k r .a :v.

28 C'atalao.—Liverpool.
28 Hebana.—Cbdis y  Pío. Sioo.
28  City o f Washington.—Teracriiz yesca- 

las.
3 0  Admira'.—Pansaco lay  Cayo Hueso,

2  Serca.—Iñverpool.
2 Saratuga.—NuT-Yoik.
3  H utchinson—Nevr-Orb.aosy escalas.
4  KniíVetbooker-—Prcgrsso y  Veracruz
5  Ramón de H etreia.—SC. l io rn a s  y  es 

calos.
6  Gallego.—Liverpool y Santander.
9  Niagara.—New-York.

10 Pedro.—Liverpool.
I-l Manuela.—Be. Thomas y  escalas.
2 4  Pasaje*—Pto.Bicu y  escalas.

N A K .U R A .V
2 6  Tibor.—Veracruz.
2 6  St. Loois.—NserAjileans.
20  C itv o f A lexandrít.—Vctacr-az y ascAl» 
28  C».ti!!a —Cádiz y  Barcelona (vía Sew- 

York.)
30  Pai4qsa.—P to . Rico y  escalas.
3 0  City o f WaaL nzton —Ne'v-York.
SO Nevrport.—Ne-ff York 
SO M anuslita y  H aría .—Bantomss y escala 

-1 Hutehinson.—Nev-Orleans y escalas.
7  Saratoga.—Keiv-York.
7  Kuickerbocker.—Tew-Yor.

UPICms 8

W4-vv-V<ii*U l l t i v a n n  h i h I I t l e x i c n n
M a í i  S K ia i i i b l i i p I  L i i i e .

Pr.-’jrcio y  Ím iír i 'c  solamente, 
r.l ,'HpoT-norteo aineticano:

C i t y  o f  M é x i c o ,
C .pitan  Reía bis.

Saldrá pura dichos puntos adiiii iendo carga y 
].¡i;a¡uro8

e l  ^ I H r r o l e s  1 d e . H a y o
4 las 12 dcldia.

pTUiot depaityt pn¡aátro tn un.
Kii i . 'pa-a Verucrur................................. i  40
l-.ii 2 '.'pai;i id  m .............................................  25
Kii It'iiaraProíTeeo................................. 50
Fu 2 .' para ídem ............................................. 20
Los vaporee de esta linea saldrán de la  Habana 

oadadoseum anas en m irtos, para  los puertos arri­
ba  indicados, en eomunicaoiou con el que haoe vía-

Cajiitan D, Nicanor Bun.
Esto acrediloilu vapor, deepurs d r un - oompirta 

repoiaCiun ' n ra  cb. cu, m aquina y calderas, saldrá 
del oiuolle de Ln< el illa 3I> de Abril á lus 4 de 
la taide , pata
.M 'r .V J T  AS. . .

m i M I S A ,
I t lA lA K I ,

O iL 'A > 'l'.\A .l.»IO
V t l l í . l

Lo despaiihan sns consífrnataii.is I.. .Soi.PR V C \  
Cuba 120 entre I,nr y Acc.sfa bp h939

" ' I S L A  D E  p i n o s ; '  

N U E  V O  P  l  l í A a X O .
Su ouiiliaii MAN,'ti-

Saldrá lio Ibitabiinó para Santa Fé y N iusaU c- 
rou» todos los Domingo» despuen dn la  llegada d d  
tren nucsalc de la llanuint á lo.» scU dn la  ina;'isiia, 
y ds Nui-va Unrona y Sania F,'. los M áitss pnia 
que tos scilorrs jmssJnTO* puedan llegar :1 la  I taba- 
lia  á la* iiuer'n y  riuirlo del 3HérnoI,''8.

Lo despachan, en  la ilaUaim, fi. .lii;vnPoeyo, S in 
Ignaaio 82, y en la Isla d< I'tmis.—Angel G arda 
Cehallos.

VAPC'R

>
CiriTA» D. J o iS  A. ÜAVICA.

Viales áe la Hebaua á Oaibaiieii 7  Tice-versa
Saldrá para  C.\U<AR1EN directo jas días 10, 20 

y 30  de cada niBs ú la» ü de la tarde.—Recibirá 
carga dos <1 ttv s día» antes de la salida por el mue­
lle do l.u z .—Lus Sres. pasajeros que te  d lr(janá  
Remedios pueden olcan^nr el tren  que sale n o ria  
tárele de  Caibarien el di» «¡gincnle de la  salida del 
vapor de esto puerto.

EETOENO.
Saldrá de CAIBAKIEÑ par» Cárdenas losdias 

3, 13 7  23  d écada  Tt>es 4 las 11 de la mbüaiia y de 
Cárdenas para la  Habana los dias 4, 14 y  2 4  a It-s 
6 de la  tarde.

NOTA —El Hete de la  carga de la  Habana 4 Coi- 
barren se cobrará como signe:

V íverssy ferreteri» 4 10-00 cts. B |R., por cod* 
caballo de carga.

Mercancías 4 $1-20 ídem., idem.. ídem.
E n cuiubínaciou rou el ferco-carril de Zaza ss

H ít i i f o  . l i í r í r o l a  d e  i* lo .  P r l t i f i p e .
BF.L'RKTAblv.

Ücdrdendsl Exciiio. Sr. Oolic.rnadíir Oencrel 
l’resiilcute de la -lunta Directiva do esto Ronco, so 
hice s;iber i  los Sres, a'oiOEÍzUs que licúen aim 
pondieute do pago cljirimer div.deudo p;iiivod** 
las scciones con que apa-ecen erisoritus en la lista 
general publicada en la Gaceta Oil. ial, que liai-u 
el :m do Abril próximo venidero pueden pi'csi'‘'ta: 
*c todos loadlas hábiles du 12 a 3 de 1» tárele eu 
la Sei-ret.'irla del Ihiiico Agríoola; siuiada on la ca 
lie lio la Ao,:ii'gura uV 23, ,.aia hacer ei'ociiva* sus 
rs3¡>cetv;wi l itólas; y que tr.iaseurrido dicho plazo 
Se p.iblj.'ttrúii en la G;rot‘ta Ollclal y ileaiá* jierló- 
díous de esta Capital, 1oi uoiubres de los St e*. que 
no haiau acudido ¡r satisfaeerliiH, sin popjuU'io de 
irocedi-r i  lo que cu derecho haya lugar, liaban.; 
ifarzo 27 df ISSl. —El Secretorio interino, A. 

«c.i-í(«u. 8759

I t u n r o  E s p a ñ o l  d e  l a  i s l a  d e  t 'u tn t .
l'lii l.r .l'intrt ai-nei ul i>vil,'"tri,t i-ebdoada p»ir i.H 

arcionimaH de é»U'EsUild'Vu.iieoto .-I día J;i del 
(n tinil liirron electo* vocal»* proidclarúm dul Con 
tejo de Gob orno del tiiismo losaofinrcHil, KMcqiiiol 
Qaii ia Giitverroz y I). Jii.iii .Hit;un, \ illerguoy 
reelertos li. Benito Zuiirnarar y li. KiiP-enrí.i i(o 
la Vega; liob.cudo »iiln.lBiiulmeñte M,- i,>» vm-jle' 
iiplunirs bu Srrs |l. i .eandro Soler, D.MatiUildr 

la Kioada, I). Aiidren No,,>8 I) lo*. Dsidí, l> 
Bl'iiilo I*ip¡'Z y II PsI.lo .T. <'iii.n.itd, por eldrelen 
en ,piv aptirecqpcoiislgiKiJ.'- l.o qoc pi> lirri |iiibll 
eo ]»ara eonoeinileido .■óiicr.il. Il>,l,sii,a Abril 22 de 
IbM, E li;.......................... .......... . ,1,-/

rai;tiza,
V otros piiutiM de i» Península, asi como sobre laa

ISLAS BALEARES.
CANARIAS

Y GIBRALTAK 
J .  n a l c e l l i  V  V o m p .

8269

L .  R Ü I Z  Y  C R
Ü - R E I L L aY  o .

H a r é n  p a j ( 0 !  p o r  e l  C a b le .  
G U ra n  fclr& H  s o b r e  Léndrea, París. New 

York, New-Urleaiis, Slllau, T arín , Boina. Liaboo 
Up-rrio. G lbroltot Áa.

E X F h A ’JÍ
-ufe» to d u  la* Capitales y Pueblos, sofera Palm » 

dsfiUllorea, lU sa , Mahon y  .Santa U ra ld tT ftae tlia ,
Y M  ESTA ISLA,

H atansaa, Cárdenas, Kbmediua. 8ta . Clara, Cidba- 
rien, Sagua la  Grande. Oienfuegos, T rin idad, SanoG 
Hplrlcas, Santiago de Onba, Ciego de Avila, H oaio- 
uillo, P inar del Rio, Gibara, Pnerto Principe, Kne» 
vitas * a .  U(81

T o d d ,  l ü d a l g o  y  C o m p ,
O b r n p i a  n" 'J.'i.

Hacen pagos por el cable, g iran  letra* 4 corla  y 
larga vista y d u i c o-tas de cródlto sobre New-Vurk. 
PmlaiU'lpliia, New Orinan*,Hn, Francisco.I*ondroA. 
París, M adrid,Harccionay demás oapiialus y  clii 
dados iniportantua do bu» te lad o s l'aid.ui y B tro  
pa  asf como Sobre cari Iodos 1.IB pueblos de Kapa 
r,a «US pertenencias. bp

loscailatre*'8emanazentTeVorsi.TU* y N n e v a ü r -  t n  ooiupiuaciou cou ei te rro ^ a rn i ue z.aza e 
loona. tocando on loe puertos Intermedios de Tom- despachan conocimientos especiales para  entre 

^  i»..r,L.i gar en los patuderos de \  ifias. Coloradas y  Pli

IQ UOUAUV.7 «-lAAlUaX»»
Fletes y Pasajes por eeta Ifnia soron siempre t  
i-ratae como por cualnniera o tra  srei do el via

•dt

HABANA.
Cupitnu D. .Tiiau Herrera,

Saldrá para Vto. Rioo y 8»ntafirter el 6 Jde Mayo 
llevando Ja oorrespondenola pfibliom v de ottoío.

Adiniiepanaierna para Ptu. Rico y Santander, 
-arga iisr» Ptó. Rico, Santeuder, Cádiz T Rarcelo- 
lie. Tabaco solo para Pto. Rico y fsmander.

Los pasaportes se entregarán al reuiiG loe biliato* 
de poBs,!*.  ̂ , . . .

La* pAlisas de oarg» «e nneerán por ios üuuslgai,. 
karios anto» do eocreriaa. ilu osyo reqoirite serár 
iinlas.

Henibe narga á bordo hasta el <Il» 3 inclnsive.
De mas pannscozos impondrán sus U«D*iaB«i»il> t

•,V(i Y n»-.f>a<So'

IU
ploo. TuiKiian y Rabilad Muramoro*

La uargu se recibirá por el muullu de Caballería 
lavizpera del dia lie la salida, y los coooclmientos 
serán entregados on la casa uonsiguataria también 
la víspera, dobieiMlo especificar ri peso broto ds 
cada bulto cu kiloe.

Liv corresiioudanura’se admitirá finloameste es 
1» AdminisUaolon general de oorreos.

Consignatarios TuDD, HID.tLUO Y C'9-Obr» 
pU 85.

m m n  o o f íe s g i

e-
gar en los paraderos de \Trias. Coloradas y Pla­
cetas; la oai^a que se einbart|ue para dicho* puutos 
con arreglo 4 las tarifas estableuidas,

Para mas porir.eiiore* nforniarán 4GHIAH57
■ÍMPBS8A DBVAPOKKH KSI'»»'i'; \

OOB^OB DB 1A8 ANTII.LA8 T TVAfiPO ITS8 
HlLlTARRd.

VAPOR ESPAí!:0L

«  CAt T n»—.naólo* n" 8“

A 'u c r a  l i n c a  d e  V a p o r e e  C o rrc o e  
d e  h i e r r o  e n t r e  JVeev O r lc a n e  

y  H a b a n a  
HACIENDO ESCALA EN 

C E U A i l  K K \ ’ V  C A Y O  I I I  UNO. 
MORGAN LINE.

Elmsgnífioe vapor de hierro

H U T C H I N S O N .
Capitán Baker.

Saldtá para dichos puertos el 4 de Mayo 4 las
4 d e la t¿d « .

Admite oarga 4 Hete y Tasajeros sn sus oóniodaa 
yelegantea cámaras.

De má^ortnenorez informarán sus oousignata- 
rios, Mo Kellar, Lulingy C', Cuba 76.

N ew -V A Tli:, H a v a n a é k  iT ie x icu »  ■
O la i l  S . S. I* tu e ,

Loa nuevos vapore» de primero clase 
C 'ltTOá'.A .lexStndi^R-- Cap. J. Dnaken.
C itT  e l'W ais ls in B tw n - Can.I.. F.Timmerman
C l t r  o f  n i é r l d a ...........Cap. J . Mo Intosh.
C líT  o f  .YtítxK-O............Cap. J. W. Reynolds.
B r i t f á h  tü m p i r e .........Cap. K. M. Fawcett.
.Y & n h ln ........................... Cap. W. I*. Caason.
14ui<.k<-i‘ÍK>ok«r.......... Cap. Kimb e.
CI< V e f - ............................ *■“  üouatraccion.

Saldrán en el érden siguiente;
T I  «a 2Kr*»-04?»> YT<t»vAe.>

Abril

Abril

Msri*

VAPORES COSTEROS.
s u  E S P l lB A N T .

27 Trinidad, en B atsbsné, procedente de 
Cnbs y  escalos.

27  G lais. de Cuba y  escala*.
1" Gloria, en BaWhafiá proeídecte de Cu­

ba y  escalo*.
iV Viliaolava. en Batabauó prouedente de 

Las Tonos v usual**, 
a  Ramón de Uccrora. de  Cuba y  cecal».

4 'U .T o fW a sU iiii i to ia . Jnéves
I¿n Íe lte i- l* o í-k e r .......... Juéve*
t l t y  o f  A l e x a n d r í a . .  Juévee

X t f»  Y8aS3resYv*»A>.s<i..
iV a n k in ...........................  Sábado Abiil
X ir i t lá l i  F -m j» lre .......... Sábado
C ltyofY Y usU iM íítO M - Sábado

Comidas i  lao*rta. si^rvidas en m*-»** prui 
en los vapores City uíAlexandtla y Cilv of 
hingtrOB.

Saliendo á las cuatro de la tarde.
Orandisima rebaja on preoios de pasajes y ilutes.
TndOB estos roñares, u n  bien eonoetdos por la 

tapidea V eerntidád de mis vijges. tienes exeetentei 
ecnuMüd^es para pasajeros. Asi e^ino también los 
nnevos literas colgantes en las cuales no se esperi- 
inenta movimiento algcno. permaneoiftido aiomprc 
horisontáles.

tía oa'g» se recibs en «1 icunile de, Caballería has-

1 i
21 .

Ki
23
50

juelVas,
WlL*.

JUAN MIR,
a l  lo an d » »  «leí acred ita» )*»  c a p i t á n  

t ' r i K I l i V M t E .V .
E ste IjotmoBO y nuevo vapor do Lierio 

sa ld iá  para Sanlisgo de Cuba y  escalas de 
( o itum bre el din ‘ih i de) curricute mea á  las 
5 de la t.ardc.

Recibe carga y pasajeros para los p u e t-  
to« de 
Nii»*vUas;, 

tJU .n i’it,
[ ll i iy n r i,

S iie i i i i  s li^ T ftii iu u o . 
B a r i i e o n ,

7 Ot«I»n
CONSIGNATARIOS.

N uevitas, V alona y  Maudrl.
Gibara, Vecino, Torree.
M ajarí, Vinaldoll, Huos y C*
Sagua de Tánam o, ArgnelleB, Riego y  C* 
Baracoa, A, Vilató.
Santiago de Cuba, Scliuniam) y C*
Se deapadia Oficios n” Od.

bp  íW i

VAPOR SOLER
Capitán J okrb

Completamente reparado en su casco, roiquin» y 
caldera* vuelve osto vttiior 4 dar sus viajes semana­
les entre la Habana y Cérdeuas, y viceversa, lo que 
efeuUiará en el órden siguiente:

balurá de la Habana los Juévee á las 6 de 1» tar­
de Imnelle de Lnz) y de Cárdenas los Sábodus á ia 
tsisma hora.

En ambos puntos admite carga y pasujOTos.
Lo despachan en Cárdenas los brea, L. Soler y C! 

y en la lUkbana la snoursa délos misinos teflsres, 
ettahleoida en In osJlede Cuba n'.' 12Ü, entre Luz y 
Áoosta.

lEBSSA üF vA P M '
rOB LA COSTA DEL SUE

de M .o n o n d e z  y O a .
VAPORES

G L O m A y T R IN ID A J ) .
Saldrá todos ios domingos uno de estos vapores

SIRO DE LBTBáS.

VAPOR E,SPASü L

Manuelitii y María.
Capitán Ventura,

Y ia ji ortKmírio d  8 t. Thom o! p o r  ! i  S v r  d i 
Santo Domirt^o.

IDA.
Abril 50.—SaldrideU  Habana 4 las ( iiion *» l.

tarde y llegará á Nuevitas el 2 de .Mayii 
Mayo 2 —De Nuevitas v llegará á Gibar» el 3 

3 —l>i- (Jibara jllugnia 4 liiirac-oa i-l 4.
.1.—Ue Baraoo» y llegara a Unba *15. 
tú—Du Cuba y llegará á Sto Domingo el 7,
7. —De Santo. Domingo y llegariá Ponco 

el 8.
8. —De Ponoe y llegará i  Majagiies el 9.
9. —De MsyaguezyilegarááAgiiadillaelll 
9,—De Aguadílla y llegará 4 Pto-Bieu el 10

10.—De Pto-UÍ30 y llegará St, Thomas el 11

J .  A .  B A N O E S ,
onisi’n ;j!. onisi'o 'Ji.
Sobro Alie lint,', Almería, llare-eloiia, Bill.;iu, Lin­

go*, Badajoz; Cádiz,; Cói lob». <!ai'ta-ii-n;i,*('ái-ur.-*, 
tlgiioraa, Ojaiivmaro, Urnnaila, (turona. .luivz ,1o 
l;i. Fi-milorft, .lac-ii, iaigroíio. l.oridn, León, IHmlriJ, 
Málaga, Malinii. Murcia, Mat:irú, Palma do Mallor­
ca, Panrpl nn. Palencin. Hen», Sa’ iandor. Sevilla, 
s in  Sebastiou, hegotia, Tarragona, Toledo, Torre- 
lavi-ga.Tortosa, Valenui». ViU»niu-va v Oeltrfi-, I'a- 
llailo id, Victoria, Irnn, Zaraguz», y Zatnota.—En 
Asturias: sobre Aviló*. Caviropol. Cangas du T'meo, 
Cnu^a! de Oaia, Ciidiliurei, (lijoa, tW-ndii, Liiarca, 
Llnns*. Oviedo. Praviit. Pola de Leus, Rivadesella, 
Salas, Villavioios». Inliestn.—En(>j>hcia:aabre; Be- 
tanzo'. Ciibbis du Reys«, Coroii». Cóo, Carn1, Fe- 
rrol, I.ugi-, Lugo, Uoñ4oriod<>, Ocenne, l'oiileveiira, 
Paeiitudeunre. Kiv'adoo. .Sam.i Marta, Saureago, Vi* 
go. Vivero, VlthiEari-in.

lai.» giran en todas eantidade» h curta y larga vis­
ta en -a callo dcl Obispo nV 2 L iVoiite á la Plaza de 
Armas.

J. M. BORJES Y CP.
n ,\jV Q l'E R 4 > N .

2  O I Í I S Í ^ O  2 .
E S O riN A  AMERCADEUFK.

Hacen pagos por el Cable, facilitan carta.j ilr i i é- 
dito, &iran Letras í  corta y larga vi-'.ta 

sobre Ketv-Yor, Lfindros, P arís, Ita lia . 
Ambares, H am bargo, Hremnn, Jlorlin. eto., 
y sobro todas las cnpifialea y pneblos do

Además com pran y  venden llmioa de lo.» 
E-ttapos U nidos, ren ta  lianci-m  ó itiglúsa 
etc. y  coaliiaiera o tra  cl.ase do valores pó- 
biieoj.

N. O E L A T g  Y  Ca,
A í g u i a r  IO S  « i g u m »  , d m a r g u i r a  
l l a e o i i  i» a g o 6 p o m i L I u  y g i r a i i  t c t r i t  

A c o r l n  y i » r g i t  v i s i a  6ol>r« 
NBW -YOBK, LONDRjí3, PAH I3 y  lobrs

ESPAÑA
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A rllés, Alicante, Albacete, a .-nansa, Alguit», Al 
msodraluiu, Alliarqaeri|iro. Aluir», Albériquo, Aun» 
rl». Alooy, Avtl», liarouluaB, Badajos, H.raarru*» 
Betaiuos, Uilbao, Bui-gos, U'Hlu, Bufiol, Hetmso, 
Oádis, Cactagsu», Cáovtv*. C al.taynd. Cnugasds 
Tinco. C o n g ^  du Uzrls, Uksiroiiol, Costniion de Is 
Plan», Caidliaiiaiiu, Carril, Carbalio, Oiuuariniu, 
Caldas de Koyoa, Cabes» de Uur.y, (.'As. Cindod 
Beal, Cd.-iluli», Coreubioir, Colunia, C u-'irea, Cnll»• 
Cá, Cudilloro, Cui-ufi», Cm,i;l!., 1'nraQií.!, l>*nl*. l£*i 
tSil», t'evrob Fr.<i;ug»l, Uroinul*. .larrereibas, Uaer* 
nie», (U '-,na. Grado, Oorou». (clj->ii, Uil-r»!f,»r, Gao- 
didi^ai'a, Kiioso», tlui-lva, iu-’f.-;.', Játiva. Jabea, 
Jeres dii la  Fruolet», Icosir,-' I.*.,.*, ’ -sGuanUa, 
Lisgnua, Laa t'.lu-»» Ju  Gran l 'n.:,;reia, [,a9,re-e, Lla­
na*, lA riJa . Turón, T.lótou*. (,l»i>ua : litaros, la'gru- 
fio, l*,r-^a. Lugo, Luocoa, k ad rlil, Má'.oda, Matare 
Haiioauares, MaUun, Méii.lo, Mullid, *lu.ll;ia ild  
C'ampn, Mouiiju, MoikI.iiiihío. U.-ial'urte, Mm-.llái, 
Murr-'.i M ii-,,. de rio je , Al»r.;i;iiia, N aiia , 
r», Noya, Orifiunla, u llv ,n*« ' ‘odarriá , (>»ualc 
Orense. UroUva. P*',.i.loua. i'uoiuoia, Pe‘.-,iB .t. 
HaUur.'S. r i a v i .  PiiiMouila •! i BriKM'nonte. Poo 
te/oiira , 1 ogulutn, VolaJ«8;vrO, Pula 0* l,eio». 
PoMtuilei-.liK-. PiiBlii», Piiuhl» d,d l ’ataniiISal. l'uu 
hlg UuTr.’.wi- 0-qii'üm»f  ila lá U.-Jun. P '

, V dTC'o», ttiTu .,4», aiM(T««ir», fftntaüdc', santíag-n 
J s u  IsChMtiau, Santa Ucrta d,> Ortignaiia. daoi 
U.-n*deTonu-Ifb.'^=la Ufu» de laPaUna, 8*la» 
B’VllIa, Sogori». 3un-a, 8air«flu*s. Tarragona v 
lUCl, Tortii.u, 1 urrnl.veaa. Trojillo, Tny, TafaíJá, 
TmloU. Vakiuáa, VailaOiiUd, Verlu, V lLuaera i  
Oaltrfi, VilLuioeva deladarona, VUlarlOlem, Vlila, 
(Hola, Vlnaioi, Vlgo, Vivero, Valmoseda, I uish, 
¿arnau'.a, Pafra, Ziiiuoro. Zoinuza.

áVISOS VARIOg.
I n te r e s a n te  á  lo s  S re s . s tisc ríto re s  á  lo. 

H is to r ia  g e -o ra l  d e  E s p tó a p o r  
D. M . L afiien te .

f ld lc iu n :  .I fo u lis iie p  y  M iiuoii.
1.0* Src». siiaoritnre* que dwuscii pncuadci-mir I.-.» 

uiui o Kimu I de l.aliiouto les partiorpanios que no* 
b:i-i-iiui.* uargcido su i‘nciiadernftoion cou las taps* 
Irciiliiiás lizudu i'\)iroIes»B>cute por lo» Hras-F. 
txiinrnn-li y C.'. do iUre-elotia cu licrgniuÍDo y !•>* 
iMrt,'* dunulos dn la iibTu, sicmlu su «esto relativa 
iM-ni u hiiralu y ¡mru iiiayov ncgivridud du lo* inte- 
I',' iminn, CHfi-udureiuu* reiúbu ilu la obra en el auiu 
d. ln . 'i  lio* i-oi;;o ili-l i jcni'il.r. Al lulsuio livuipi.

I leii.-mo* I.i i . n l u  lo» í-tnro tomo* toriiiiiindo* de  
< l.a:u.-Tii.. liiio».viii.-tit.' fiie iiadernados los que  m,
! i-.a-i in. d-ub, ;,or 1-1 ultimo cuneo III gidii ib- la Pe-
i iiMi-nlit.

A-o-iu i I , ,11( ,ii-íal d.i S'A LI S V A ItTE \  t! ,\.
I Y T IM 'I 'Y O  S 7 . A;*r2

l í .  C í o t o  l U a z d o  A c í 3v m li?
v.i ;i U* p*r»üna* Tulari.iioiivo* con é l  t  u r.ngcoli-3

i-i'uroscH i|iic l'S a.ndíolo Mi r.-sulaoela a l a o a i ' i
■I.' -'aii I/Iioo.o L-.' -I.l.squiu. 4 (lbr«| (». 'J4Sri

AN TNCIOS 1>E LO.S E-STADOR-UNinOSi

ó ó i r k - 0

C l a u d i o  0 .  8 u e a z  y  C u . 
K i  L A M P A R I L L A  K i .

G tF « n  f e l r a *  A  c o r ta ,  y  A  l a r g a  
v i t t a  y  e n  t o d a e  e o u tU A a d e !  » o b n  
l u d a !  la »  f i u d u d e a  V p r i u c i p a l e e  
p u e b l o s  d t  (!•< roM io  ta b r e :
SANTA CRUZ D E T E N E R IFE ,

LISBOA,
G IR liA L T A K .

3 1 11

C ''lie u U (l'0

85.51)

ta  la vtsm 's del <íia de la ssdid*, T ru wiiniM carga
Íar» I>ig>»t42ca Huuborgo. Brcwcn, Amsterdam, 

ritterdam - Ha?i s y  Ambtf es con oocooimleiito* di-
routo*

lii'pzindráii sns agentes, TUDD, iJlUALGO y CT 
G brapia oV 25.

aSTUBNO.
13.—DcSt Tliomusy llegará i  Ptc. BIm  <I

14.
1 I.—De Pto. Elou y llegará 4 AgnadiUá el 15.
I R.—De Amradllla y llegará 4 Mayagdas il

l'i,
13.—Doüayagflezy llegará 4 Pouue el 10 
U '.—De PuUue y llegará» Sto.Doraiugo el I 7. 
17.—De Sto. Domingo y llegará 4 Cuba el 19. 
19.—De Coba y llegará á aaraeoa el 2(i. 
2<>~DeBaraeoayllegará á Gibara el 21.
21 .—De Gibara y llegara á Nuevitas el 22 
22.—De NnevUas y llegará á 1» Uabonael 2 i. 

Admitirá carga por eimuellatleLas desde eJ 2(1 del 
eorriente y llevará la eorrespondecuia par» los pon 
ton de siv Itinerario, Crayéndola íotEbien de rotor 
ao.

Kn loscouoeimientos do ícavtsia U* do espedir' 
carse en kilógramos el po*c> bruto y neto de la mer' 
canela jioi- ser necesario» estos (Utos para la forma­
ción dcl manifiesto.

CUNBIQNATAUIU3 
Mnerltas.—Seos, hijos ds Sanuhes Dols.
Gibar».—Sres. 8ilvay Boirigna».
Baraooa.—8res. Monea y UT 
Cuba.—6rns, 8, y L, Sos y CT 
Santo Dommgo—Sres. íf. Pou y coiiip.
Ponoe.—Sroe. A. Cosáis y up.
Hayagtles.—8r. D. FernünBcrnedo 
Agnaroli»,—Sres. Amdi, Juliá y C1 
Pto. Eíco.—Sre-o. triarte, Hermoso -is Caiaesa» y 

C!
St. Thomas.—bre». Lomh j  01
Sedeepao),» por D. B.AMOK 'retVHJjH», o*

eina AB __

regrusandu ü Batabanó todos loe |g iio

(le líaUm i para  .S.-rntiago do Cuba, haciendo esoala 
eu  Crenfuegos, Casilda. Tuiiz». Jiícaro, Santa Oro» 
y  Uansanillo; 
miércoles,

V a p o r  V I L L A - C L A R A .
Saldrá todos los m iércoles de B atabané para T u ­

na* de Sanoti-SpintuB, hadeziQo esrnlB.en Oienfue- 
gos y Casilda; regresando 4 Batabanó todo» los do­
mingos.

N uTA .—Se reciba carga para  todos los puerto* 
en que hacen escala estos vapore* todos lu* días 
hábiles; y  el despacho de loa conocimiento.* y pago 
da fletes se veritlcará en los almacenes deVinanus- 
vd en donde tiene la  Em presa un  empleado ooir esa 
objeto.

. Las pélizas de Aduana se entregarán  en el es­
critorio de la e a sa  oonslgnatoria el mismo <Ua que 
se haga ol envío de  1» carga 4 Batahoné.

P ara  moa iuforniesuoérra*e al consigna torio, San 
Ignacio b2 . Jl'A N PU E Y U

SOOIBDABESTEMFRBgAS.
E L  I H I S .

, C 'oiii i c n i i i i  «Ir KOítni'ON niiiiiii»<« »'4>n-
t r n

Por dlapot-lojon del Sr. Vioe-Presidente, ic  convo­
ca á  todos loa sécios pora la  coutlnuacion de  la  so- 
gioo ordinaria d e  la  Ja u ta  general comenzailacl 
22  de Febrero último. E l acto tendrá c fecto el día 
28  del actual, 4 Isa doce, en lus ofiriiia», que están 
situadas tn  los altes de la  casa nV I b  de la  oídle du 
la  M utrulU, y suián válides ̂ legales los acuerdos 
qne en ól se adopten, cunlqu era que sea el núm e­
ro délo* que á el concnrrsn; de i-onforruidad con 
lo provenidoon el SPlíf-ulo 8" dcl Reglamento Ad­
ministrativo. H abana Abril IS ilc  lisH t.—Fl Rene 

PalJo fxuiira/cí- ■'ftllü

y Cp
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f í a n r o  E s p a ñ o l  d e  l a  í .d n  d e  C u b a .

Habiéndose presentado a l cange en  la c^ ii de c* 
te  EataMeeimieiito varios billetes legítimo» ilo diez
Esso* de la  plancho iiiglcsn, ailultereuloí luediante 

Mustltucion de  su* cifi-as prupiaa, a l parec’r  por 
las délo* oiociienta posos de igual pUncl.» y de 
parre de la  palabra "cincuenta'' que *o lee en el 
i-eiilr» de estOBÚHiinosquomaroii después los lu í 
de.» del pnpel del lugar donde se epconlraban la-i 
Qil'taa y  palabras recortada», se hace público por 
este medio pare  que a l recibirlo» »e iljotv y se aii* 
tengan de aoeptat los que «o eucuontren on este e s ­
tado, 4 fin de ev ta r  loa perjiiictoa qne de  la  circu­
lación de toa nisncionadoa bi letea ari adulterados
fuedan resaltar 4 los particvlares y  »l eomercio. 

labana Abril 16 di) 1 8 á l  -E l cubeinador, Juai 
Cánova? fk¡ Coítiíto.

Zorrilla
BANQUEROS.

**1 »  O B I S P O  a a
ESQUINA A MERCADERES.

I t a c e n p a g o e p o r  e l  c a b l e  e n  E u ­
r o p a  y  H m t r i c a . — C o m p r a n  y  v e n ­
d e n  b o n o !  ele lo »  E s t a d * » »  V n i d o » ,  
R e n t a  f r a n c e » a ,  i H B l e » a ,  &.c y c H e t l -  
q n i r r a  o t r a  c l a » e  d e  v a l o r e s  p A b lá -  
e o s ,

FACIUTAz\ mm DE CREDITO. 
O i r á n  l e t r a s  s o li r o

Lóudrda, S trasboarg, Metz, AniboteuiBra- 
lúUeB, FloTeiicia, T a rín , M ilán, Rom a, Ve 
necia, L iorna, (íénova. Nápoles, Tcleetc, 
Vienn», T ropau , B rnnn , P ragne, P o íth , 
Lem berg, H&mbnrgo, B iem eo, Ainstordam , 
B etterdani, Stoekbolm , Lisboa, Oporto, 
G ib ta lta r, T ánger y  Cént*.

PAIU8, Havre, MarsoUle, Agen, Aix. Aléñeos, 
Amens, Angers, Aogoulemo, Aanecy, Aunonoy, 
Arles, Arras, Auch, Aiirlliru Anxerre, Avlgnon, 
Borde-Dne, Bayoune, Besancou, Beziera, lilols, 
Bordeanx, Bonlugne surUur, UourgeSiBrost. Caen. 
Cahorsi Cameral, Carcassonne, Castres, Cette, CUiv- 
louB sur Seone, Chslons snr Mamo, Chartres. Cho- 
teauroux, Cherbonrg, Colmar, Clemont-FerraRil. 
Díeppe, Dijon, Douiii, Dreux, Dnnkerque, Elbenl'. 
Foniaineblean, Grenoble, Honileur, Lav-al, Lille, 
Limones, Lisieux, Luricnt, Lyon, Macón, hlontaii- 
han, Montereiui. Montpelliur. .Houlins, Alan*, Mal- 
houie, Nanoy, Nautea, Narboniie, Nevera. Hice, 
Nimes, Niiirt, OrU'ans, Porigiuiux, Pau. Perpigaan, 
Pottievs, Puy-, Iteiius, iíonnes, Hi\u do (Uur, Bo» 
une, Kochelle. Kodez, Kombaiz, Uouun, Suint. lltru- 
une. Baint Oerinain, Malnt Lo. Saint Mulo, Saint 
.k-an,P, lie Pon, Saint tjuentin, Sédan, Sen», Tsr- 
bes,'Toulon, Toulouae, 7our», Trovus, v'di-n.c. \ 
lanciennes, Vers.tille* y Vichy Cu*ai-i

Sobro tofioa loa pnobloa do

E S P A Ñ A ,
B a l e a r e s  y  C a n a r i a s .

S o b r e  S a n  J u a n  d o  P u e r t o  H tc o  y 
r a n i i i l a ,

Sobre Now-Yorlt, HobIoii, l-'iladidU», H«l 
timoi'o, New O rleansy  Suti b'vititcisoo.

Soiirv Méjico, Votftcrue, AlóriUd, 'J’aluui 
ro, Tam pico, HiieLlft, Ovii;i)m, (b.idoba. Ja  
lapa, T olaca, Morelía, Q nerétaro , (¡ttaua* 
jaa to . San I.nia, Zacatocaa, M ontoiey y  D a ­
rán go.

Sobre Monteviiloo.

\  E N  E S T A  I S L A
Sobre Raracoa. Oiirdonaii, Cienfaegoa. 

CaibaripD, Ciego de A vila, G ibara, G nantá- 
nam o, H olgnio, MaDcanillo, M atanzas, Nne- 
v u  , P nortoP ríncipe , P inardelK io .K em e- 
dioe, Sagna la  G rande, S an ta  Cm z dol Sar, 
S an tia g o d eC n b a ,S a ae tiS p íritiia , S ta, (¡la ­
ta  y T ru iidad .

M A R Z A N  I I .
C X J B A .  7 8 .

L ia  eisoH  Páfix LO* r c tr io i  *1001x 11x1*: 
Alloaate, Albkoete, Aloázkr, de  San Jnan . Aloira 

Alcoy, Almausa, Audújar, A stursa, Avilé*, Avila, 
AtgeoírM, Adro, AmtUaa. Almería, l io fie w  Barce­
lona, Bsuiuarté; Hiloau, UoOol. Bauza, B ad u o i, 
Burgos, C'áoeres, Cádiz, Carcajente, Castellón, C'ér- 
dova, (.'uruAa, Uiienna. Cullera, Costropol; Cange» 
do Uniz, CangoS de T insa, C arril, C artagena, Cio- 
biUeutd, Cuililloro. Chiolana, C alatayud, b e iiis , 
Ualmlel, Koij», Engnera, ForruI; fe'ignnras, Ganóla, 
G itiralta^ Gijon, Gerona, Grado, Granada, Hualva, 
lotlesto, Ja tiva . Juré*. Joun. León, Ixigrofio, Lotea, 
Loarca, luítiJA. Linares, Lucen», Elanea, HtiToia, 
Modrui, Málaga. Mures; Kavia. U ríhneta, Uviedo, 
U tassa, Padn-n, Palm a de U ^lorea, Pola du Sieso, 
Pota de lAvi.ina. Pola du l.iiL», P rav ia, Ponteve­
dra, Puurto lio Santa Mari», l'uorto  H«al, Pauipio- 
na, Palunoia, BíTadeo, U uua ,  Uivailasella, SaoCa 
María, San Hebsistian, Santiago, Sogorve, Sevilla, 
Sueca, Solas, SanlAoar, San Keinandó, TaFriMtona, 
Teraul, Tiedra, Tortoan, Tlnuo, Cbod*. Valonóla, 
Vallodolid. VLilannevay G n itrí, Vigo, V inaré, Vi­
vero, Vtllaviobiaa. Vitoria, 2afagOM. __

BÜSTAMANTR. HITARES Y OOIF. 
Mercaderos

G i r a n  l e t r a s  s o b r e  E s p a ñ a .
___ S O fll____

Fontanals, L lam pallas
Y COM PANl.\,

X j J \ . 7 V I 3 7 * A I I I X jiX j j íV  aS 3 .
_Jiiftii «nl.rs (¡inA liA  V IIO I.IH 'IN . H:¡.17

R. ROMERO V CP.
I N Q U I S I T í O R  K í .

( U n t á N  L E T H A H  e n  tc iU it oan'.idnd<9> 
4 c o r ta  y  la rg a  v is ta  eo b ru  to d o a  la*  p o b la -  
o io n e a d o la  P E N IN S U L A , y ío b r e  L O N ­
D R E S . N E W -V U tlC  V P Ü E K T U -R IO O .

.A

A

t l i  l  D i  .  l i l i  O H D .
S. ;i |.. -¡.D c p i l a  laT ll.ili.H il ivn>U.li. P 'b ,l ;  ':d,l

(;-i .Í. 1 V. I ■ IIM r<u In A.  ...... . il,‘ Mcúicmn -Ui
I- II. - ,  .  i. .. ■ fe . ' i . r  . ij i)  ti. I n-i-n.l. i.  P r c i ‘U >-

»: i.ii U ...... olla il,-l .1 . in , iilcnUD, n;c<.ii.
11 !i i.'i ‘1..1 iil i au tzn .l-* . .ii... <|,it- 
i a . . -.1 /ai-ui-iii(A« |>ai-acncuie iu jc ia ic s ,

l 'c t i  - . l ; "  lu ip  iK' lítm bosu.
,  II - : .-.-nm. it.htlo 1* r. 't 'i  -u ,r. -  .“ 1111-1 i nferiiK’-i I1-! 

>*it,toril.. I l “ «inni-alk» o 4 .tc l lii-. !<lcoi«l pi..- 
1:1 II. biU.Ld 8. MtnL y jxiti.',. Iu- Mnl i.l.- ,1.. itii r-i-., 
■-'i ctiv-lii5i n  i.illulo. iic . C. l  llbVALU.j;.

I I rir, 1-TTlUi.t. prsu químico atemsn, ülrs: •- Lr* 
l'fiitciciis lli-e tau i-aU v as  «lol U r. K it-oni s-'i-. 
,1,' or;: i;t. ; no *3 i.iápnrácivu u-n -r, 1 .

I I In-, R.«sl-tlT. r.l. ■; --l.il r ... » .1? ,1. l.ilúVi.! ,io 
I . «11,. “ viinl,.- ... i;-i luialiuie mu.

nrr ,'.i Ir.:.’ u-; OuL :
Jesd S arrá , “ L a R flunlaa,”

T i iiu iitL Kuy, N i’. 41. H iH iS i. 

. ,V V  I  íS  O  .
üu artículo espúreo auuni-lmlo bal'i ol noBiii;.- líe 
i;..alniir»dor Vital Je  llii-orJ '• (piWoru) pnr S, II. Si- 

I . .iiiiimt, a# prcrar* ’-n Nurva Yurk: ni“S do .. iUiii I», 
-. .iiiiul:iiU-li>r. n i r e r J  j  n i tam poi o c-.-u *ntr.ri-la»l .1.»
■ U-. l.i.H li.síimi‘HÍi'« Js fai’ültalIviiMr.'.lubi,-''qii. L".ii*a 
. n .ae circular,'S v aumirli)* In* ha ,-nplaJo «le li.» qu«
j  -uccea i-ii U-i .w ii-. vci-'l».l--ia»láld"raB.

CABTt PKI. T)R. KirOUD.
TroJl'-'Vi.-n-

.MfT Rn. MIO. _
J a m .i  he  conorlitn t i  I tr .  S .B , Hlgramond, p o r tó  tati.-» 

no iiiiiiilnhab«rl«üaJn li«nn lB orata  vi-oiler pildoraii rra 
lu i nom bre, las pUJnra* nuo  *1 .M ide n o  han  aillo p r -  - 
ie .r» d a ip o rm l y aegiin t - o r r e a r r i  ta rll cor.'.i’-r.ii'i- ' 
i ,a B * l» llio m b ro r» n 'U in j« '» to r . S .A .A  
‘ HUyrd.

« B i 'i  n «  TiniB»o>r.
Irirlsh deilaero.
F lh . ' aiailloil» eetarart» pns.lo v. r »  ca '.i T.lb-1

' l..« Ui-lUlinii," T.-.nieiiP-lu-v, N - 41.
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v ^ k v í í : í í ^

M.ELALLA DE FARIS
^  S T ^ '

llM ii K 'iH 'l t i 'n  l i n  ol>t(‘n (« Io  o l i n n y n i ’ p i 'o i i i in  o i i  l a  iT iliiiiitt l ^ x p o e lv lo t i  
»lo P a r í s .

I.<» i*ai-ti<‘ii> i ti iin s  4'4»u 1:1111a  ifiüN  sa t jv la < '4 ’<4>ii A l«>*í o o n s u m id o r o - »  4)6 
l a  i i i a r o i i  o u n iiT o  q n o  h a  s i t i a  r o o a n o r i t l n  l a  ino i«»r. A p o ^ a r  t i e  l i n h o r  y«'iil» 

A »;« I n d o  In  ( f l i i o h m  «lo " I . a  4‘a m p n n n , ”  y  o t r a s  v a r l n « ; m n r r a f .

f 'N if 'O H  i i n r o K T A n o R r « <

l i .  B E L F O Y  Y
E m p e d r a d o  u m i i

CP.
1 . BUHi

Ayuntamiento de Madrid
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LA NEOESIDADESDECUBA.

Stí» cnal fa e ia  !a íroiícrtacin qne se qaie- 
l i  d s r  á  !as m edidssqQ e para  sa tis fac e r las 
neceaiils les .Is C a ta  y  P a» rto  Rico lian p e ­
dido iccici’.u m o n te  al Sr» M ioieiro de Ui- 
tram ar y  a l rr 'is i.le r.te  del C onsejó los so 
ñores senadoiea y d ipo tados liberales y  d e­
m ócratas de las A a ti l la i ;  eea cual fuere la 
Irapaeienefa con qnu los co rte lijionsiio s de 
diclios ic i.reron tan tes fsp e 'a n  en esta 
Is la  lii promulffscio!, de la  constitu  
ciou 5 do laa lo jee  do im p ren ta  y  A so­
ciación que rijan  en la  PenÍQsu’a  cun las 
medida» q ia  se bao  pedido eoponieudo 
q u e lo s  lib í-ralesy  do inó jra tas ae den por 
Batief ches con es tas  coMcesioncB, se bao

radas. Esto  deben tenerlo  presento los
dem ócratas c u b a n o s , que p o r  ahora  p a u  -*
ce qne ss confotrnsiiac con lo que bsn  
pedido al n o ero  m inisterio  ens rep resen ­
tan tes.

Hace ya más de tre in ta  arios que nn día-
tiognido public ista cubano , el Sr. D, Anto-

cteido aodsü que los teüiire» L a b ia  , lls ta n -
court y dem ás m prápen tin te^  de las A n ti­
lla s  que acaban de podulae dejarón  Bstls-
fechas Insm.lfi urjento« uesB^i^ladu8 de Cu­
b a  t  May equivocados están  si así lo han 

creído
C nandoloa pueblos dtSjiU B de uoa revo- 

Incino , una larga g ü e ñ a  c ien  y  una tiai.»- 
fonnad-'U  social so encneuU '.noou su riq u e  
t a  a>-BtruiilB , agobiados por las deu ilss j 
con la  adu iiD iitiadou  d e so rj-n a d » , ucee-
sitan  an te  todo imp > caoiifioios, b in i-  
ta r'O  á  aeg i'V ade 'an ie  . 10 p ie len  li-'r aoe 
lantar d  uiasia io , y  < aia'o'ooor nu sistem s 
d e  g '-b 'tn io  qu e  •~5r t e  coi.ÜMuza en il 
poiveti r  r iu  desa t <l ; los in u re -e s  de
nn  gim a de laa clanes l i n  w  S en todo»
los pan-o ■ i '  nido paso lom ediar los ma- 
l e e d s l a  "  . los tm s to rn o s  p o líti­
cos y  sociale.^ i ' . .is a e g n ir  e s te  cam ino , 
con m neb i más i 'o  bab rá  ñecos idad  de 
no separarse de ól en la Islo  de Cuba don­
de laa condUíones del país y  do 8Dí< babi* 
ta n tea  se p rts tu n  ta n to  6 e lnd ir el cnsopli 
m iento de sos sagrados debotes y  á  prolon­
gar ciertos m ile s  socmlos , puesto  q u e  en 
estos clim as los hom bres d e  c iertas condi­
ciones pueden perm anecer años y  h a s ta  si­
glos como lo» p lanetas qu e  se ven por la r­
go f.iompo en un punto del Zodiaco sin ■- 
d d a n ta r  n i rettccedor nn  soiogrado. l ie  a- 
qn í porque á  nuestro  ju icio  los eoCorts I ia -  
b i a , P e rtu o n d o , lical y dem ás senadorea y 
d ipnladon que han pedido tn  l la d i íd  ta n ­
ta s  reform as al O ob ie ino , con el objeto se­
gún dicen do rem ediar los m alea de C u b a , 
qn itae  se han olvidado de las m is  paiento- 
tia s  ceceaidades de los babitantes do las 
A ntillas.

SapoDgaoma qne están  y a  p lnutcadas 
las tefoim as que so h.an pedido y  que por 
aho ra  los directores de los partM oa más 
avanzados, por consejo de sus niisinos cu- 
rrelijionarioa de Madrid eo dan por »ati«- 
fecbor: jc io e rá u  que no bastará  el por iiho- 

• ra & m antiM er las d e sco sü tn z ts  do nuaic- 
rosaa ó ioiyort Hites clases do la  so tiudad  
cu b an a?  ¿No saben que co" «alo consegnir 
qu e  solo por ahora y  m ientras esperan Ja 
oportun idad  d e  epioxim aree m i» á sus 
idealee po ílicoa , cscltan laa ambiciones y 
parolisan el verdadero progreso do estos 
pui-ldost

P ot iit> b b. r— I odi lo 6 nó haberso que 
rido eten.ii"- aure t  ido a esta  piim>-ia n<ce 
e idaddo  lo» pueblo» , teíiniio.-no 'ejos de 
la  I -lu do CnKi pequ. ü,i-< oac-onea que con 
elem uto* paoi Her ica» y felices, bsoe la r ­
gos s ó o iq i a  p-r.n.inecou --staíioiiaria* , 6 
bien que e 'm oaradas con o tros pa sea Ln 
retrooeJ d i  v  sib ’OH ite on U  v i i  de la  ci- 
viiizaci'ia y  Jal p r-lír a i Y p>r ci itc o 
qu e  los pueb'oa que dcs.iu s d« b.ii'or sido 
riooa , f  ih o 's  y  ¡i-lelin tidos , C 'n  relación 
A la  óp'jioi , c t tie iuoo i uo I ora -tus . e«> »" ■ 
cueo tran  en condioi ito.» tan poco e n v u l '. 
bi<n I no os que <'i Ini a>i f-i tad  , CooBtitii- 

Ipi-i » , h... i s lio inipi- I ti' y i'e sso
• s> I * á -I

nto B achiller y M orales , exponía on nn a r ­
tículo pnblieado en n n a  acred itada Eo- 
v is ta d e  M adrid los bueoos dessos y  los 
grandes proyectos de mejora del ontóaceá 
presidente de la N uera  flran ad a  en esto» 
térm inos ;

“ L a vo lun tad  decidida del P re s id en te  
Mosquera de enprim ir con v igorosa mano 
los isfaeizoe de la h id ra  de los trastornos 
pulíticoa , en prndeucia y  patriotism o p re­
sentan  nn cnadro consulador para nnestros 
afectos de raza y familia en esa p a rte  de 
América. B espota la  opinión pública con 
tan  exqu isitaesom pulosidad  , qu e  o b tie ­
ne h as ta  de sus enem igos ln confesión de 
qne es un hom bre de legalidad y de gobier­
no. Ilayasa  por fortiinn suya on sitanoion 
d e o b is rc o n  más lib e rtad  que pnedo hn- 
oerse en Enropa ; to d o e s n n o v o , todo es­
tá  por crearse , y e n  H acienda piincipav- 
luente 00 encuentra los obstásnlos auiO',- 
i.i'imdos en el viejo mondo e  I la  suces'or.
U» los siglos 

i  P. iq 'ié 
fiilidt^da» <‘ü
C.Hudadae I

as eeprrniizas que se teniar 
1 qn 1 g  biüioi) s a 'e . o i  de- 
4 P o rqu i'n inguno  do los go­

biernos q o j en toe 33 iuioh pasudos se han 
uc-dido , iiiiiguiio h i pinl d ■ realizar lo» 

p ioyectusde aqu<llos hom bie», apesar ce 
haberse cambiado las l-ye-i fandsm etitales 
y d-i ímborso conv irtido  la Nueva G ranada 
' TI república federal y de llam arse Estados 
ru id o s  do Colombia T 4 Porque aposar de 
ascender sn población á tros m illones de 
habitantes y tenor un ts ir ito rio  d ie ;  reces 
m ayor qne el de la Id a  de Cuba . apénas 
im porta n illiu lo s  por valor de 7 millones 
de posos a l año ; exportando  tan  sólo pro- 
dnetes de ag rico ltn ra, ganadería y de laa 
m inas de su extenso y  rico te rrito rio  por 
valor de diez miHoDee de pesos ?

Con gobercantes s.ábios y bien intencio  
n a d i.s ; con doble población y diez veces 
más te rrito rio  q iu  C eba; con todos los 
derorhoa po’íiiccs y  lib e rtad es , nqnella 
gran república permanece estacionaria 
porque sus gubiernos se encuentran  en I 
impoeibilidad de llunai i.A rniMEUA v i<a$ 
rERETJTOnii PK I.AS KrCF.SlDlliES 

i.T.os r i  iini.os. P or cato la  G ran U 'púb li- 
CA de la Nueva G ranada solo exporta  m a­
deras , grano», eneros y m etales por valor 
do 10 millones al año cnando Cuba expor­
taba prodactos de su agricuH ara é indus­
tria  por valor do más du 80 ntilloues de pe­
sos. P or esto eir la república federal de 
Colombia solo se encoenlra nn ferrocarril 
de 7ó kilóm etros de longitud que no es de 
Colombia sino de los Estados V oidot anglo 
am eiicnnos que lo constiayoroa al ttavó»

te  la  ley eran gaillutiiiaduB p r r  milys y  des­
terrados por millones por h a dem ócratas 
deórden .

4 lia n  pensado los denuiuratas de Cuba 
V sus represen tan tes en la  facilidad con 
que en Cuba puedan v iv ir desraosadoa 
los hoDibres qne fundan sn b ienestar en 
perm anecer la  m ayor parto  del d ia  acosta­
dos ? Han pensado en la afición de o tras 
clases en figorar siem pre y  en todo al fíen ­
te  de sns co m p atrio ta s?  jTTan fijado sn 
a te n c io c e n la  posición e n q n s  las Institn- 
cioues que piden pondrán á 1» inm ensa ma­
yoría de loa hombrea nacidos eu la  P s -  
n ío sa la  qne con su  trab a jo  y economía han 
dado sieinpro im pulso ni progreso d e  cata 
I s la ?

l i a  llegado la  h o ra  de d ilucidar estas y 
o tras trasceudentales cnestiones de las qne 
depende la  tu tn ra  so e ite d e  las Antilla» 
espsü jlas. L os hom bres de corazón d é la  
Perifnsnla al fin habrán de com prender qne 
los qnu pretenden llevar la voz d e  los h a ­
b itan tes de Cuba y  pedir en su nombra las 
más Tiidicales reform as políticas , eooial»» 
y económicas , no podran nunca d isp inor 
d» los medios de atender á las primeras 
necesidailts de Cub»; y qne á lo má», sol-> 
('od’an c naegiiir que poim anescan e-tacio. 
oarios como otras islas y  reuúblieaa puco 
d istaiit B qne bace largos ufioa - stán > u 
l'h'iio guo ' d a 'O  los I >s deieuhoa que p -  
d:'o ah >r.s pai'A I B iiab 'iau tea  de Cub» ' 
P u o rij Rioo los f rvieate-" apó-itoie» d -1 1 u- 
ib al.i-mu demoi- ilneu.

cioi'i a
c oc'ij I o I ''  q - h .i' im 'id o  «bolidus 1 ' 
m stitui'i'. 1 .-s Sor' 1 V • q 'ie -njutabati »l ti a 
bajo  y ni p a irjiju ;' 1» rl m. h y caza» uii n¡o 
rj«5» qo • »-;i >1 o?...,', o do ln Civil zftc olí J 
dei bi' i.i.i' --'>'l m iy  poco han ad t-
jaiit.'.d", i ' iii >10 b fa ltado  á lus pu'e 
bb  B qm- 4. rm-.M i eii estac o t'srios y  qne 
relat'ViimiTire al moviniient-i piogtcsivo do 
o tro s pueblos han ro trogradado notable­
m ente , d ir  -ctor.'a sabios y  bien in tencio­
nados n i sabios y  patrio tas diatioguido» 
que on d istin tas épocas se han pcopuoito  A 
prestarlos sn apoyo para  sacar el país del 
lam eotable estado en que »e encontraba 
; Todo h a  sido in ú til b as ta  ahora ! En a- 
quallos países , apesar de tantos y tau  va­
lioso» elem entos de riqnezs que ántos ae a- 
provecb&bsn cu beneficio d e  todos lus ha- 
bUantee sin distinción de ciases ni de o í- 
jen  , loa hom bres m ás d istinguidos y más 
sabios EO pudieron encontrar los m e­
dios (lo llenar por lí la  prim era do las 
ncceaidadea de su  P a tria . No ppdicrou 
p lan tea r un  sistem a , apesar do oncontrnr 
se en  el pleno derecho de darse leyes y  go- 
be inarso  p e r  sí aiIsmoB , que pudiera ase­
gu rar la  tranquilidad  , in sp irar confianza á 
los capitalista» naciot.alce y  extranjeTO» y 
d ifnndJr el am or ai traba jo  ú la economía 
y  A lo» goces do la  civilización en tre  las cía 
sea m ás num erosas de aqncU.s sociedad que 
ántoe de la  rovo ucion y do las gnerraa ci» 
v iles eran  tan laboriosas , m odestas y hon-

F O L L E T I N .
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nr. ss.^oij i'i'S  .h a s  valbka. kn c o stes- 
TACION AL UE UOX MATJf'EL'» MBNRS0EZ 
FEf-AVO.

¡■',’ontiwuíteioB.j

Y' ann a»í, m> b as ta iis  todo ello  para  ex - 
p lic ii cóm i'e¡ i'eüiir M m endez h a  ap ren- 
didi., ha ¡ h i  f-Qheñado taiito , sien­
do ’au mus I, ai u le conOoilié emo» ígnal- 
m ente siDgiilai riip rd 's  para eom prenilrr 
las (xifs , > e u o y á g i l r u te n ih m ie n to p . i -  
r a  cías üeaiiits y  ordeuAi'lAS I puoa sóio lo 
bien coQiii'- i'di-io , clasificado y  o rdena­
do  se couuerva a.ll, no sn borra n i se c o n ­
funde , y  acnde con p ro u titad  cuando se 
necesita.

A  fin de ser exoe en te  escritor, se  requie­
re  sd- ma», «oble la (n»mo’ia qne cdqs-" va 
y  el e o t udim iento qu» ordeon, o tra  fscni 
tad  q  ie  'Ti u i-t <>Hp oxion y  la im ajen d -  
qne el p nsum eirto « r  -vi -re , > que con 
cierta  y ooluza laa i>al.>braa . por a r te  no 
aprendid-r, para qai< te j ta  ei uiacutao con 
nitidez, eleganc a  y  fuerza.

E»te d'in de la L c  lod 'a  le posee en g ' a -  
do  em inente el s ft r  M u-nrii-e P eU yo 
Todos eiih ssc rito i dan de ello  irrecusable 
tcstim oii.u  Cas) me at-evo A dec ir qu e  p e­
can [ii'r i . fáciles Tai v»s, si el señor M e- 
o e iid 'z  P<-laj >’ fui’»" p i-m ioso , si-ria más 
sobrio lua ■' érj'co , m vi OI iJÍBní en sn e-- 
tilo  Lo» esiT t.'iu s que iieneu estilo p iopio  ; 
n o s a e le o s t r  h s  m ás disoito». E n  lo qne 
se hace eou ex trem ada facilidad no se pene

cargam ento di* mercancía?, vaió  en lo» 
arrecifes de la P ao ta .

Momentos deapnes re constitnyó á bordo 
el teúor Capitán del P uerto  acompañado 
de on ayndante, tomaniio laa disposiciones 
cunvenientcs con el fin de sacailo á flote, 
habiendo sido ii.ftn ituosos loe esfuerzos 
practicados per los remolcadores Lxissic, 
J¡]uila  y ayudados por la m áqui­
n a  del vapor, por eneontrsrso  este  varado 
sobre un  cabezo en la  m ura do baber y es­
ta r  el baque com pletam ente escorado sobre 
d icha banda, cuya ioclinacion contribuía A 
dificQUar m ás la operación do sacarlo  de la 
varada, peí lo qne se dispuso s lija r  la car­
ga, opetBCio/i que ee practicó con grao  ac­
tividad.

H asta cuaren ta  toneladas de carga de la 
budsga de pro.a fueron ex tra ídas con lo qne 
y con loe o^faorzos anoados de lo» citados 
rsm olcadores y m áquina del tlutaírtn, se 
logió ponerlo A ticte.

Segan nos lia m anifestado p tr jo n a  en­
tendida, la m áqnina del Caíalan ae re ta rd a  
bastante en sus m ovim Untos, siéndole casi 
impusib'.e ir a trá s  , debido sin dnda A la 
mala distribución de los cilindros. E sta  d i­
ficultad y la  de su escora así ocroo la de 
tra e r  nna caldera aiiagada oponen >írandeB 
obstácul 18 á lus m ovim ieatos de su tim ón, 
por lo qne se a tiibuyo  A esta  causa sn va­
rado que podo eer de fatales consecuen­
cias. Y gracias A haber dejado caer no a n ­
cla A Ib que faltó  la  cadena, oo experim en­
tó  despeifeitos en su  cusco el buque.

El bneii tiempo, la activ idad y  la furtn 
na han salvado hl vapi r  Cníain» de una 
péiilida segura

P or lo sucedido á e s te  vap( r  nos atreve- 
ajo» A uiO’isi ja r  A los capitanes de loa va­
pores tnt' . cantes caiden de qne sus buques 
traiga.' la  menor escora posiole , y al mis­
mo tiem po que Ames de e n tra r  en puerto 
»e cei'ú'oie;i si sus m áquinas e>,tán prontas 
á ciar

corno h» fuá 
en la cofiita ' I

coa y de m ayor etiqnets, así 
en loa q ac  Sv h,'<u celebrado 
con m otivo de los F iestas Reales

Toda em inencia, ta n to  on ciencias como 
en progreKO. luce siom prosu  m érito ea  ex- 
trbil.us países,

Que atcanceu . pue», loa. dueños d e  tan 
progresiva íá b i 'c a e l Fiemio de sns t r a b a ­
jos. Así se lo d tseam os vivaieente.

M onte Cerrado,

I^U 1 '10I.4S  T A R IA S ,

S e  e n x u i 'z a i i .

R uda cruzada re h a  levantado en el calé* 
po liber.U para com batir A la  no» rinta de- 
rrjocracia cubana Comenzuron laa gnerri- 
ílas á tirotearse, pero  el cooibate se ha g e­
neralizado de una m anera im ponente. Loe 
periódicos del into?icr atacan con fiereza á 
t ü  Jiisousion , po rta-estandarte , heraldo y 
prcgoucro del nuevo partido . Hemos de ser 
justo». El periódico que d ir 'je  el Sr. M ár­
quez Stertíug 10 m antiene A mayor altnra 
qno sus adversariot; conserva tn  serenidad 
y devuelve golpe, por gclpo sin a lte ra rse  ni 
ni descomponerse como la  biliosa I -u t  de 
Sagua y el in tem peran te Jico de las Vi- 
II ÍS.

Tr -uH/o guarda las formas como es 
hab itual en él, más no  tiene bastan te  do ­
m inio sobre sí para ocultar «i mal hnmor 
qne le trabaja. Ese roaihnmor, a leo n a  sino 
discnlpa cierto reenra.) eipeciatísim o A q 'ie 
apela, quizas en la previsión de que se in i­
cie el deefile en en campo.

N ss referimos i  la pspoeje, de si aun ¡nen­
iaros ó peninsalsroa los que ejercen mayor 
iif ijo n c ia  en la  dem ocracia enhana nacien­
te-

E í tem a, puesto á  disensión p i r  el ó r­
gano de lus liboralo», ofrece b as ta  m ateria, 
pero es de suyo delicado y  merece tra ta rse  
con gran tino y prudencia.

Por h.iy nos coocretaruos á eeuaiur ú la 
atención du nucst.'os lectores la  existencia 
d é la  poli mica libera]-dem ocrática, dejando 
para otro dia hacer do  ella el análisis que, 
para deducii-y probar, íi nuestro  interés 
político conviene.

del I s m o , y o tro  fcirocariil de solos 2á
kilóm etrosqae une la B irrauqu illa  con el 
puerto  de Sahanilia, on la em bocadars d d  
gran rio de la Magdalena.

4 Porqué los gobernantes de Colombia 
no han podido henar la prim era de laa n e­
cesidades de sn p a tria  ?

Al rep e tir  es ta  p ieguiita hemos d.i volver 
A iu qne oí sabio cubano escribía hace máx 
de tre in ta  años ; “  E-ria im portan ts mas» 
do hab itan tes soD de mosv'a d e t r - s  razHS
diíerontea , ocire  cuyo niim ero hay Crro»
de cuaren ta  mi! esetavua . y m uihus en 
lumpoca 6> r/id a w b te ., '' D -s d e q u e e ld i» -  
tiDguido cabiiuo pnbliró ese traba ja  ya to 
abolló ta esclavitud  y  la  serv idum bre tem - 
pnral , j'Cro uad i ha podido ade lan tar el 
Gobierno api Kki de sus buenos deseos y 
«pesar del d en c h o  ijCie tienen aquellos 

■•leblos do gobei'tia 'se y  adm iiiinrrarse poi 
- i m -mo-.

Ahí) ■' 1) 1''. , -i 00 cnbnn » p - itU o ii 
• de. G .oirM... .111 ; »í (lili I p ií-  ’’ >o(i.i 

gu'crai) Ver p lam e d.) en 'a s  At.tillas o 
‘•i-toma d e 'U  ,.r diuicc'on ¡ »i lo -» 6ñor'!'

r.ttd.irc- y diputado» it» »‘i pm t do cou- 
-guio> 1, h-'j' del M-.iinteiio que pto»iut 
c! Si SagBst a  y luañm a de o tio  presidido 
por dem ócratas más avanzados , podrían 
contar con los ■ lementoo para  llenar la» 
más peren torias rccesidades du C uba y 
P uerto  R ico? ¿ Podr an , con lo» solos 
recursos du estas A ntidas aprovechar los 
elemcQioa de b ienestar y  de progresa qne 
en sn  seno costieneo estas envidiadas y 
envidiables islas ?

Y aquí es del caso obaervar que los r e ­
generadores de Cuba , lo mismo los asi- 
luilístss qne los aatoaom isi.as invocan con 
fcecuoucia Ies doctrinas de los dem ócrata» 
entopecB, qno todos como ea sab id o , eou 
decididos partidario s do la ig u a ld a d , 
e u n la  sola dilsrcucm  da qno los unos 
bnscan In igualdad social hao'ondo dcsceii- 
dav á los qoo;eat.áu coiocados en posieioues 
e lev a d as ; a l paso que o tra  do las escocias 
n iveladoras pretendo olevar á  loa qne es­
tá ñ e n la s  n jio n e s  b a jss  hasta  Las m ás e- 
levadaa posiciones. E a I S 7 ] lo s  acouteci- 
mlCntOB de P arís  pusieron en acción Iss 
dos encontradas iuerzas : p rim eio  loa 
igualitarioB hacían bajar hasta  lo que e s ta ­
b a  encim a de la colum na de ln P ieza de 
Yandommo que sim bolizaba la  g lo ria  de 
la F rancia ; luego aquellos nivoladc í es en 
nom bre de la libertad  y  do la  igualdad an-

ta o ta  p a rte  del alm a ,  no v a  ta n to  de lo 
hondo y  ('sennial de nuestro  a é r , como en 
lo que cnosta traba jo  y  en lo qne tenemos 
qn« em plear todo nnestro  em puje y  ahinco.

Pu.'BQ facilidad , así como por el grave 
cúm nlu de ana conocimientos, el señor Me- 
nendez h a  puesto  h as ta  hoy m éaos de lo 
que debiera de su  sér en ias obras qne ha 
escrito . Y o tengo por seguro qnu , ei bien 
las más son de e rnd idon  y  d e  ciítica , h a­
bría en ellas o tra  novedad de pensam ieuto, 
m iras m ás aiogalares y  teorías más pro­
pias , si e l aeúor Mnnendez no escribiese 
tan nin esfnerzo. L as ideas salen á  buscar­
le en t ro p e l , y la  palabra adecuada para 
exp it sartas acude lijora y  solicila A su lA 
biu ó á  BU pinina. E»co le im pide buscar y 
hallar en su alm a, ó ei m anautial d« donde 
brotan ideas nnevas, ó «1 tesoro donde las 
más peregrinas y  sublim es yacen escondi­
das y  olvidadas.

Sin em bargo, e l señor Menendez, A pesar 
de esto abandono ó descu ido , qne d e á n  
misma facilidad dim ana, da y a  m uestras de 
set lo que llamao ahora nu pensador. ^  
través del coiijmiti) de sus eaciitos »e d is­
tingue y aofiaU sn persona en ta  república 
d« laa letra», ihki fisonomía propia , hasta  
Con misión determ inada , por donde acaso, 
en la  h istu iis de nuestro  de-envoivim ieuto 
iiitele.c'aal, lirgue A luarcar período.

£  E spaña. a»f c> mo un I ta n a  y en F ian  
cía, al naci-r las respectivas lenguns-rom an- 
ce», sn ijió  u n a  lite ra tn ra  propia y castiza, A 
m i ver ni con mucho tan urijinai como la 
de aquellos pueblos , c-iya cu ltu ra  fné pii- 
ino id ia ', v no d e rív a la . L a civ ilizacon  del 
L 'c iu  uu en ex tinguió  jam ás por cocupleiu, 
.1 ado eu Ni m ás apartado  notmn d -1 que 

fuá  lo iperio  d e  Occideoto , dando  o ríjea  a  
oompieta barbarie . L os siglos m ás tecebro-

C a n i l  t ic  If la ta iiz H S .

C o ic a .

Como son tan tas  lasqnejas que .á petición 
de parto  heinos producido referentes al 
canje de los efectos tim brados, hánes p a re ­
cido oportuno averiguar en definitiva que 
causa había p a ra  re ta rd ar la  devolución, y 
persona que tenem os por bien infoim ada 
nos dice lo que s'guc:

M alansas,íiG de Abril de  188J.
" t ír  B iib tto r de-L.». Voz r>E Cur..t.

EstimaUo amigo:
E a lu m'cr.ida dti nuestro particii'n r am i­

go el señor D. F rancuco  Díaz Hernández 
reunióse A lar ocho y media de la nuche dei 
dia de ayer, la D irectiva del partido  l'a ion  
O uustitacicnal do esta provincia.

A bieilii la ‘•esicu por su  digno P/eeidonte 
el señor D. Manuel Cardenal, con asisten ­
cia del Becietatioy varios miemh os do la 
misma, dióie cuenta coa los traba jos p :e  
paratorios p a ta  llevar ú es i.Tnaa electorales 
a  las persr n va que reuniendo las mejores 
chcunRtanciuSi'sesD (Eguus doreem plazar A 
lus stííores conséjales que la su e ite le s  «e 
ñaió el dejar de p e r te n e c e r n u e s t r o  Ilus­
tre  Ayai.tiim iento.

Lc'.du q je  foé la  telaciufl de los in d iv i­
duos elrjidu j al efecto, presentada pi r  las 
comiRÍones de loa respectivos barrica; pú ­
sose á diacueion las c ¡c  lastqnciae y an tece­
dentes que coccutvtn eo cada uno y  todos 
los señores q:ii< Iia-i de ocapnr tac  Oelicudos 
puestos Cunci ja les y resiüciivou proclam a­
dos czndidatos por uoaiiimidud, todos ios 
aepores ah í ii-Uoiunados.

Otros ucueidos de no mé im portancia 
para e! pan iiio  Coiiservador quodtroa a l;í 
consignador, entce los que recordamos ol u- 
cortado m roornmiento do vocal de !a .Iiinta 
D irectiva hecha por «uanim idad do vetos 
á favor de n a is tio  valiente corr.ílijionariu 
el señor D. Adolfo Rorset, á  quiou aiiicera- 
monte fsticUamoe, y el de gestionar actíva- 
r'jeiita auto la  coiupctente au to ridad , ol de­
recho do votacioa de tos e lec lo fis d« loa a 
Díxadvs Ayuntaiuientu.i de C jir.ri Nuevo y 
Cam anoca al de esta  ciudad.

‘ Respecto ü  canje del papel sellado de 
la H abana, so ha dispuesto pase dicho p a­
pel y  sello», ni almacon general p a ta  un re- 
eoiiocimh’iito, escepto Icssí-llos de giro, pío 
haberse presentado al canje, muchos mas 
que los espeiididra on tres  años; h a  habido 
dU'.'ño de establecim iento que ha p re se n ta ­
do cerca de cinco mil peso» c.i e-llos.

Refvrcute ul abono do lad ife io o c ia  que 
resultó al ordenar A lo» eependedoie» Ten­
diesen f l  papel sellado al tipo  de 100 p §  
t-nandoeicam bio estaba al 1^0 p -S ,  pa»a a 
'U Ordi-itac ort. > o'i i-l objeto de ver ei qu 
fiiiiua so ha de ab> nai."

Y’a lo ssb sn  pues !■'» t ’‘nedorp.a deefecto-: 
‘•«so do fue. Z i m lyo , h a  ohliga'lo a defe ii< 
u: 8 o p 'iac io n  eoüciiiisdn:», c o m o ts  ••-d-.. 
. .lu j-, q iu  3 u hab ila  .< e-ta - hor«s .e  • 'in- 
;•■, ú. no i-s'a' 'o j'-inio o» r. »&ii»(...s d 
■ q .e .'is g  .i. des |K-. urnacioae» <|ue i.o Ij-)

luui ntiiiiAiu-

R i i e i t a  iio lie iM  p u r a  l a s  c l a s e s  
p a s i v a s

I t C'himos ta  siguiente comanicaciou: 

' ‘Tesorería Cene a l de Jfacknda.

El Exemo. 3r. D irector G enoial de H a­
cienda so ha seiv ido dÍKpon-r qna se abra 
el pago do loa haoeie» devengados en loe 
meses de Octubre, N oviem bre y  Dicismbre 
de lí^-in. por ias clases pasivas residente» 
en la Pcuínealn. que li»  tienen consignados 
sobre estas cajas.

En an consecuencia, desde el dia 3 de Ma­
yo del corriente año, se satisfarán por esta 
Tcsoieiía, los referidoshabere», en la forma 
s ig u ie r tc

D«1 3 al (I: M ontepío Civil y M ilitar.
El pago de las demás clases se annnoiaró 

oportunam ente.
Hab.ar-a A bril JÍfi de 1881.—E l Tesorero 

geoera’, I.u isdc ISagredo."
¡Cuantas bendiciones recib irán  la D irec­

ción, Oidenacion y  Teeoreiia de Haclendii!

N u e v o  S e c r e t a r io .

IU  tom ado posesión de la S ecretaria del 
Gobioino Civil de esta  P rovincia, el señor 
D. V alen tín  Melgar que ha desem peñado 
análogos destinos en la  P an íasn la  y altos 
puestos en la A dm inistración de F ilip inas.

E s persona de brillan tes an tecedentes en 
BU carre ta  , de severos principies y  de ca­
rácter fino y  atento .

V a p o r  e s p a ñ o l  C a t a l a u .

A ].n,s Eeis y  media de esta m añana, al en ­
tra r  en puerto  el vapor español ta ta ia n  
procedente de Livei'pool con uu valioso

eos de la  Edad Media m ás parecen crepúe- 
onio que noche. De aquí que toda lite ra tn - 
ra  (le los pueblos neo latinos , h as ta  en su 
más inicial dusairollo, semeje t'»naevo,bro­
te  y  roverdeclm ientu en el an tiguo  tronco, 
y  no p lan ta nacida de raíz , m eresd al e»- 
poDtáneo vigor de la  t ie r ra : sea un reapa­
recer , nu  rctoCav de la  cnltn ra an tig o a , 
nunca ninorta del todo. Loa m ás viejos 
cantares, los más popolarea rom auess y  la s  
más locales leyendas d istan  mncho de te ­
ner la  na tiva  sencillez , el v irginal hechizo 
y  la  vernal frescara de loa him nos del Rig 
V eda ó de las rapsodias de la  guerra  tro  
yana. Lo qne se designa con el nom bre de 
^cnocm ícnto no es, pues, sino la prolonga 
cinn de la an tigua  cu ita ra , restau rada  des 
de qne empezó á  escribirse algo en laa lun- 
gnaa vulgares nuo-latinae. N uestras lite ra- 
ta ra s , lo mismo que nuestrus idiom as , sui. 
vástagoB de la lite ra tu ra  6 idiom a del L a  
cío.

Con el pleno Benaoimiento ae estndió, »o 
com prendió y se im itó m ejor lo antiguo. 
De aquí la  distiociou, más aparen te  que 
real, é n t r e la  poesía popular y  la «ructit»; 
peto poco á  puco pasó i  lo popular todo lu 
bueuo y  beleñoso iju e eu  lo ernd ito  se h a­
bla intfudaoido, liureciendo a l 'í  y dando 
froto onal bien logiado ingertx- H ay quien 
sostiene ano esta  im itación d -  lo clasicu, 
del siglo X V I en a-lelanie, quitó  uiÍKinali- 
dad  al Ingenio de los españoloa, Yo eo
tiendo lo contrario , y la  h isto ria  lite raria
viene en mi apoyo. N nestro teatro , cues 
tro s mejores romances, nu se tra  m ás eleva­
da poesía lírica y  n u es tra  m ás bella prona 
son posteriores al pleno R enacim iento Pos­
terio res son tam bién amboa LuiSes, Cer­
vantes, Tirso, Calderón y  Lope, L a im ita­
ción no les quitó  los f a o m a  y el se t propio.

El domingo an terio r tuvími'i» ul g ra to  p 'a 
cer de ■> olver A T iritar la K xpoeh lon  de 
Miitartzaft'- Mas de cciatió loü qiiioiontas 
personas lecorrian alegres lus galenas de 
aquel sorpretidoale Ocitám en, adm irando 
los mochisimo-i objetos d'> gioii inihito que 
ahí se ¿xhibeii dia y rioch».

P or la ta i i lc  Inibo tm neo  y carreras de 
Onbatíus c o la  mlama form a verificada el 
jueves an tc iio r. Eu ol prim ero tuvo 1« 
suerte du ensartar la sortija  por tres veces 
el ajil giQote .lo.é Roque, mereciendo el 
premio ce uua eingante coioua que colocó 
eti las sienes de la bellísim a soñorila D
Ciara Caiabiillo, y en la  segunda, ó sea ca
ii'eHB deoabalios de coda a rsiias, venció 
Venado, criollo, de la propiedad d j  Ju an  
U aniista Jim -uez, o:<u un prem io de 25 pe 
eos

P or ;a 1 o he faeron o b ;e ía lados los visi - 
taüK 's a lu Exposioion con dos grai de» b a i­
le- q  >e fu-'iu-j rogulatm eiíte c-mcuiridoa. 
U-.o d e p ira o ia s  blanca? y o iio  de coior, 
micDtiu» qu» ioi C'i RÍi.:ioiii(tdu8 a Terpsíco- 
m- i'ccieaba su visi» eo lus salones del e 
iiificio c u ira l c >n .a .b r l'an to  luz que pro­
ducían ios 21) foco» elúc.iicüS, equivalente» 
«uno» d '.s mil qiiiuientus m< c h e  os de gas 
pióxiic.amcnte

L a Ouioiaioi) co í'osíejos auon.’ia oficial- 
iQi-’ ie  pa 'tt el Jueves 28 d'jl coFriento u ro  
fu ,..1 ou festival burles'.a, A ta 5 de la t i r  
de.

J" C anelas eu sacos. T isyecto  do 20(1 
luciros Prem io al victorioso $4 50 en 

10.
2? Grande» e a ir t r  s d e ' RCRR<iS. Ei 

ú  loi ' in.1T 1 que úeg.i, a ugai designa­
da s ; u ■ 1 ti.t-td-.r y obt-L ora uii prem io
I. $25 iii¡¡

4? G -a ed o y  (X iiau 'Jina i a  rifa EUR- 
L l SC A , 12 p ie m i o» t  í c acee  o., h ac i V d esa- 
paiecct B nostalgia j  ba?t;. el Spíee» inglés
II.  a (irav.j que e e t  iuuce. Aucniss DOS 
PRESJIOá ue v trjadiT O  u éiito .

4? CiiCJüo. íu teha:;»  $1.5 H?B Piem io n- 
tia botella da viiioPEl.EON  y u-j saichichun 
de Cardi'iiJ.

AíUiui'S, (B la SecuiTaiia (lu Ja Expofi 
cion so pagaian dos pesos eu billetes á  lus 
do* ñus de los seis piimcroB burros qnu se 
iurcriban, advirtiendo qne las i'iseripciones 
A oslas carreras son libres y se adm iten has 
ta  quince burros.

A las sieib do la tmch», ilomiuacion elé.'- 
trica iuU'Ti'. r  y esieiioi'iUBDte con dos ba i­
les: uno de biaiicos y otro do color.

P aro  el dum irgo 1? de Mnyo, grandes 
caiTCiua de caba'lus, cuyos premios se ele- 
van A $900 en bíllet.:S de banco.

L a Comisión do festejos no descansa <u 
proporcionar sorprenuentes y variados 
atractivos á lu s  v isiU ntes de la Exposiciou, 
p o r io q a o  lo f licitaoios muy cordialmon 
te.

El premio de nna botella de vino Peleón 
y un aalcbích«n do Csrduna , nos hace re- 
ror-.íar eu este momento la exhibición que 
iiaecii do estos rieo-i r m bntidi.s en la  Expo­
sición, 1o» Sre». Caí dona licrm anos de licr- 
ga. E stos em butidos están  lujoraniooto 
colocados en  un magnifico estuche á  la ¿w- 
m hiexre , d e  cristal tailadu, represeutaodo 
la m arca de la  fabrica en un hi ruiorisiiuo 
cuadro grabado al cristal con oro. E xtra- 
fiándonuB el títu lo  qne lo encabeza, fuimos 
galantem ente íoforiuado» por el represen- 
la n te  de la fábrica de esta  manera:

" E s ta  fábrica nunca olv idará el gráfico 
nombre con que la N ac'on iog ltsa  y loa S i­
tados Unidos en prim er logar, honraron sn 
prodneto titulado: The cert sausage in  ihe 
toorld, “£ !  m ejor sekhicbon del mando"; 
cayo  honroso crédito  se estendló in s ta n tá ­
neam ente por toda» partes , y  qne hoy <s 
indispensable en los banqnetes diplom áti-

—El vapor español correo do las A n ti­
llas Aforferu que se esperaba en e s ts  puer­
to  e l día 2 1 del actual, no 10 h a rá  p roba­
blem ente hasta el 29 é  39 del mismo. D u­
ran te  la  travesía  de l’.mce A S.antiago do 
C ana tuvo averias en la  m áquina, cooeis- 
teu en la  ro tu ra  d e  nn eje cigüeñal, lle ­
gando a l últim o-pueito  con dos d>as ds re ­
traso por tem  r  quo navegar, funcionando 
sólo una m áquina. E l día 23 zarpó do Cu­
b a  con destino A este puerto.

—lia  tom ado posesión de la A dm in istra­
ción de la  A duana de Cárdenas, el señor 
D. Diosino W iltz , oficial qne era  de la de 
este  puerto . Mucho tiene que hacer, para 
correjir y  m ejurat el presoute úrdeu de co ­
sas on aquella dependencia.

Vererno? como sale de su empeño.
—lia  sido aceptada la  renuncia presen 

táda p  >r D. Francisco Menocal, auxiliai' 
de la  Contaduría de Rentas de (íu v n tin a -  
mo, y  se h a  nuinbrado para  teem p 'azsile  
A D. Gnilii rtno Tceyen.

—H an sido nombrados, con el caiActiv 
de in terinos Oficial 2? de la Dirscoion G e­
neral de Huciunda D. P ablo  Reyes; Oficial 
2? de la A duana de este p ueito , D. Nioancr 
do la  P u erta  y oficial 5? d o ta  C ontaduría 
de H acieuda, D . Federico Frasquiesi 

—Sabemos qu» po i la  Capitanía de p u er­
to  con el ño  de ev ita r lo sucedido con el. 
vapor C jtainn, se lian dado Ordeno 1 á  los 
prácticos emboquen ol puerto con n im bo 
N. O. H. E. y  A la  soüveuiente distan- 
c 'a.

—Al mediodía ds hoy se h a  celebrado ln 
subasta dul pan para  el Presidio do esta 
P laza. Se hau ii'cseotudu ociio proposi­
ciones y  fué aceptada la  de D . Marcos t in ­
go por tfrece r na 25 por IhH de rebaja en 
loa tipos auonciadoa.

-Per»  desem peñar i-laxa ¿u esciíb ienus 
en la  A dm inistración Económica do esta 
Provincia, h  in sido nombrados D. F iancls • 
co Fl rnandez de Castro y D. J  sé E. de 
SalazHi'.

N ueslro querido amigo y  antiguo can - 
pañero D. Francisco Fuiiraiiillee, ha si'io 
nombrado in terinaiucnie Jef<)dc Ni-g'ciado 
d-.! la DiiO'Cion IjdDfral de HatieuUn, pata 
descm pcúut i l  cargo de D. Angin-to Rusa 
Ies, que se cncnunir.i on nsc do Fu -ncia.

—P or la Cumandanciu de M arina y C api­
tan ía del p n tr to  se está  fuim ando expedien­
te  con ruotivi) de haberse unojado  al mar 
desde el vapor inglés iScriuí Louie ei pasa- 
ji to  D JiUQ P ardo  M osqutra, jiaU ual de 
la  CuiuSu, de >2 afina do edg<  ̂ y de profe­
sión .zapateio, de cuya doagv cía dimos 
cuenta un el LÚimru .m uv.or.

—El v ap o r-V ííiín ra  quo e&lió de esto 
puesto el «ábodo ú tim o A -ns í' do ia 1 0- 
che, llegó A .Nueva Yi rk  lioy iii éveoUs, á 
la» JO de la  mafiaua.

—Dcibioiido pr'ocu.deiRo al p 'g o  del enpen 
que vence en 1? do Mayo jnóxiaio, de los 
bouo» umitid-is por el Exemo AyQotaro'eo- 
t!i d-.I i m préatito de cinco iniliunes de p i- 
60“, y sieu'ío f isiivo  d jebod ia , se bft di»- 
puOMto que por ¡a C.ija M unicipal so abone 
ei referido cupou desde el sábado 30 dul ac­
tua l en adelnntu, de 12 A 4 do la tardo 

— L;t Oaceía du hoy publica Vor.as reg 'as 
dicMiUas pur el G 'iburuador General p. r<t 
la ex- ccion, depósito y contabilidad de lus 
malta» (jue se impuDgaii al Cuerpo de Poli­
cía du Gub orno de Cata Isla , conforme á 
los reglam entos vijnnles.

—E kjidos po: lá ju n tá -d c í p a r id o  l.'uion 
CongtuuciODftl de San Diego del Valle !oj 
Sre». D Manuel P,v.lomo, Ü Jo tq .iin  F»r- 
nsndrz, D. Raf«oi Suri», I>. Ja.-to Landa, 
I). Fiancísuo Puruz, D. S m tiago  Migue!, 
D Ju an  M«vtitiiz y D. R im oa L lle!-t:i, 
liau dirijido á su» comileotefl no iii V itiís  to 
eu el cual domand«n ios yulo*.

II.) aquí uu!> do fos pái lafoa da dicho es- 
escriíor

L;i bueva vid-íórrea quo tra ta  de hacerse 
desde CifiienUFi a travesará por a 'g u n a  
Qoens azucateia» de esta  dt-pjaicacion, in« 
truoiioiocdo mi'jo.r.s de ÍKnensa trascen 
dencia por lo» beneflúo» que pnedo repov- 
tJT á la A gricultura, al Comercio y  A la 
Ganadoif»; iiuSutrus la  o > omoa por e . ta  
i«zoii de QiiiiiiKd (ública v nos propixio 
mus goRtioni r  y rem over cuanto» obstácu­
los 88 presenteu, S fia do que este pioyecto 
lle g u c á B e tU i burilo y qne atravieso U 
u iay i’' parte d» la zona (Jj osip territorio^ y 
enlace osta oabcctvá con las pl»z t» de Sa 
gu* y S anta Clara.

N-j debo otciirvcerso A nadie la utilidad 
do esta Etiova vía de coiniiLÍcacion, por 
que con ella la, A g.-ículturi, id Cumi i cio y 
toda la tíq u tza  en geiicial recibitia un gian 
im pu'so con la gra') faedidad de jioder da? 
ssliila y eü t'ii la  A todq» Jos f. ^tos y uhj. -  
toa reucjaruiM para .'as m ccsidailos da ln 
vida, y a<í s id .ú  esta  rica rejicn de ia 
poslvaciOD y abaciiuiento en que s :  halla 
por falta de cumui.ici ulunes.

Con el fio do coiispguit este ade antu, ro- 
movciemu», repelim us, cuanto» ubitáculos 
pe pr< sriiteu para que llegue á ser nn he­
cho y nos traiga lu mayor ca o iid id  de bien 
po ible.

—E 'j P inar del Ixiu ee tr a ta d o  conuic- 
nio iar el Cantsuario tic Oulderon, eiitt-e la 
idea de nn certam en poético para el que 
s tñ a la  uu prem'O la Diputación y otro la 
Asociación de d. pendiCHlefi' Bueno es el 
pensamiento y digno de imitación.

— S .gnn  carta  do Cienfmgos que teuc- 
mi'B á la vieta, se qnejan de quo habiendo 
tobriidi) CD lo« priinoiod días dol proconte 
ules sus habite»  lie lo» inisc» do O jtt i l ie  
al D iciembre piqxiino pasado, in» retirado» 
de ‘ lu e rra  losidentes en et la rsp ti a l, no lo 
hayan hecho los de la misma d a se  t-n aque­
lla ciudad.

—En l \ i  Íí tend rá  lugar nna Expo.ricioo 
d e  (luctricidad desde ei I? de Agosto has 
fu ei !.■> de .S'')viembfe de! presente »■ 
ño.

-  L» Junta del p u m o  de lU rcelona pto- 
3’ecta alum brarlo cou cíooo luces eléctri­
cas.

—P or la Secretaría de la  EtCQcla Profe 
sional se hao« saber á  Ir» alnmuo» que des 
de el 1? al 31 dei próximo Mayo deban sa ­
tisfacer el im porte de los derechos scadé- 
mice», Bogon lo dispone 1» lejielaciou vi- 
jenu*.

—E l vapor correo (spaüol jffí:nuelita g 
M aría saldrá do este puerto  para el de San 
Tilom as el día 30 dol corriente* haciendo 
además escala en lo» do Nuevilaa, (¡ibara,

E s más; la  im itación y a  existía . L o q ie  
puso en ella el pleno Renacim iento fué b  
habilidad que áutes no se em pleaba. La 
im itación no faé mayor, sino más jaioícsa 
y  feliz, por ser y a  los modelos m ejor es- 
tadiadoa. E ste estudio, por últim o, y esta 
afición A lo antiguo siivieron de iuccutivo 
j  aguijoDoaron la  iuspiracion mudetna.

De todos modos, nuestra litera tu ra , au n ­
que rica de elementos propio», es tá  fonda­
da y  arraigada en el clasicismo latino. Tiene 
adem ás do coiñnn con Ja de muchas Bacín-, 
nes otro elem ento eacncial, venido de fne- 
ta: la  religión cristiana. El genio pecnliar 
de cada puebio h a  prestado despaes i'asgos 
diveisus A estos e.cruoutoB importado», y 
ha cieado cosas distinta»; pero to fonda- 
m. Dtal de la im portaciones idéntico aium- 
pn-, sobre todo en los pueblos neo latiuos. 
El m ayor ó menor valer de la cn ltn ra  de 
cada ¿DO deponduiá, en prim er lugar, dol 
mayor ó  menor valer de su genio nacional, 
que algo añade de en condición y naturale­
za, combina los elem entos y o rgaciza el 
cor-jauto. Do esta  cuestión de prim acía no 
m» iDCQtnbe d is-i'ta r aquí. Supongamos 
que lus genios de los tres  pueblos son igual- 
luente activos y acreodorc». Eo ta l h ipó te­
sis, 00 se  me negará que la m ayor abnn- 
úancia de elementos extraños qne han con­
currido á foim ar el habla, la lite ra tu ra  y la 
civilización eu general de cualquieia de loe 
tres  pat-blus ha do haber Lecho esta civili­
zación, y  sobre todo, esta  habla y  esta  lite ­
ra tu ra , más licRi.

M iiadas asi laa cosas, y  com parando dúos 
tra  cu ltu ra  (jon la de I ta l ia  y  la  de Francia 
íB ita i-D seguida A los ojos una g ran  v en ta­
ja  en la nuestra . En e l hab la y en la  lite 
ja v ir .a d e  E spaña <.ntra un elem ento que 
fa lla  casi en los dem ás países del Occidente

Oaraooa , Cuba , Mayagiiez y I’uerlo Rico,
oydioarioa y esriatudinario» Santo Duruin- 
go. Pone». Aguüdilla y  S in  Thoinas.

H asta las tica do la tu idu de! mismo dia 
80 recibirá eo el buzón d o ta  A dm inistra­
ción Ceutral de Corn os la conesponitunc a 
que ha de conducir pain  diehoa puntúa.

'  Según relación rem itida p, v el se ñ tr  
Cocccjnl lospecior do servicios eanUarius 
mitiiicipaiu», en toda  ia demarcación do la 
ciudad, han sido invadidos de ln fiebre t i ­
foidea y  aristidoa por ir.é lico.í m unicipales 
en los dia 22, 23, 24. 2."> y 20 los individuos 
pobres de Rolemuidad siguientes :

Diaa 22, 23, 24 y 25 sin novedad.
D ía 20 : T res, en ia segunda detnacca-

CiOQ.

Dos, en Ja terceia .
U no, e n ru lo .
—En la  A dm inistración Ec-onómica de es­

ta  provinm a ae iceonJó  por im puesto de- 
lt> por 10 0 , correspondiente al prim er 
sem estre del actual año económico de 
i8rii A 1881, el dia 2(i, $ 2 503 IS cen­
tavos , siendo el total recaudado por este 
im puesto basta  la  fecha . $ I .OU3 7-33*93 
centavos.

—E! estado da las csn tidadcé recaudadas 
en todas las Adrainiatvacioce» y Colectn- 
rísB de A duanas de esta  Isis , d u ran te  oí 
raes de Mai.to próxim o pasado, com parado 
con igual período anretio r, a iro ja  nua dife­
rencia raénoade 134,891 pesos J7ccDtavo8.

—En e l Poleíin  .lí»reíin(i7 de f'ienfaegoa, 
do ayer, encontram os i» no tic ia  que sigue;

‘‘ITeróica ric/’eTi.vrt.—H abiendo apsi-ecitío 
hace pocos dia» en un sitio cerca del Ran- 
chue'o la partida  d e  bandoleros qne cap i­
tanea el foiajido Sardní, cciupnesta de tre­
ce hombres, el dueño du la  finca y  un hijo 
suyo !c defundierjT) con ta l tenacidad  que 
tuvo  que re tira rse  aquella, dejando en el 
camino nn  chaquetón agujereado y  m ancha­
do de eangre, que se supone de algún heri­
do de la  míftna.

E i padre foó herido tam bién on u a a  p ie r ­
na, salvándose su fam ilia por la precaución 
que tuvo de hacerla ac o d a r  en el suelo.

Hechos de esta  naturaleza son los que 
deben pr,-m iarse para  estím alo  de nuestros 
cam otam os.”

—Leemos on nn p e r 'é  lico de Cienfiiogos: 
“ En estos días se ha cometido un robu á 

la  Coinpsüía d»l cable subm arino, e x tra ­
yendo el repuesto que teo ia  sum erjido en 
P u n ta  Gótica, en este puerto.

Se calcula el valor de lo robrdo  en 11500 
peso.?, liabiéndcse iogrrdo r te u p e rs r  nua 
p a ite  do los efectos llevados, merced A la 
activ idad  del in je n in  j  de dicho cabio.

Como c iu 'ecueocia  de este  hecho, b m  
sido reducidos .1 prisión dos iudividoos de 
esta  ciudad.”

—En la  ta rd e  de ayer salió para  V eraeniz 
y escalas e l vapor am ericano City o f  A -  
lexarrária toa  35 passjc io s  de esta cindad 
y  27 de iránsito.

—El vapor Uabuuero llegó el domingo 
últim o á  Cienfuegos con 2:KÍ toros luaguUi- 
cos, y  según uu periódico no será esa la 
única expedición que lisga ese vapor á  T rn - 
jillo; e tc., on busca de ganado para la  cria.

—Se ha declarado vacante la escuela de 
prim er ascriiso de niños en .Jovellanos, qno 
desem peñaba eu {ropiedad D. Pedro  A. 
P eiez, babiénduse dispuesto a l propio tiem ­
po que se provea por medio de cnnoaiso 
en tre los m aestros de la  Provincia que h a­
yan obtenido eauoelss de cn tiadq  por opo­
sición; y en caso ()e que no ae presentasen 
coa e ie  requisito, que se dé raedianie nue­
vas opoelciones.

—H a sido nombrado m acst -o do la  éscac- 
la incom pleta do niños en Ciego de Avila,
D. Juan  A Casiro.

—Se han expedido certificados de a p ti­
tud para desem peñar .escuelas ¡ncoiqpletaa 
á D'; A delaida Serrano, D i M argarita Cu­
ma y D i M»iía É. Arm iota.

—Se ha eoBCídido títu lo  de Hachillev eu 
A rtes A f<>vor de D Miguul A. Alcázar.

—Según nos comunican sus consignata­
rio», (I vapor correo inglés h titish  E'mpire, 
qne salió  uo (Ste puerto  el sábado 23 del 
lOC.ieLte ú las siete de la ncche, llegó A 
Nueva Y ork hoy miércule á medio dia.

—Po ’ el Gobierno Geijcr «1 »e ha tim ad o  
razón del titulo de D uCíi r en M uiíi iua ex- 
putiido )u r  e' Mi:ii8te iiü  da Foni.'iií.) A fa- 
V ri de 4J. ftluard .) L arir  s- 

—Se h» expídido t im o  adm riia tra tivo  
para duscrapeñ-r la e tcacla  de en trad a  de 
niños do COK r  del p r  raer d is tr .to  de esta 
cíudail A 1) Matías Riera.

—El vicraes 2!i dul corriente á laa 7 ¿ 
de la noche se loua irá  en Jan tv  jc n s ia l el 
cuerpo de Bombeaos dei Comercio, paia 
discutir la» mociuiies pi'csentsdas para  la 
re fo im id e líl 'g la m m to ,'

-  ííe ha autorisado Ala D iputación P ro­
vincial du P .nar del R y> per> que pneila 
realizare! em ii'éstito  de doce mil pesos 
oro, por tn te rg  t uic >suat de dos (n ii ,á !a  
Em presa do f. r ro -csrril del Oeste, (!ou ob- 
J c o d e q i t s  puoda t-ri^inav la ' p a rte  de la 
1‘nea quo sale de la  Soledad y oonclsye ou 
la ííerradiu'K  c jn  pieveticioi) do que al 
t'i.iiuaiiz r  la obligauioD, acuerde lo sp la- 
zo» por re in tfg -o , y ss Hocen 'os dem*S 
ri (juísilea do L y  t odo do aouer lr» con lo 
¡Df-jimado f,ur ol f 'ju ae jo  do Adminisiva-* 
vion. '

—J i i  sido d fc 'a rrd o  cesrn te  D. Aof.uiio 
M ai't'nez, escrlhieute de la S iccion do Ks- 
candac on en la  E ivném iex de P inar del 
K io .y s a h a  nom brado purs n u ti tu ír le  A
E, L eandro  Vila.

— S í ha dlspQ cst'  prest?n  re» vicioj ea la  
A duana d» e.ste p u ir to  D. A ntonio Fer- 
oand iz yjD . l ie tra rd o  A lvares.

—Totum pjs del 'iV iin fo '.
“  El sábado de !a sriuana an terio r, cutre 

doce y uua de dol di», so p iosentsron dor 
individuos de aspecto decente al S-. Cu­
ra párroco de 3 ui A 'itonío do los Baños, 
D. Jo sé  M aiit CesC'iüeúii, en su ca»:), y 
coo ei pretexto  de que p>¡i' aquel (lignosa- 
cerdute so les fucílitasu una partida  do 
bautism o, cuyos dalos constaban en m ía 
papelula ó apuu ie quo le e n trrg a io ), 
Mientr'.e el párioou buscaba vn los ivjis 
U'j?, uno do loa peticionario», te iiiuagú 
con un puñal iotíiuándulo que les en trega­
se el dinero que teñí»; múa no ¡contaron 
con ln P .uvideueia que 00 podía p irra itir  
Iu Gouauaiaoiou de un hecho ta n  grave 
pues el 3>' Cüst .ñecla se avalanzé al h-) 
obor y  forcejüunii '  con ó: log ó arrancarle , 
el aiq ia  y poner í> unibos asaltan tes en pie- 
cipilada y vurgon».8) huida.

E ste BLCeso, que 00 eaci.m an  eu Bao 
Antonio, d.iude io« robo» son un aconts- 
c ’mieuto exttaoMlim.r.0, ha p ioducidoalU  
la m iyor mdigi nciou por ser el P adre  Cas 
t-flada una persooa qne en los veinte y 
cMAtro años qno .leva do piírroc-o h a  sab i­
do granjearse la esnimaoion de todos; y ¡ 
to que prueba más que ludo qna ese sen- ¡ 
tim icnto dea)TBc <> i s  m iU io, es qué en ' 
los p tim sros m.>m ntos del suceso, ccau- 
do ae com entaba y te  buscaban presiiutos 
autores, expuso el pAi i jcu que en la loca­
lidad no había uua S'd» peí nona capaz de 
iufer i'.e el n itnor d»ñ 1.

Í3e afirma q ie  los aucorós de cal hazaña 
eran procedoute.-i de esta capical y  qne fue­
ron áaq u ella  publac'ou, o m> v u iga iiuen - 
te  se dice, á tiro hecho. ¡L ts tiraa  que la 
persecución dispuesta por el Sr, Aloaldo 
municipal y  e! Ce'ad '-r de policía no iiu- 
bieac s-urtido ( fe c to  favorable. ’’

_El .Sf. Juez de j v in e ra  instancia del
d is trito  de H.)U'd , La dispoesto »o suqne á 
pública subasta el csreneio conocido por el 
de San Pelsyo, situado en el cnaerío de Ca- 
sa-B auca y tuBüdo en $7J ,i'8U-'j2 cts. oro, 
habiéndose stña lado  piara .el rem ate < I dia 
17 de M.ryo pióyim o, A las 12, en e! Ju zg a­
do, <-hIIc de la In d u sliia  uiím. 19.

—Dice E i Coiiitreio de Sogua: 
“ EsitOR.viiL’BNA.—Se la damos m u y  cor­

dial á los hacendados qne aún tengi-n re s ­
tos de azúcar que vender, pues e s ta  h a  a l­
canzado un precio, el de ocho rea les por 
ma-'cabaJo de regular á buen rtf io o , bas­
tan te  Siip r.oc a l que aquellos espera­
ban.”

—Ei Jvapor correo español Jlahana sal­
drá de este  puerto  para ul de S an tander el 
■5 del en tran te  .M >yo, haciendo adem ás es­
cala en el de P u e tto  Rico.

H asta las tres de la  ta rde  dcl mismo d  a  
se recibirá eo el buzón de la  A drainístra- 
cioo C entral de Correos la  corresponden­
cia que h a  de conducir para  dichos pau tos. 
Desde dicha hora hasta  m edia ántea do la 
salida del vapor, se recibirá con doble fran ­

queo, lo mismo que en hus buzones do a l­
cance que hay estabieciilos.

—P a ra  desvanecí r  toda  deSagradaU e 
ro o je tn ra  prom ovida por la  ta td an z a  en la  
llegada del ^npoc.M oriera, debemos m aui- 
f ( 8 t«  que vatíéi de  Cuba el 23 A donde lle ­
gó con un  eje cigüeñal ro to , y  sin  peligro 
n i para  los Srea. p asa ie io r n r  para  la  carga, 
v iene haciendo todas la s  esc-alas annque con 
la poca velocidad  consigu ieate A la  averia  
referida.

—A la  nna y  m edia d e  e s ta  ta rd e  se  co ­
tizaba el oro (leí caño  español en p ia ra , de 
9 3 i A 9.3i por Hhi nreinio.

D E  r.A  IS I .Y

Jabucito,

Sr. D irec to r de 
E stim ado amigo

A órri 24 de 1331. 

L a  Voz pf . Cu b a .

Tengo el p lacer de poder hoy in te iru a i-  
p ir  mi largo y  prolongado silencio  ocasio 
nado por causas ajenas A m i vo lnn tad , p a ­
ra  d a r  A V. nn a  idea, annciie  .su c in ta  de 
la  fiesta que el d ía  (le ayer h a  tenido lugar 
en esto B airio  prévio  el com peten te  p e rm i­
so d e  la  au to ridad . P o r inv itación  d e  la 
ju n ta  que com pone ol C om ité del P artid o  
UoioD Constitucional de 3» D iego d e l V alle 
fuimos inv itados para  n n a  reunioo  oon e l 
fin de t ra ta r  do fines electorales eo v is ta  de 
la  proxim idad de los elecciones y á  cuyo lla ­
m am iento acndimos.

No eran  aun las n n e re  de la m añana 
cuando y a  el local en quo debía v e r  ficaise 
dicha reuniou era  ia sn íic ien te  p a ra  conte­
ner e l inm enso geniio  a l í ír e a n id o , o b s .r -  
vándoRO en todos aním aeion y  a leg ría , dan ­
do con orto  pruebas ev identes qne e ra  d e  en 
agrado su com parecencia en aquel lu g a r con 
el fin que se les había m auifeetado.

Y a reuD dos, si lo  todos, casi :o d o j los a- 
filiados á  dicho partido , y  a lgunos anoqne 
pocos de nuestros adversarlo s  eo po lítica A 
quienes so m iui cou la deferencia y consi- 
(iciaciones de i u es tro s  herm ano», porque 
heim anos somos aunque no» div ida l.t d i ­
ferencia de partido , so procedió A obsequiar 
á  1a  conconencia con un abui d  n t i  itfrea  
co quo term inó con biludi» y  viTas A E spa­
ñ a  y al Re.:.

Más ta rd e  o séase :i las 4 , de Ja la rd e  se 
sirvió nn a  com ida tan abn iiilao te como r i ­
ca y biun coudim eui ada ijue m t roe.() los e- 
lojios húcia laa p o reo ras eLcargadas de su
pri-paiAciuii

Al te im ín z í'c a ta  p id ió  la  palabra nces-
tro  querido amigo I>. Luis V. P. anco y  con 
v c a c i '- r i y tevm iuanro brindó A ia  reao ío a  
y  al objeto que lo m o tivaba te im ira n d o  
con un viva Espafia y  a l R ey qne fué lepe 
tifio por la  concoiTéueia de nu a  maDera a- 
tio u a d ' ra,

Segu dam eote tomó Jq p a la n i^  el S '.  D. 
N arc.so Macelr: u. 1 1 js id en te  del Com ité y 
con voz clar.a y sono ia  dic’j  «  uu di»cnr»u 
á  la reunión l»ii lieuo de e ljeueno ia  como 
alusivo ai objeto que lo m otivaba: el Sr 
M áceira estuvo lau  iu 'p ira d o  com o elo­
cuente y upiirtiino, siu q le en an la rg a  pe- 
roraciuu luv ié «m is q m  ta c b ir  u iis s.iis 
palabra que puJio ia  ni remocamvnte causar 
u iígusto  li ouestrofl adv«r*ar.c8 po 'lticoj. 
¡Bien por ul Sr. Mace vas.'b ien por el pi­
do l 'r i o  i Uü iRtituciODii!

Toniiiiiailv  la (iiinid.l j '  y a  e o rrad a  'a  no 
cha, se (Fú 4, . iiioipxi a', ta i l  1 eo la e  p  e  o- 
i»  en'ñm^dH j ro u rada  ni efecto, e  cna ' Ou 
medio del mejoi ó id  o y e  m jo s ta ra  doró  
hiiRta qne lo eoDio..‘í<da au ro ra  die p 6 la  ii- 
niebias de esta  no .ho  m em orable cuv ián  io- 
no-« la luz do un nuevo dia.

F inalm ente, y pi.ra que V. le de pub  ici- 
fia 1 jun tam sn iu  con esta  c e rta , le ea v io  á 
cuntinnucion el P rospec ta  ó M anifiesto du 
nuestro  partido  t-î  e s ta  to ra lidad  para  que 
se ju^^na do su m érito  por los co;iceptoti 
aUamouto iu t- r fa rn tc s  y beniflciosoa que 
en é se estam pan.

Quedo A sus órdenes íil’mo. am igo S.
Q. 1! 8. M ,

IH Corre’piomal.

a.

d e E o r o p r ; i l  dem ei to  oriental-sem ítico
iraido por los Jiulía» y por lus Arabos, y  ta l 
vez por loa fonivio» y cartagineses ea m ás 
rem otas edades. Pero este  elem ento , ei 
en la pa ite  léxica os algo apreciable, pues 
I-caso cucóte sobro mil ó mii y quiniontoa 
voopbloR, en la s in léx is y en t i  i iganisnio 
gran ia iita l a ;é n a s  lo e s , dígase 1j  qne te  
quiera. Nueaiio iiiiuma es ario, ea latinu, 
y  propendo á arro jar, y  arro ja de sí, no só 
lo formas, g r-rs y fiases, sino palabras te- 
iníticas. La mayoc parte do las que tieneo 
esta  procedencia van cayendo eu desuso ó 
anticuáLdoso y los que las miramos como 
prim or, elegancia y riqueza del idiom a, A 
quien prestan A la vez algo de peiegiino y 
distin to  du lus otros ro m sn eo i, pugnam os 
en balde, ó por traovhis A frecuente empleo 
ó por coiis.irvavlas on el habla del d ia . La 
ciei.Cia labfuica y m ahom etana no pudo 
ejercer en la  nu es tra  infiujo superior, sino  
en los siglos medio», d u iau te  los ousles 
nos hiso luorORentar im portante papel. Y 
en oosntn  a l infl ijo arábico y judaica en 
nuestra  bella l iu ia tn ra  , bien puede afir- 
maree qne , hasta por (onfesion do los más 
enriieiastas rsab ie tas y hobraistas de aho­
ra, fué y es m enor de lo q le en otro tiem po 
se ha imaginado. No obstante, y  sneque 
le qnitemoB im portancia, es innegable que 
el elemento teiijfUco, á  más d e q u e  ha de 
fordisr parte  de la  eiiugre que corro por 
nueatráB venas , ii» entrado en nuesíra  
lengua 7  en nuestra  poesía por mucho más 
qne en las de Italift y que en laa de Fran- 
ciu. En cambio, F ía se la  6 Ita lia  cuentan 
con un elemento máa rico, m ás fecundo y 
másafln'coD el cual apénas hasta  hoy cunta 
mos nosotros. Este elem ento es as mismo 
más eseooial y fundam entah .

L a  lengua la tina , de donde la  fi ancosa ,

Guiiineíi 21 de A br,l de 1881. 

.Sr. D irectur de L a W j  u e  C uba

la  ita liana y la e-pi-6u’a proceden, es tan 
an tig u a  en en raíz , ó n.ás, quo la heléni­
ca. El origen trunediato de nneetroa id io ­
mas está on el la'.io, y  no hay para  qué ir 
hasta  t i  griego. Yendo haa 'a  el g r ie g o , 
pasatlauios do nna ram a á  o tia ,  en vez de 
acercarnos a l tronco. Poro io que aconte- 
cecoD ol idiom a uo acontece cou la  litera­
tu ra . En lo piofsno, en todo aqiiePo que 
ántes se designaba y co m p re n d a  bajo el 
títu lo  do/iM!)WKid<icfes, esto e s ,  eo todo 
saber , a r te  y uisciplioa, que no tienen a l­
go de revelado y  Bubrecatural. G recia ce 
fecunda y casi única m adre de la  civiliza­
ción europea. E l mismo Lacio ag reste  re­
cibió de ella todo saber, vencido y  cautivo 
por las le tras cuando la  venció y cautivó  
por las arm as. Salvo poco» gérm enes in - 
foimes de indígena cu ita ra  , ^  salvo algo 
p iop ioque pudo añadir el genio de loa aa - 
tiguos pueblos do lla lla  , griegos d e  orí* 
giQ muchos do ellos, (odu fué ailf imitación 
elegante y 1 n id ita , pcio  im itaciou al cabo, 
del saber helén i'o : i-pojieya , tcalm , linca, 
flloscfíi. hiatn.iia y h»»ia ley»*».
I |L os h ek n  s t  s c»i año es, s b  1 s  r  poco»,
ó no tuv ieron  Ul p js  Clon p.tv» t-li.», ó no
taoieron en ocsiioo p r o j ic a  Lo cieiMo 
es qne su  influjo y su g loria , oonio t« ea he- 
leoistas, ae han enccr.ado  doi tro  de ;im i- 
mites harto  m ezquioor. Los mas cólebree 
lo son por o irás  sp litad e s  y trab a jes . A»í 
A rias M ontano, el Brocease, G- nzslo P é ­
rez, el Pfldte Scío do Sao Migi.el, Castillo 
y  Ayensa, y Conde. E l e rp ín tn  de (5re 
cia jamé-) ha sido estudiado y  com prendi­
do bien en Espsña, sido á  tra v é j de sns 
iinitadoi'OB latinos. L as hnellas de l bele- 
ninmo BOU, cu toda  edad, m ás hondas en 
Ita lia  y  en F rancia que en E spaña. Nnea- 
t io  olacioismo español ra ra  vez h a  pasa-

d n - á  las m esas e 'e t l . 'i s l í s  1* .  ir i ipKi.ldA* 
des d ) los elccloi'ei j .ir*  el t i ' f s  los vo­
taciones, y  acU rado  iJ ii,. .lUirie por la 
Bxem a. Á odini r ía  A je ric io n  del Aynnta- 
m ieo to  d e  Q úinee (<jae i r a  qu ien  tenia el 
d eb e r d e  p . d ir  !» a c la iac  on ú.-; faJt ), si 
re sn itab a  exc lu ido  p o d rá  impc-J;r 'a  rce »
aem is io n  d t ' v.ito p e r)  / n ..a d«¡ar de

ponerlo  en la  l is 'a .
E sta  lu c h o  so e x p 'íc a  paifsctam ei. 1 '  per 

la  razón d e  qn e  ca te  eloctvr oalzk puntni 
alte»  en poiítiov y an e n ira d a  n i  el .Mnui- 
e ip in p n ed a  aer r r^ ra ra o ra  <ii- . s t la tr  f-i 
liberto ld inas, > lii« ah í ozp iiiaÍ.>  el . r .;ar 
rio figura en la  iiata el Cor, -'.itncioual I.uo. 
en m edicina f l O .-uv io  ( ¡ i r a v q a e  es el 
p r.itagon ia ta  d e  o ;te  d ram a, y e l pe í qno et 
A yon tam ien to  oirió poi r c a o lm  el inci­
d en te  en e! - -n tid o  d e  «xc 'n  r 'e  rin previa 
co n su lta  A la 'U ,Kri*iridad y  t b  ando prr 
(n  to la  cu en ta , sin  U n er en ideiu loa pre­
ceptos legales.

Q uedo d e  V. nffino. y .S-S 4 . B . M . — 
S e ra  fin-

C o r r o p o i i i l o n c in  e x t r a n j e r a .

I.i'ndr- Mareo.
C reíase pci m uchos, e n t ic  l"« miemos li­

b e ra les , que, de tp n ee  d e  lo» l i ic n f r s  de lu» 
boers, y A posar d e  laa cq n tisn ad aa  protes-
tM  y  petre ioueí popu lares qn» llegaban de 
IloJanda , F ranci» . Sai» i y  h as ta  de le» «a- 
m eneoBcom o inaiv idualidM les einipáticas 
e l gobierno in g lés  no e m ia t ia  en tra to s  dé
paz con los h o e rj, »ju es t - ia iM :!  13 Antes. 
L a trad ic ión  t  r .tA i.iia  en .Yn-r'- ,r  » de! Nor­
te , qne los em anc ipado i ¡ a<-y o ía  Estados 
U nidos] han  con&ci vado 'fc-rozraente, de 
aniqni'.'ir la  pobLi-í.-;. 'r d ia .  i - iv e z d e a i i -  
ra llárse la , com o h  cicruu  en e l S ur españo­
les y  pottugueae», se h z  c u iiinu tiio  sn 
á f r ic a ,  donde loa colon istas, a l propio 
tiem po qu e  van  invad iendo  ncevoa terrim - 
rioa, ( ru c a ra n  todos Ic i m ed io i de subya- 
gar ó d e s tru ir  A loa indígena*. P t r j  lo* 
tierupos han  cam biafio; piole» rojas de 
A m érica n i  podían cn iriar con los medie» 
de qx id te iu ia  qu e  lo» cnf.es y los deaeen- 
d ieu tes  d e  los colono» igual-
m eata  per: .-gnidos A i: h .i, 1 cmulaa- 
do  c o n t r i  loa ex iL tm iu au irf.; ¡eg ri.;::. Bao 
sueño ii< i'A<lo d ec -ju v e i 1 ol Ai'rk-a ojeti- 
d ional eu uu nnevo  y \  ,u ro  >’-.inini" I ritá- 
nieo no »e re a liia 'á .

E  pobre negro  C etjvayi» y  o troa jefesde  
la o a f re i í í ,  pud ie ion  e u .'i im b r  momeolA- 
neam ente, pero  toa bori.i, raza 1; á i enérji- 
o » y  civ 1 í  ida , aan q u eced ien d o  iuteroAn- 
dose d a ta n te  ¡»rg-> lierapo, al Un hsii 1«- 
vau iado  com o un diqiie rosiare>i:(. coaita 
Ira  proyectos d e  exierm inio . Afortunada 
m ente p a ra  elloa, la  vos d e  E u ro p a  ha cla­
m ado en favor sayo, y nn gab ioete libar»', 
se  h a  en co n trad o  á  la sa io n  i ig  e n d s le t 
deRtiuoa de la  G ran B rehriis.

£1 s is tem a  d e  aei-jnilam iento no ra y a  
posible, )  a v n q a e s e  h a  in ten tado , ha fra­
casado  onando nié'jos se (aperaba. 3i, i  la 
nueva de la  ú ltim a  donc-ta, toe inglcsesM  
a p ic ia ra n in  A e-v .a.- 1 f.u-rr m 3» tropa*, 
sacádoa do todos sus (iuminios, j  (.tm bia 
roo p a ra  m andarlos un genera) usado, ta- 
m íble, d ' .n ,  vengat ro , ¡u tu to , quo r.-ah«- 
ba d e  h acer sus pruebas en el Afghanis- 
tan .

L a huiiiaui.lH-'. Ia Ci nu-mpor .d , ¡a 
,'i8 iicia e q n ita t iv a , no »ou 'ub rualifiadea 
de. gener»! Robm t». y cus qno nainral- 
QioLto le  C»i‘4cto.-!»an, ni.-'iia dudar
que A au Uegs-úa ai.T . a o s v a r i h -, h.;rra pa­
garían  ca ra  au teiueridHil de Labor derrota­
do  Crea veces A 8 is  5 g r :•;jr tz . i'.-iu, t i e l  
te lég rafo  tra sm ite  en h-ji» 1« que pasa 
e n l a p u n ta d e l  Afric.i m u .d i..:.o i, no asi 
los vaporea niá« veloce.», de s u - r e  qae 
m ientra»  el general R obsrts  v iajaba lenta- 
m et,te por agua , lus nuevos p ia re )  k'. )- 
b ínete inglés co rrían  .nstantAneamuU.i. po» 
nu cable eléctrico . P o r la  aach a  Btrper&cie 
m arina  iba el rep re se n tan te  d e  la  guerra 
saog rieo ta ; p o r el citado  csJiie en e. i'oodo 
del m ar i lú n  las instraccioDC’ j lüras at 
general W ood, ém ulo  de! Riu^csor cine la

Y ol £1 
L a p»?

.noral ^Vooll
■•'A va Lí'-

Muy acfior mío de mi respeto: En et n ú ­
mero de E í  7 'i'iun/oaoirjspondioD to al di» 
de hoy, he h  i io  un suelto  do fundo, eu e' 
qno coi t-s ta n d o  a l p. tió j ic o  do bu d igoa 
dirección, se hacen lusulpacioneB a l A ynu- 
tam iontode .V q u fta ren  una t-orma (o rp rec - 
dsL tj, quo ta l parí ce que lo» A yun tam ien­
tos liberales acu d e  ios qne LO rom pen ou 
p!at('; y cumo quie a  que el tiberalisím o 
A yuntaiuieuto de esta  es d e  les qne come 
t ' n  las mayoi'us a>b tra rid ad es lirb td a sy  
por haber, o í p o r lo qne luo voy A perm itir
poner á  V. en ai tecedeute», á  lia de (jne
D ueia con testa r esas n im iedsdea d e  É l  
T r iu n fo , y  devoiv* r 'e  ojo por ojo v d ien te 
per diento.

E s e !  CKEU que este A y u n tsm iin tr  ha 
p a ts to  eo laa lis tas ú liim as ios individtios 
que soio tiem  n  c nceplo  oJeot* ra l ro v a r ie n -  
dam ienlo, sin que pagiieuJnaclK.pt r bieoei- 
piüpiop, y la Ciirpuracion lu d a  concepto 
de e.kctoios ch jib U ^  igual concepto dissior- 
116 á varios p io p it ta i io í  qno solo M-iodiia- 
ron líOMir do j años de rcs 'd eu c ia  lija en el 
Torm iuo, sin quo sean capacidades, en iie  
los cnaleB ligera  a c o c a  ceyo  expeJie  to de 
incluBÍoa i,«Dá ji!»tifi<-ado qoe es vecino (le 
San A utouiü  de los üsú i.» , siei.do esto im- 
pc i ta n te  ¡itcho ¡o más insiguificaLte del 
miiodu, en voncepto de n m s t io  Municipio, 
para «na a c o rJa ra s ii inclnsion. E s liberal 
el mozo, y  í t t o  le d a  d. recbo A eer e e  to r 
en G iiin-s, sea A nó vecino del Térm ino.

S b han  hecho fignvir eo un Colej'O A in ­
dividuos que viven dea Je baoB tiem po eo 
callea p trceiucíen te»  A « tro  Colojio, porque 
»8Í con viene á la s  m ras d e  loa p -ohom bris 
quo eatáu en el cando'e'O , y ba-íta so hace 
Q guiai'en un b.'Vrio fuera  d e  la población 
porteneoiente al 2? C .le jío , A o tro  ind iv i­
duo, que ca j úblico y n o ic r'o  qne v v e  h i ­
ce tiem po en el pnoblu, en p n n t > qne p*r 
tfnece  a! lev. Co ejio, por el hedro  de qne 
en el 2” Co'.ejio hec ia fa lla  para  se fte ta rio  
de ias measB e 'e s tt rales, oumo lo p rueba  el 
hecho de lu h e rJo  propuesto  en la  ju n ta .

Y pur ú .tin io , A nu elector e>j>ble que 
fué iueln ido por la  Ci misinn P iov incial, 
cuya iuclii ion se p u b litó  ea el fíolelin  
Ofieial de' 17 (ie .Marzo últim o, fué exclnido 
por u u e s 'r j  M unicipio y dejado, por coaei 
guíente, de poní v e n  lúa lis taa , n itim adae, 
por la Reucil a rjzon  de que en el fallo de 
la Ezem a. A ndiencia re la tiv o  á t s t )  expe- 
d leo te  se h iIJa algo ciibfusa la p e rte  doc- 
i r  na’; pero no así ¡a p a rte  d ispositiva  qne 
coi firma lo rcoifiaUo jk v la Com iíiun P ro- 
vineíal, sin quo CouBto en e l fallo pronnu- 
c isiu irn to  revócate v 1). ]>e e s te  ú ltim o  be
(lio 6b h a  represen tado  por quien ooives- 
pundo ó la  Cxcma. A udiencia {liditndo ac la­
ración del fallo, y no puede úudsvso !a re- 
Boiuu'on favorable para  el «lect> r  ■ xcliiifio 
iudebiilam ente por el A yuntaim ento , pne.- 
ú 'iicam unte un A ynu t'iü iien to  tan  l ib i ra -  
lísiiu) como el do«B ta v illa, al cual alga 
eemitiisvio ape llida e  >n rezón d e  las 
pocati lítete  purtie-a poner en  te la  de 
ju ic i > no falle, qu e  au n  que algo codíiibo 
en la tovm i, *8 couc'uyenea y  vesolniorio 
en el fondr; A m ayor abanduTulenuj el hs 
rbo  c'i- DO inc lu ir hd la  Unta u ltim ad a  A 
ea t) ü 'ie  o r RUI 1- la i‘onfaa '0 1 , tenn-ndo en 
ruen t»  de que, Is  Comiaion le h u b if ra  iu 
rluidu y ia A udieni i i lo jrs  de rev o car el 
acuerdo le co; firma, si no constituye  la 
ecsioD crim inal de que tra ta  e l artio u 'o  
do la ley electoral u c a te  p i r  lo m enos u o a  
ii fiaccicD ah im ta  de la ley, supuesto  qu • 
el A yuutam ieotú tieoo ln facu ltad  d e  man*

m etrópoli l e í  av iaba , 
no ae Itz descoidailo 
cha.

Los h o e is  hau  coDsrgaido indepen- 
daccia. Bi en té rm inos de las negociacio­
nes ó condiciones liay fiSBOs ■'» chi-j-nla* 
qn e  entisfacsn en ap .'u iencia at orgullo bri- 
tán ico , el fondo, el hecho, la  i m lided es que 
los boers vo lve iáo  A se r libre». A tonar su 
gobierno  p ro p io -y  A 00 ser s á b d ito a d o ia  
re ina  d e  lu g la te rra .

Como M. G ladatonp, algnu ta n to  toen- 
rrooam ente, h a  dicho e n  la Cám ara: la “ ao- 
beraníx", el señotiu  soberauo de Reina so­
b re  loa b oeia  aeré como e l del Rultau s ib te  
I08 bú lgarea em ancipadoa. Y  eu medio do- 
es trsp íto ass  carcaj id as  d u  io n  lu io iA teriaJi s. 
el gobierno annru-ió qu e  por el telégi iío  sa 
hab ía tra sm itid o  la  ó rJeo  A 8 ir  Roheita 
la ra  qne, á  su lle g ad a  á  Cabo d e  Bueoa 
j«peraDSB, no lo iurae ya <'l m ando da la 

colonia, t í  t e  ¡iittíinaí-) «-n el T ranstroal, 
Antes bien tegroaaso iiim edju tam eute A Eu 
ropa. Jú zg u e ie  u h o ia  do! efecto Abruma­
dor que ca ta nueva fsz d-j l.r cuestión ha­
b rá  producido cu ul p r .r t id o  conservador, el 
cual Labia sa ladadv  con víturu* do u'.egiia 
el nom bram iento  del general H e b ji ts  y  eos 
p lanes de reiviadicacion de la h.rnra nneio- 
ual.

O tD  Lauto ha ancedido e s ta  emiai»:* (">n 
la  evacnacieu d e  C m d a h ir . Habo tres se­
m anas lo i t t  r / s  m >atraron 1I .4 u d í ram era  
íigniflciitiva qno doaai>r.»ba?)an laa iu ten- 
cionee dol gobio.-no. A hora do repon te , e» 
ha aunuciado oficialm ente, qne c-l gobierno  
de la Ind ia, de acnerdo con el d e  la m e tró ­
poli, bab ia hecho un  cocvcuio con el <m:r 
de C abul, en v ir tu d  dul cual U» tropsa  de 
este  últim o avanzar an hasta  C audahat, y  
tom siian  poeeaiou de la  ciudad á  la salida 
de los iugleeer.

Los jefee afphaties reeonoce-i, pues, la 
au to ridad  del em ir A bJu rraobm an , y el 
destronado A yob K han p ierdo y a  sus ú lti- 
m»» etpcraczas. L o a t o r i s n o  creian que 
el gab inete ae a ti .>rie o  i( d»r nn paso tan 
precip itado , y despn- a de grandes conclliá- 
bnlos y  d e  ODÓ'jieaa p u t i s t i s ,  llev»-KD 1-3 
co ed io n  A ta  O ám cia  Ou loa Coruonee, es­
perando que so ba lls i .a  m edio d s  aplatar 
'O proyectado, y  no  ponerse en hostilidad 
m aniliesta ro n  io  qno bace poco) diae ha­
bla opinado la C áiuar» du lOi p» ie t. -M. 
S tanhope fué el in te rp u lau to , peio  tan to  í-1 
C(Mio «US cMegoa qn e  le  aecundarou, en vez 
de d iscu tir, m ote ja ron , onvenenaroD la 
cuestioD, preeen taron  un a  rnocíou de con- 
a iirs  con tra  e l gobiuiii-K, d iiiilo  lugar A que 
e l B ubeecretano de nogoeioe extranjero!, 
eir D i ke, el h ijo  do M G ladoatoo» (|ue ka- 
b laba por p rim era  vez cuaao diputado, y 
o tro s ornd.-ras dvsaprobatou s in  rebozo lae 
cauBB» Uci;cu*, q i e  hvbisn  servido On pre- 
te c to A io rd  Buaeonsfie! t a r a  - i p o ‘í:,rs 
agresiva y  sn fti¡ta«m a d s  lea 

N i la opinioo d é l a  ptea».) [iDdíj<-na ds la 
I( d ia , ni la d e  los mil t t n  » m-'i.- aiuorlzt- 

doe ( n Tug a 'e i ra , ea favorabiu  A la  retes- 
ciuQ do  C andaliar. la  cual no »o'n o» uua 
b n r .tra  con tra  la R usia, «loo qu» oxij» :r 
ann máe a llá , á trav o ) do la  P eisi» , pata 
fn c o i.trs r  A li!B i t o s . L i  di» nk.-in fié 
an im adísim n; loa rop i.ifhee  vJi.V it-') .lu- 
Xante dos día», la inii»ter(-;rt Ou nna 5 <i'.í 
p arte , entrem ada. I» reaulm-io-. fnertrmea- 
t«  o b stin ad a . A»í es que, hr.*'K 'ae O-?* de 
la  iiradrngada d e  a  o 's á b a d o , no se rotó 
la  p 'opesic ion  de M. ijlso linp ,., y A eta lo ­
ra  tan  av a t zada o ta b a n  en sus bancos cu 
crecido núm ero  loe d ip u tH o » , ta l coilu 
□ ñeca, en  lae cncaiiuuos m á- empeñadla

do do: Latín. Con fi dcuencia »e h a  oonfen 
tadu con estud ia r A los ita lianos y á  loe 
franceses. E ito  nos ha perjud icado  m ucho. 
No lrat>e ag n a  lim pia qoiun la  tom a do la 
derivada co tiic n tr , A la  que so han  m ezcla­
do ol candal de o tros arroyo», y  ta l vez la
tie rra  rem ovida de ¡06 bordea, sino aq u il
que aplio.a los labios a! uvsm o m anan tia l, 
de donde b ru la  la abunfiante veua con (n -  
r«z) DO i i i 'b id a .  P u r esto, acaso , si bi<-n 
nueslraa le 'v  I» brillan por ia pompa, la lo ­
zanía y  la  gala de Culor y  du adorno, cara 
cen A m enudo Ue aq u e lla  correocion y  s r-  
b riedad , y  de aquella  m esara, llena  de 
aben gueto y  de arm onía, qn» «u raras  occ- 
6ionea o b tie se  et propio in stin to  com ogr - 
tn ito d o 'i dei cielo y q  le ru e teo  adquirir 
pouer on sus o b ras  loa qn* erind ían , con­
tem plan y com prendeu con am or y entt-n-
diiu irn to  de herm osura, los iuino ta les jy 
casi acubados modelos do la  Grucia a i t i  
gna.

Eaio eatnd 'o , téjoa de d es tru ir  la  o iiji-  
nalidail ó d e  meuo.scabarlu, la  lia aum en­
tado y  corroborado su F ian c ia  y  en ^Im- 
lia, aobie todo desde Ip iincip ioa de e r t 
siglo A ñuee dei pasad», dando ex ''rao ''d i- 
oai'.o im pulso A la lírica, gi-acia» A la napi- 
racion de A n d ié i Chéuier, de H  igo Fóaco- 
lo y do Leopsrdi

L o  mismo SDlirla hacer en E sp añ a  Me- 
uendez P alayo. P a-a  ello no bas ta , a i  él 
posea solo, la t-rudicíoo. N uestro  nuevo 
corapsuero posea igua lm en te e l sentido  
profundo de ¡a belifxv, ia  copacidad  in-~ 
ÚDtiva de percib irla  y hacerla su y a , y el 
am or q u e  infunde. P ara  se r am ado de lae 
moesB es m enester 1 luarlSB c jZi am tv  eq irx - 
fiabte, y él ias am a. P a ra  qne ellas in i­
cien en sus sentoa y  d u lc e s  m iateiio», y 
m aestrea loe recóaditos te so ro s que ocul­

tan  a! priifano vulgo, «a m enester veecer- 
ia a o o n e l afecto y la dovneion. Ea me­
n es ter qne ias m asas juzguen  »l monsl 
digeo de su favor y con lisr zv, y e s p a s  de 
t 'a s p la o ta r  el snelo p a trio , cou camero y 
sin ajarla», laa dolicadas y nrijieas flirra 
q u e  ella» c u ltiv a o .

L o üoico qu e  p a ra  eeto inl vez falc» at 
Sr. M enéudes Pelayo no «• falta , sino »obrs. 
S q p ro n titu d  d e  com prensión y ds ptedue- 
cion le pe ijud ica . C om prende y exprsw 
pronto , y  do aqu í algún  {Iceal'ño. Nu bey 
en él aú n  aquella  uacropulo iidad  nspetoe- 
ea, aquel d e ten id o  afan  que debiere. Ss 
P egaso pide, m ás qne espuela , freno.

A  pesar de esto s lunares, ios vertcs del 
Rr M eiéodez tienen  notorio  v ak iib t.v  n  
ellos ca rác ter propio; y , ein  dejar de eer ee- 
pafiolea y  caetizoe, tra e n  á  nueatra poeria 
naoional e x t r i f is a y  ptim oiueea joyaseuuqse 
nu n ca  ó ra ra  vea Antea se engalanaba.

Si o im o  p oeta  DO ^es popu lar aiío elSr. 
M ecéodez, m e a trev o  A proooetie»i' qus lo 
se rá  Ct.n t i  t'em po  íF u c to n , por dicks, 
popu la res de-de t*I p n u cip io  Bosesn y (iar-
ci asi .* Asi Meiiéndez, qn e  viene á aportir
nn nuevo  t-Icmcuto A n n e s tra  patria, Uaia 
qne ser a i principio ta n  poco pupular cono 
ellos, A nd iés C hcu ier goza hoy d» más fs- 
ma qne en v ida  y que poco deapu<<! de 1 1  

m uerte, A p e)a r de qu e  en intervrotiuD  «a 
la p ó lices , BU oda c o u tia  M arst, y aa fla 
trágico, debieron realzar su  m érito literario 
y n e rre sn ta r  an brillo .

Y no  se d iga qn e  quien en  cierio modo 
reprodnee- lo an tig o o , ni pienza ni aieat» 
«orno en el d ia , y que »u poetia  ceanaciési- 
ca.

• e  hábil 
tn d o e  t« 
c u a le t ; 
C andah  
b e ra t i  3  
t r a r ia d  
se rvado  
ra le s , c 
b ie n  qu 
P a ru e ll, 
ee ansei 
zAs patfl 
a l ia n ia  
v e n id o  1 

tic ipada  
g ae  d e  1 
t l l id a d  ( 
poeto  A 
Doei).

Jtusca 
F arlam i 
ím p e rU  
q n e  e l 4 
to s  y  en 
xna agra 
diA  que 
h s e ta  el 
an«r:«  k 
tra n q n ll 
c e d e r  A

ÍJegnii 
a lg n n  c1 
te r io r , t 
q n e te , q 
U iiijido  
p tecan c  
q n e te  ei 
s i a  n n  < 
to a ,  y  n 
m er pía 
arm a» , < 
vnestvx 
postcrio  
perdigo, 
p is a d o  1 

p rü c 'd o

Signe 
acao rdo  
p a  p ara  
c h a  do r 
ab tisivv  
pee ie  qi 
a te n ía n  
nur< ain< 
docenas, 
g u r a  qm 
rasv  la  ii 
h a n  de I 
liz a  sn  í( 
qnó razo 
tir io , Li 

E s ta  c 
d o  incidí 
cneocia  1 

aegnac c 
m in iitro  
v e n  dipn 
palea pár 
n tro  tlutc 
des Üeur 
do  el II).. 
d e l cotd' 
no Loovi 
Jfttraa qi 

El miiii 
samicntc 
ante todr; 
año i de 
nn a  íraii 
eotÓLC' - 
d a  de le­
d o  dispn 

E ra  sil 
dcfeudvr 
tierno a t 
¿no fz*' 
am os y r 
p r im a , I 
c a  f  

Mcjoi 
S ain t -H 
lo  hai>rá 
e fec to  q 

A  es tt 
r io  no  I 
M ah- Ge 
ra .  eu u( 
ead o  al I 
le  A é, j- 
S vgnn e 
e l diH di 
cn ando  
8imp!i- li 
P a ji  l  üo 
la r  A las 

Recae 
v e n  pnb 
R om a Bc 
de l Vati 
conoeide 
y  q n e  fu 
comio.

Sin h: 
tic iae , n 
volvam c 
r a  annm  
P a r ia  ni 
m ité s  da 
to  orgBD 
doce a l < 
p u e d e  tt 
ne oirán  
tt» .

E n tre  
p a ñ a  un  
c ia rá  un 
apc itiiiii 
aeñaiiz 1 , 
h ac e r  ptt 
cneU*. 
l i s  do i ir 

TrAta; 
d o  de la 
Comiu'in 
pació nu 
m ás be'.lt 
t a r a  y ei 
palac io  d 
M . G ar lí 
r ijió  la r 
( ipera.

.Sin en  
p royectí

r i  r t
ai DO de< 
com o le 
s a  coa ru 
parab lu  
p te ad o  c 
encim a, 
le o  uu  I 
cando  ó 
^ n q n e t i  
a n a  puro

E u  pi 
qno  ol la
aigiii<-ni.
v e ;  qii3 
oaiueiilu 
e l  del Tr 
n n e a u a  < 
te ,  nu po 
te  no liij 
aolem ne 
rechilla .

Ma» bi 
iiab er ti» 
m a o tr o ,  
t a  A muc 
t a  ea el 
com uB.

Y asi I 
A la  caud

P a y  
q n e  asís 
y  la  ve.d  
ben Solí 
(le Barí» 
e n  conju 
til teiupii 

L a  Bvf 
h a b ía  mi 
r ía m e ' f 
a s í comí 
U n io n  y 

E l st-fi 
en  la  pío

. J i i e r l
p s i 'ie  de 
q n e  Ínter 
q u e  trola 
a lg n u a s 1 

A bura 
rec ib a  so 
d e l i to  co

l ’o fú .
m ie n to  d 
v n e lo , Ul 
rió pesos. 

4llab r!

íC onU nuarii)

DOS eseri 
an im acio  
fidetaa qu 
te n d rá n  1 
y o  p ró iii 
n n  nnevu 

E n tre  I 
ea lve , mii 

A dum á 
g lobos aé
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te htbik Tiito. 'ÍAilii m¿t,05 qn e  ri57 clipn- 
tidut tomnruu imTC» »ii !a T otaeioo, de lo» 
ciklM'J'ii ÍATorablea Á U  r^ te a c io s  de 
CiDdtbar, á  M ber, 206 co n scv ad cre i, ■’S H- 
b»lt-g j  an tónom oí. L« lo a jo ifa  coa- 
Utr.tde > < vatoe uo io c la ia  no eu'<o con 
lemdor. Eu cam bio, a d '‘iná^ d^i 30<'> hl'3- 
rtlM, M «db irie rjn  á  elloe iv.audose*, 
bieo qoo de detoa !o 1 jvfoe priocipai<-a, M. 
PiiBell, M. B 'ggM , M. D illoo y  M. V iuigan 
ttaBisDtaTja p ara  no voM r y  adcTuta qn i- 
liipaiA coQtotvar los i¡uos d e  au re c ie n te  
iliasut con toa to i / a .  E s ta  vo tac ión  ha 
Tenido á dar laatro á  lo rd  D etb y , qu ien  an- 
ticipadamt'Dte hab ía provenido A eue ro le  
fu d e  la ( . i u t r a  aUn dn no ponocEren líos- 
Uliíad con la  opm ion d e  los t ib i i  aIi s , rea- 
pe«tc á la política sobre C andahaa y  los 
bcíis.

DeKartadas r a  e s ta s  dos caeationes, el 
FMlamtDto va A en tra r  en  o tra s  d e  g ran  
impcruDcia. M. (iiadetone h a  annaciado  
qne el 4 de A bril p reeeo ta rá  los p rosnpaes- 
U i;  tn plan de llac íeo d a , y  e l 17 la  refor- 
■ aagnna  de Irlivads. E l d ia  6 p ro p o n ­
drá qnc el P anaroen to  e n tre  en  vacaciones 
liuU el IÚ3CB de P ásena , 'í j , y  de esta  
iiur» kabi'á lagar p a ra  exam inar cad a  ano 
tnsqiilam eote l i»  p royectos, Antes de p rc - 
esdará la aegnota lec to ra .

Segon ae croe, h a  sido  la  o ca rre n c ia d e  
algOB chisco e l e n v ia r  a l m in istro  del In- 
trríor. etr Ila rco n rt, p o r e l  correo , nn  pa- 
•¡sete, que, habiendo escitado  tospecha , fo6 
uiiijido a la policía p a ia q n e  se abriese con 
pietaacion. A*i ee biso en eíecto , y  el p a ­
quete era nn a  ca ja  d e  g u an tes  q ae  con te­
nía un cachovilto m ohoso, a iu  carga n i p 'a- 
tM, y an p ap e leen  e s ta s  palabra?: ‘'P r i ­
mer placo d e  la  ley sobre el uso  y  p o rte  de 
Irmas, d é la  p a rte  d á  no  adm irador de 
Taeslra política ir lan d esa ."  U n es&raen 
poitu'lor ha hecho v e r  q ae  In b ia  algunos 
perdigones d en tro  del canon: m ás no se ha 
p iiadoám avo t investigación . E'. envío 
proesde de M anchoster.

P o r f i  ‘10 de
Sigue ron tldeiándoee como p ro b ab le  un 

cnerdo do las principales córtus de E u ro - 
papara tec 'am ar in< 'iidas c o s tra  el dere- 
cba do aillo concedido en  cbndiciouee ta n  
ibaaivas á  loa m albechoros de la peor es- 
pesie qne bajo el p io teato  de po lítica  no 
ateotan solam ente A la  v ida  de loa eobera- 
Eur> tino para Gonaeguir su  in te n to  m atan 
daceoaay centenauM  de hom bree. Se a s e ­
gura que el gobierau  rnao se propone to - 
mu la in iciativa de laa proposicio-iee que 
Las de hacerse con ca te m otivo, y  ei rea 
liraauit-tsnto, n o t e  ad iv ina  c im trm en te  
qcé razón puedo a legar nad ie para  com ba­
tirlo, ni e iqaicra a n a  república.

Esta cneation del rejicidio se h a  anteiCa- 
do jeeideatalm ente on la  C ám ara á  consc- 
caeocia de n a  a taq u e  d e  M 1*ab o d e  Cua- 
ugoac contra M. lia rthe lem y  S ain t-H üaire 
ffiiniitro de Negocios e x tra n je io i. E l jó  
T«Q d ipu ta  io  bonapartie ta  leyó loe prlnci 
pales párrafos de uu  .artícnlo publicado  en 
atro tiem po p o r e l m io istro  e i  la  R evue  
<>« i íe a r  .1fü3í/«s, « r .íc u lo e n  qne ju a g in -  
do el asesinato del duque d e  R erry , padre 
del coLde d e  C ham buid, absuelve al aeesi- 
DO Louvel eo LOmbie de las doctrioaa  p o ­
líticas qu e  arraaion  su braco.

El Kiiuiatio h a  tifttedo de * spiiear su pen - 
sanüento, ó m ejor d e  i-scnearto, diciendo 
an te  todo que el an iun lo  tiene más de ■'40 
años de focha, y  después añadiendo, en 
ana frase desdichada, qne no podia p i ev<r 
«Dtóoces codea los atentados contra la v i­
da de los sobetano.t, que se  han perp e tra ­
do d( *>pDOB.

E ra sin  d u d a  difícil p ieverlo r; p iro  ni 
dcfoudc-i' la  tó iis  de qne la  ido» del p a t r io ­
tismo ab tuelvu  A loa a te - ía o s  po líticos, 
(no eatiu in laba d e  aotem ano A los a s í­
amos y no lo? ofrecía, como u aa  erpeo ie  d<. 
prima , la iadu  jeoci»  do la opiai.iu p ú b l i ­
ca f

Mejor hub ie ra  hecho SI. B u th e le m y  
Saiut-H U iro con g n u td s r  silencio, y  usl 
lo liabrA podido com prendur al n o ta r  el 
(t*cU< que ba producido en la  derecha.

A este I  r.ipósico: ¿  iiuede tom arse en a A -  

rio no paití- d iiijid o  de R  >nia ú la  PuU- 
Qaz :ellr. a ,eg a ran d o  qne on-j «tfio- 

rs.eu una audiencia particii a r  ban ia a v i-  
uilo al l'.ipB de q u e  se tra ta b a  d e  aaexinar 
Isá él y  a aa he im sno  el cardenal P eccil 
Srgon esta  co ifidancia, e n tib a  y a  fijado 
« id isd f! a 'e ü ta d o . L a  - notici.a parece 
CBindo m éau i m uy  nventui'U dt, y  como 
simple detalle, conviene ob.nu var qu e  el 
Pspi 00 CJnc-i-le Jam ísau d io an ii parf/-.-ri­
lar á las s iñ o ras .

Usenerdo A este  p ropósito , que el l 'n i -  
t t n  publicó lo pasada sem ana un p s r te  de 
kiuna aounciasdo  quo eu u n a  de la s  sa tas  
del Vaticauo hab ía  sido deCoDido no des 
eooocidu qita tr a ta b a  d e  h ab la r al P apa, 
7 que foi- en ce llad o  como toco en nn m ani- 
tOffiio.

Sio hacer com paración en tre  am bos n o ­
ticias, ni sacar dú ( lia s  .tugurio a 'g u n ó , 
Tolvsmas A Dueetro.s propios negocios p a ­
ra aounciar que en breve vA ú leu n irae  eo 
Paiís un coBgrefi' an ti-c le rica l. Los co 
a itésde p ijp ag ao d it tad ica l lian resuel­
le orgaeitar uo C ongrrso  de e s ta  clM e del 
docs al quince do M ojo  ptó-vim o, y  bien 
puede tenerse i 'i . - tü m tu te  p o r cierto  qne 
BS oirán al:i la* d ivagaciones niAa inseosa- 
U?.

Eutretanto M .‘iauifcetta sigue su cam- 
piüaoratoiia; y  se an n n e ia  que p tonun- 
daiA uanoev» discurso  eo la  sesión de 
apeiluta del Congreso d e  la  i.iiga de la  E n- 
ssdsozt, Liga lu s tr iis lis t»  que l i i b a j a  en 
hacer prcimaderur au e s p ír i tu  eu las es- 
neU i. Dicho C jug '-o jo  se a b rirá  eu l ’a- 
ib  doi inte la  sem aua de Pascua.

Trátate de dem oler las lu in s s  de l p a la ­
cio da iai T illu tfa t,  in c eu d ia io  por l a  
Coasüiane, y cüusii niv en aq a e l v as to  e s ­
pacio ue geandiooo m useo doatinsdo  A las 
aátW .lae u b ia i A oataiuporéaeas de p in ­
tara y escu itu it. L a  cooali'uocio 1 d s  este  
palacio del a r te  mo l c n o  se encargará  A 
U Gil lia r, d istingu ido  a rq u itec to  que d i-  
rijiúla • onstr.iccioQ d e ln n e v o  te a lv o d e  la 
i‘'pera.

S.nembatgo la  cosa no p a ra  to d av ía  de 
ptovtcto.

D e l  n i n t  e l  m i n o s . ~  ü a a  jóvao  se 
fugó ayer d e  la casa p a tern a , en  com pahía 
do en am ante , presentAo^ose am bos a l ina- 
p e i i f i  d e l t í? d í i t t i to .

|A  que lea ab sn e lv a " ...........
D a n d o  t i t u i h o g .— ̂ \  concierto  A b e ­

neficio de l apreciabte teu o r aefiot O 'Nelll 
annuciado para  la  noche de m afiana jueves 
en k is salones de la Caridad del Corui ce 
trasfie re  p ara  la  del sábado próxim o, por 
iodisposicion do una de las personas que 
debieran  tom ar p a r te  en <-l.

U  t e n e n o .  Ib a  A re v e n ta r  Casim iru 
ai uo decía igno tao tes  A los gallegos , peio  
sema le gneta freencnCerneuie sacsi la  bia- 
lacea mano ajena, con nn  lane foi;on  cem- 
patable tan tú:o á  la  muía íé  q n e h a e m -  
^eaiio tiu til caso  , nos echa el m ochuelo 
wcims, inCtii'iiretaado A m edida d e  eu de- 
K jou  rm-.to do gace tilla  n u e s tr j ,  c r iti-  
Caudo ó nn m acitro  de oscoola que en nn 
bauquete dcm udiíii-;'? de la C otuúa, d ijo  
uoa purclon de lindezas, d ignas de ñuta.

Eu p iiu ju o  y úuioo lu g a r no se d ed o  
que el lal o ía  gaileg  J, n i b«  «aba ; por con- 
aigoicuta puedo h as ta  se r cubaao  in c lu s i­
ve; qua l e  d  in  caso i ¡ d s  m odo que ún i- 
caiücii'.e la cuestión de nac im ien to  la tra jo  
si del T r iu n fj  al ta p a te  p a ra  dec ir A costa 
nuestra A los gsUeg-is, lo que fren te  A fren ­
te, no podría üu^irien, porque fren te  4_ fren ­
te no lu y  quien tenga  valo r para dec ir ana 
solemne inexiC Ú inJ, n i p ara  a rro s tra r  una 
lechiila.

Mas bien que lo del nacim iento, deb iera  
haber dado Ki>UDto A t'osim iro  oi caso  dei 
siaeitco, p&i'i m edir la d is tan c ia  qne sepa­
ra i  muchos aiuouumiBtae, que sucouom is 
to es  ci m a c itio  en  caeru o n , d e l sentido 
eomuB.

V asi h u b i.ra  p tv i t s d j  un baeu  servicio 
á la  canea.

P a y r e t .  - -  Escasa fué la  coucnrrencia 
que ae isaó  anoche A este  e.egaute coliseo, 
7 Í9 ve.dad  es qne tus qu.- n  > asistietoi>, d< - 
ben sen til lo, pUcS la  cu o ed ia  " E l  p illae lo  
de l ’ariA,'' que se [•uso en escena, es la  qne 
en conjuu 'o  h a  tc-ia-.io m ejor desem peño en 
la tem porada.

La señora H ien a  h ito  un pillaelo  que no 
había mas q n e  ped ir , sieudu ex trao id ina- 
lism eute »pi«u i i 'la  en d ifeien tes ocasiones, 
asi como la  pcoora AiVerá y los señores 
Buron y Pt-zi.

El stri-it K js illa  fué tam bién aplaudido 
es la pieza con que term ioó !a función.

,7/M t'lio b u e n o ,  - .Según vem os en el 
ptrMí de , ayer fue preso el su je to
que in ten tó  v io len tur A ñus jóven  el I f  del 
que tro ta  (quo d in a  Casimiro), oausAudola 
alguuas h-iridas.

Ahora lo que fa lta  ce qne ei castigo que 
reciba sos con arreg lo  A la m agnítnd del 
delito com etido.

IVsfó.—El dependiente d e  un estableci­
miento de ia  calle del Obispo, levantó  el 
vuelo, lleváodoie depu-'O v arias  cuentas y 
'-1-', pesos.

jlIabtA pasado el Rubiconf
F ie s ta s  e n  l o s  P a l a c i o s .  — Segnn 

nos escriben de dicho pum o, se n o ta  gran  
auimacioo p a ta  celebrar d igoam ente las 
Ssitas que en honor del P atrono y  T u te la r 
toudrAa lugar loe d ies 1 ', Ü y I d e  M a­
yo próiim u , beudiciéndose con ta l m otivo 
uu nuevo y Injuio A 'ta r  Mayor.

Entre las flescas te líjiosae figuran gran 
salve, mise solem ne y p'^ocesioD.

Además habrá b a ile s , faeg..-s artificiales, 
globos aéi'c-oA v '-eleas de gallos.

D e n e f í f i o  y  o b r a s  n t t f r t i s . —El in-
te lijen te  y  laborioso com positor y  m aestro  
do m úsica Sr. Vatie, que hace años se en ­
con traba em ve noso tros, casi siem pre at 
fren te  do o rqnestas d e  coliseos, celebra eu 
beneficio e l dom ingo próxim o en Tacón, 
habiendo com binado a n a  variada  y  eseoji- 
d a  función en la  qne, en  ja s ta  g ra titu d  A 
la s  deferencias qne d e l público lisb an tro  
h a  alcanzado, ríndele en tr ib n to , poniendo 
en  escena obras nuevas d e  escritores qne 
v iven en tre  nosotros. Se es tren an  dos zar- 
Eue! as en un acto  P o r  n n  óofo» arreg lo  d tl 
alem an, y  E i H arem  de M u sia fa  tia d u c ijc  
rusa .

L a  verdad  ee que h a  conseguido o rgán i- 
zac no cnad ro  de zarzuela m uy aceptable. 
E u  él ligaran  la  sim pática y aplaudida ti­
ple S ra. C arm oaa, la Sr». de G arrido  y un» 
ru b ia  m uy i'nbia como A mi me g as tan  las 
rubias.

L a  novedad llevará g e a te  á  T acen el 
dom ingo, es seguro.

S e r A  i n t e r e s a n t e  o b r a . —Según h o ­
rnos en nn periódico, el dUenrso del Señor 
ü as te la r a l  ing lesar en la Academ ia de la 
H isto iia  v tr s a rá  sobro el descubrim iento 
de A m élica y la  i t l lo e u c ia  do este  aconte- 
oim iento en la  piolftica y  en Jns c ien ­
cias.

; t ' a y a  n n a  c a l m a  l a  d v  lo s  \ c e i -  
M o s f .—E l aDÍv<i?ariu del nacim iento  de 
W ashington  fne celebrado  esto  sii> en 
Leadville, Colorado, cou no grao  baile. 
Conubirleron á  él m ás de qn in ieatas -persc- 
nas qne vaciaron S 'is  g iaudos b a ñ ile s  de 
w h iik ry , no  Imbo mas n iid e n te s  de-agre^ 
dnulea q te  u u a  paliza qne te aplicitrou va­
rios concurrentes A un delecf'Oe y  la  eec- 
t íd a  m uerte  de 5 sujetes, s íg an o s vivos de 
genio, qne perecieron á  tiioe  y  cuchilladas i 
en las lachas que ocu irieron  en diversas ; 
hsbidaciini-s d.-l c-d’iioio y  en ei jo id  n . P> i  ¡ 
lo dem ás la fiesta estuvo  perfectam ente d i- ¡ 
rig  d a  y  los d ia i\os de la  localidad dicen  ̂
muy form ales “ qne será lecordada por m u­
cho tiem po por los hab itan tes  -da Leadvi- 
lle." ¡Y»; I

P e n g a  p o r  «?•/!.—Uo Ja ez  de r ila -  ! 
deifia acaba de im poner Aun sujeto la ni'.il- i 
ta  de (i2j. centavos,!!ajo la  a u t  u idad  de un i 
ántigQO es ta tu to , p<r Iiabeise pein iitidu  a- t 
sai I» palabra dn-zinel, feo n d e n ad o j.

P ao s  s< ñor si se ap licara esa ley A cnan • 
toe en  este país tf- i id en c o ti palubrr.F. s i 
go mas eeeaudatoBsc, lo qne so recaudatia  
sería eufinente para pagar la d eu d a  públi­
ca.

V i t a  r t t r a c i o n  s a i  g é n e r l s  — C i 
médico de Lóiidree h s  carado rec ien te ­
m ente A aun sefi ira anida con un» campe- 
nada de la iglesia de San Pablo.

L a hizo subir á la to rre  y  la colucóccr- 
ca de nna cam pana : la f.ierza d r l  sonido 
rompió o¡ o b 'táo a lo  que cinsab.» t» so rd e ­
ra

E sta  .(jriíío pertenece á un periódico ex 
tran jero .

E l  a b u s o  d e l  t a b a c o . — hoe  Gcbier- 
nos de Uéijica y A lem ania están  muy pi'co 
capados con la extensión que v»K<Iqai- 
rieijdo el uso del tabxco. Cieeee eu Aio- 
m«uia que el aboso do esa p lan ta  lia daña 
do la cuDetitacion da muchos jóvenes y  los 
han inhabilitado para ei servicio m ilitar. 
E o  v a n a s  ciudades del im perio se castiga 
con m nitn v nrisiun A loa iudívidiios de | 
méuoB de lii años do e d a i,  que fum an en 
laé; calle?, l 'o  m élico  b-?lgu ha infuim ado | 
á so gobierno que el nsi> general y cxcoei- - 
vo del tabaco, feolor b ioduess) lia p rodu- ■ 
cido funettas consecuenciiis en el cj-Veito y 
en  loa ferro-csrriles.

JIV d e  m o l d e . — Man señora bastante 
tonooida en 1.» buena sociedad m adrileña 
tuvo Ii lee poco 1» ociivceuchk de llam ar á 
dos g ltin aa  para qoe la d ijeran la hu^.Da 
ven tn ia .

L a predicción de ia i g itan ar la cosió 
10,411)0 reales qne habin on uuh g a v e n  y .  
que se llevaron las profetisas.

Bnen remedio para qu ita r la afu ion  A los ' 
Bgiioroa.

jpo>‘ s t  cH C la . — l.'o periódico de Sevi­
lla hab la de no médio aencil ísimo de ev itar 
loe incendios on aquellos sitios en qne j>>r 
el hacinam ieuto . de m aterias com baitibies 
puedo tener un sic ieslro  m a y ir  im pm tan- 
o 'a.

E?te medio conriite rn  te n er siem pre <n 
loa locales una bombona con am oniaci', y 
cunndo ocurre uu incendie rom perla y  sa ­
lirse ensegnida. Los vai otes de amoniaco, 
dice ISclilnmlicrger, detienen enseguida el 
incendio y 8 ; apaga.

h a qne uuo tlrae  au terid sdes no stiend tn  
é las continuas leclam ac: mes de la preiiiiu 
y ( I ) úbllco, alejando del casco de la  p'i- 
blacíun los depójitoB de petróleo y  o tras 
m eter as peligrosas e  in lltm ables, creemos 
que debieran  cumai?e la m olestia de ex.ie- 
nm en tar las ven ta jas prácticas del procedi­
m iento indicado, y  en e»ao do re sa lta r  v e r­
dadera su eficacia, obligar A loa dueños de 
dichos depósitos é a d o p ts r  tan  sencilla y 
poco costosa precaución.

E: vecindario lo agradecerla.

I ' s í g u e l a l e y  d e  m a r r a s , —E l din
1!> del COI ríen te  ocnirló  «n nn tea tro  de Du- 
rango. Colorado, nn a  de esas e icenas que 
con ta n ta  f  ecuencia am enizan las reine- 
sentecionea d iaiuA ticis d e  aquel E stado 
Un m ayoral de las d il’je rc in s  de L -a iv ¡-  
lle , llam ado Mortna-D, p en e t'ó  en el f ja tro  
y m ató de i n  p istoletazo A nno do los «í - 
p .t’taaoies.

M otraan fui' [roen y  porm aneció en la 
c irc e l deD orango  h as ta  anteanoche, cu an ­
do cien cindadau.-'s (Irsconocidos in v a d ie ­
ron la cárcel, lo sacaron d e v i a  v i o  sli'ir- 
caron A U  pu r ta . A utes de re tira rse  doja- 
lou e fc n to  (II nn civttilon qiio sería  mn<v 
to  el q ae  dercolgase ol c u trp o  del ejecuta 
do an tes  del am au. cer.

d’'-.L esiono ! causadas A nn asiático por 
nn desconocido qne no ha podido ser habi­
do.

—T en ta tiv a  de robo á nn vecino de la ca 
lie  de San Miguel por dos individuos hlan- 
008 qne le cansaron una lesión fueron, d e te­
nidos.

C¡"—A un vendedor do billetes de lo te ría  
lo fü íron  arrebatadas por na morone cinco 
fracciones de billetes d e  lo tería: el m oreno 
no ha sido habido.

— Lesión que se causó nn indívidno b lan ­
co ol caer.

CN-Lesión que secanaó  un m oreno al 
catj'.

—Lesión qne casualm ente se causó nna 
parda.

7 ?_ E a tafa  de 21 pesos con vales falsos al 
dependiente de una bodega de la  calle de 
S. MIgne’, el antor nn indiv.duo blanco qne 
DO bu podido ser habido.

—Lesión qne oasnalm ente se caneó un 
individuo blnnco.

—Lesiuces cansadas Aun m oreno p r r  des 
individuos blaticos que fueron presos-

Detenidos:
—10 por icUocum m tadoJ y  sospechosos 

á  los iDspectores A ideutiiieat.
— l reoiamado por lierídu; se rem itió  á su 

destino.
— ti por escándalo quedaron A disposición 

del Gobiesno.
— 1 por L ita s  g iaves A ol (>. Público que­

do A disposición del G obitrno.

ESPECTACULOS PUBLICOS.

TEATRO DE LA P A Z ,-C o m p añ ía  d ra ­
m ática española dirijida por el prim er ac ­
to r « r. B uioo.—El viénes: L a graciosa co 
media en S acto “ L a to ia  am arilla’' y  la co­
m edia en un acto "L a  novia de' general.’ ¡

TEATRO DE ALBISU.—Bufos de Sa­
la d  E l viÓQCE: E l cuadro de costum bres 
.•‘A laqm  s de nervics’’. G uaracha Negro, tu 
no va queic , el cuadro “ Uiievito en _Gaa- 
uabacoa.’’ G uaracha L a m ulata Miuía, el 
d ispara te  cómico "K l iloctov G arrido 6 la 
ciencia A d-H bitum .”

Princesas
qiit BOU la gr»u novedad del dia y  los cua^ 
les debemos lecoineudar particnhirm ente á 
las señoras. Hemos traillo  expresamen te
ilel e itrarjero loaeleriien tnsceeesarioa p e ía
hacerlos, su tum eño es m ayor que los ¿mpe- 
r/Wes y  son de más laeiniiento qae ninguna 
o tra  clase corriente cíe retratos. L as faccio­
nes y el vestido salen rieainonte detallados, 
realzándose nuuho  1» posición, recom enda­
mos quo se examine en olios la  ek g a n ria  de 
las poíicloDos, po réer un» circunstancia en 
que cata casa pone ol m ayor esmero.

Retratos

Iiiip'eriiiles
con óvalo ó sin é! tam bién de busto, meilio 
cuerpo, tío s  enanos y  cuerpo entero. El sis­
tem a KEMBRANDT. tan en boga desde 
que fuiraos los ptim ci os, años hace, en in- 
iio d u c itlo en  esta  Isla, d a  extraordinario  
realce A los do busto y medio cuerpo. L la­
mamos la  atenciun sobre los re tra to s en 
ta rjetas im peiísl también, do

Bustos grandes
en que salen inucbo mas grandes y detalla­
das las cabezas.

IV.r últim o, se hacen con lim p iíz i no cc- 
muD tes heimOBOs lelratoa

Esmaltados. Olacé.
Sabido 08 qcQ ol e .m alte  aum enta la  be­

lleza dcl re tra to , y  puede aplicsrse A los de 
iaTjclas, IinperraJcey rn n c e sa s .P e io  hade 
ser esm alte bien preparado  con buenos m a­
teriales y óíV» aplicado, para que no  perjn- 
dique al re tra to  en v tz d e  favorecerle.

PRECIOS MODICOS,
0  Railly ii4, en la  casa precieamenlo que 

hace esquina ú Composlcln.

SECCION DE INTERES PERSONAL.

B u f o s  d e  S a l a s ,
F U N C IO N E S

I.O.S

: H á i i * l o s ,  J i i é v o N ,  S í s i b a d o s  

y  l > o i i i í i i $ r o s
6061

GRANDES FIESTAS
i;:> I I I .

Pueblo de los Palacio

t l n u n e i o  s i m b ó l i c o . —\Ja periódico 
perisiense refierd la  sigiiieoLe anécdota:

‘¡Ni ches pasadas uu dcscooocido logió 
peiie trá r eu casa do la  Señora A dam , la  cé 
leuid  lite ra ta  y d irac to ra  d e  :a “ Nouvelle 
R evue,” y  ss te u tó  eo uu r.iicou do la sala, 
sin  que nadie ee p  eocapar» de s i  p resen ­
cia. Rosii lito parecía A uo deepleg ir  los 1 á- 
bius, c iu c d u  do I rou to  se lovauca d e  su 
aeieuto, y  dirij eudeso A la duuñu do 1» c a ­
sa dic<:

—T engo que deciros dos pH ljbras no 
m ás No busco A lii d iio  t )ra  de i a “ N >uve 
He R evue," siuo A la tV.nccsa, á la  paciio- 
ta .

—y  bien, ¿q s i' me q u e re í.í—rjpuao  Ja 
Señora A dnii,

Acabo d e  liegar de Berlio, y  voy A daros 
n n a  gran  n o tic ia .. .  .D .'iitro  do pucos días 
Bismarek h ab rá  peí dido su b r: /.o dcrinho. 
¡Tenedlo bien p .esen tt!

Y sin proDUüCiar o tra  palabra m ía , el 
desconocido 81 ret:vó. Todos le  tuv ieron  
p e r  loco cuando la Señora A dam  les r tf in ó  
el ai cc.

E ra  im niliilh-ta. Y 'ol h r»z) derecho de 
Bism arek era ol Czar d« Rusia. L a profecía 
se h a  Gunip ido a l p:c de la letra.*'

M ü r .  K . T'*.—-No EC ric .b ió  cu cx li 
la CHrt» A que V. se refiere.

— L a representncion do la 
ópera Loltengriii, de R . W agner, ba ob te­
nido nn  éx ito  extraordinsvlo  en el tea tro  
de San Carlos, siendo ap laudidas desde la 
p rim era A la ú ltim a pieza de la ópera, se­
gún  todos los periódicos de la cap ita l, Al 
cnncluirse la  representación, la  em presa, 
la o rquesta  y los ca n ta n te s  ae reunieron (U 
un fca te ina l banquete, dirigiendo A W ag- 
ner e l e iga ien le  telegram a :

“  O rchestra  , im presa de Saos Cario, 
S tam pa napo lenata, riunice banchetto  so­
lem nizare suceso Lohengriü."

—E l rey  de B ab ie ia  lia aceptado el p a ­
trocinio de la  nueva ópera de W aguer, 
P ereifal, concediéndole gratuílum cnlc por 
dos m eses la  o rquesta y los can tan tes del 
te a tro  Real.

E sto  se llam a p ro te jer de veras.
E x p o s t e i o n ,—L a B ahía pone los trenes 

e x tv a o rd ÍD a rio s  e l dom ingo, A los precios 
reducidos: uno sale A las S do la m añana y 
vuelve A las 5 y  5() m inutos d e  la  t a r d e  y el 
o tro  p a rte  ignalm ente d e  R egla á  las 12 del 
dia y  regresa A las H de la  noche.

El sábado pni'de irse á M atanzas x>or el 
tren de las J y  10 m in u íjs  d e la ta td e y  vol­
ver con el m ísiao b illete  por cua lqu iera  de 
los trenes del dom ingo ó el del h iñes por la 
m añana que sale de M atanzas á  las 6 y  ■’íll 
m inatoe.

L as fiestas por lo tan to  pueden e s ta r  mny 
concurridas y  hacerse ol v ia je  para  verlas 
sin g as tar mucho.

P o t i e i a .—Novedades de ayer;!
1er. D istrito .—C apturado e l au to r d é la  

estafa  de que se dió cuen ta  a y ir .

Lna d:a? I " ,  ti. 3  y 4  de MAYO próximo 
eu honor del Patrono y T .ta la r  Jesiis N azi- 
reno, bendiciéudosc uu u u tv o  y  lujoso A l­
ta r  Mayor.

Giaii salve, Misa ec.lemneocupaudo ¡a sa- 
g ia d a  c -te d ra  el -Sr. C ura P árioco  Dr. 1) 
Manuel do J  Doval, y Proceaiim ,en la cual 
doa herm osas u iiu s  desde uu ca iro  tr iu n L l 
{iicuaucia’Au nna precioia Lo.a.

Peleas de galios en les tres priinoios dias: 
reina gran ( uiboPü cu tre  los nllcii>iiadoe, 
desde G üiia  de M.'ler.a hasta .San Ju an  y 
M srtiniz: h a y y a  notables lidias cazadas y 
l'cdidas m uchas localidades para  varias g»- 
Üeiíae principales como hon, laa de P inar 
del Rio, Consolación do; Sa-. Sao Diego de 
lo* Baños y  S anta Chuz de h a Pinos.

T res m:igníGcus bailes,en loe cnales como 
cu todos loa actos de la  fiesta tocará. la sio 
rival o rquesta de 1» Capital títiilaiia 
m t n d n r r s  antigua  de .luán d eD io s A1- 
l'oaso y hoy dirijida por el renombrado Rai­
mundo Valenznela.

Globos séreos y caprichosos fm gos S 'ti 
ficialM por D. Lúeio Ibañi z t in  afamado 
pirotécnico como notabiliaim o funámbulo, 
cuando acomoda todo sn cuerpo en la  cé 'e- 
b le  enjiSe do dioE y echo pulgadas.

¡A PALACIOS!
¡A PALACIOS!

á  d iv e rtirse  toda  Vuelts-A b»jo eoncune A 
cetas fiestas tan  rcnom bradui do la  Cruz.

irít.íS

. /  l o s c s t u i i i a n f e s  ele J l l e d i i i n a

En la A dm iaietaadon do esto periódico 
se liallbii do ven ta ojeitiplaros dcl nueve 
C o n i |> c iid io  d e  C f i i i j in  m e n o r  d(j! Dr. 
P o n e r  y Ja lv e , obra de texto  en muchas 
UniTersIdadcs de la Peniusnla.

Ub tomo (le uiAa de r>00 pájinas, con g ra­
bados A tres pasos B. B.

ÍÜEEST4NILL0.
Recomiendo A m is amigos y a¡ púbüco. 

bagan uso de ostos cigarros por sus buenai 
o iatidades en las enferm edades do los pui- 
m  ‘EOS, bronquitis, asma y M corbato, doea- 
p  rece la  fetidez del aliento , uo dejando 
B >da que desear para  el buen  fum ador. No 
r  «comiendo los m ateria les por ser b ies co­
nocida la  fama qne gozo como prim er fa 
br'oatito d e  e s ta  cap ita l.

40.'52

CEMENTERIO DE COLON,
Un m aestro de obras que ha practicado 

varios traba jos en dicho lugar, desaa ocu­
parse de so oficio; ta c to  en ese lugar, como 
en varias obras de la cap ita l, ó cu el cam ­
po, y lo encofltrarán á  todas horas eo la  ca­
llo do' Obispo n® üti.

J. A. SÜAREZYCP.
FOTOGRAFOS 

ñ mm DE S. í. EL REÍ. 
0-REILLY 64,

en la casa que liace pierasamente esquina é

COMPOSTELA.
Montado este establecim iento con todos 

lOs recursos y  adelantos del a rte , reedifica­
d a  la  casa expresam ente para galería foto­
gráfica y contando con a c r e d í^ o s  artistas 
cuyas obras Son el m ejor testirooniu de su 
ntelijeucia y  buen gusto, ha podido ofrecer 
y diaiiamcnLe ofrece retraeos que han m e­
recido ser calificados por la  prensa poriódi- 
c a y  por las personaa com petentes do insu- 
ptrablee y  dignos de las más renom bradas 
galerías do Nueva Y ork y  París.

L a práctica La dem ostrado, en efecto, la  
especial habilidad del director artístico  do 
nuestro ostablecimieuto en el empleo de la  
luz projiia de este  clima, condición impor­
tantísim a que unida al buen gasto en las po­
siciones, claridad en los detalles y  las de­
más qne requiere el a ite , se revelan en to­
dos los traba jos de esta  casa y garantizan 
los que se nos encomienden.

Invitam os a t público ó qne exam ine en 
nnestro expresado establecim iento, (0-Rei- 
lly 6 4 ,  esquina A Compostela, en la  casa 
precisam onte que hace esquina) las mues­
tras  do los retratos que enum eramos á  con­
tinuación, asi como tendrem os mucho gusto 
en dar todas las explieacionae qoe nos pidan 
las jiersonas que nos favorezcan con bus v i­
sitas.

R etratos de todos tam años hasta  el

O r ó n i c a  K e l i j i o s a .

JÜ E V t'8  i:*.—-Siuitoí Prudencio, üWspu y con­
fesor, y Vid»), mártir.

Sau Prudencio Acede muy jicquoEo dodicd.si cus 
loramcnto »1 Hcrrioiode nliijy  ni calado de !«- 
letrse SB r̂ailaa y iMofausa, y nTcutsjd en n -'ia i 
cutas A todos loe de BU liciupu A laodidili ]r>n- 
ñosdejó la esea de sus pairos, y en fuá al rii-sícrt», 
don c liolld A san Satuiio, (jiiolincin vida, pcniicnic 
y •oIíMri» S la otra parte dcl rio Elirn, pa»̂ '>adn1c 
'á pie enjuto mílasroinmentc.

\  i.'if) en su compoSIa !i años, y do poce ie  fuá 
Pnidcneio lo ciudad de Calaliora. donde predícd 
A los gciiIilcB y cor.vi'tiii A luiicbos A nnestr ¡ B»nta

KIKIST.VS EL JCEVES.
Slraas soicmjioi.—En SanNirol's la do) Sacia- 

sicnto de siete á <icL : en la Catcdrcl la de Tercia 
i  1 s ocho y eu'irto; en San Pelipe, Santo Críelo. 
Paulo, iklim errete, Guadalupe, el Cerro, anta 
Clara y porraqula do duanahacoa todas de renova­
ción, á la hora de coitrnubrc.

FIESTAS Et, VIKRN'ílS.
Miras solemnes.—En 6an Nirslás la b'acroiurnto 

do bietc a ocho; en la Catedral la do Tonda á Ua 
ocho y ciiirto; tn 8sn Fclii» ;i Nueefra Stfiora de 
las Aují’istias A lae odio y media; rn Paula la do la 
novena de dio o santo; en danta Clara A Xueatra 
Srriorn de la Misericordia: en el Santo Cristo al Se- 
Bor del Unen Viaje; en aT . ü . deSan Fcuncisoo á 
H, r>. M.. Y en el Mon^orrate y on 1a Salud, que- 
dando do inantdesto de sol á sol.

Vi -üriicis.—En la >' ayor parte de los templos lo 
hay todo.i 1 Jvlórnesdid snu.

Corto de María—Ola üO corresponde vistar A 
Kuorrra SoBui a del ¿[onrorraio rn au triuplo. pri- 
Tilejiada, y entinana aro» á Siioatra Señora de 
lícg a, enlapirroqiiia. __

¡jPe^ia J e  .''(in í'VnBce ica <3i¡ Ptctilu.

El Jueves 21 <U1 eorriests d las sois y  media de 
la  tarde  ss da>A principio ul solemne Kovena-io 
(juo ( u honor do 6*11 Frauei.ioo de Paula se t i l  u ta 
anualiiiento on c it»  Iglesia, ou la  furnia slguion- 
t<:

Santo liuenrio, rozo de ¡a Novena p lática y Sal­
ve con Letanía?. Tollos loa días de la  Novena á  las 
ocho de la moüxus. misa cantada.

El Sábado :iü á las sirte  de la  noche g n u  Salve.
El Domingo 1 '.' do Mayo será laauntiroea fiest.i 

on el Arden sigu ieu ti:
A ’as aela de la  m añana Coiminton Pascual para 

los enfennoe del Enspilal,
A las aioto y media Comunión goner,!.
A las ocb.i y medi.i imsa soleuiiie con sermón A 

onrgo dri vloru iitr orador sagrado l ’bro. D. Pedro 
M antadas, Esrolapio.

Se eupUea á los líeles la aaiBtenrÍB.
lia b a n 0. Abbril 2 > ilr l '- S l .—El t  apellan.

U»‘J~

JUonasíetio Je Sanfa i.'a fa l/'m  Je .Senil.
Continúa en dicha lelosin la nove » d« la Potro 

na ron misa enntada A las siete de la mañana.
Eíl Viómos 211 itel corriente íl los cinco da U lar 

de su rautat.'ln solemne.* vísperas y gran salve A la 
llora do oostiiinbre.

El Sábado SO comenzará á las nueve de la ma­
cana la BUntuosa firita de dicha «anta en sn día. 
sn la que oncinrá el Excnio. é I'lmo. y Reverendí- 
Eimu Sr. Arzobispo do Guatemala.

Ocupará la Eagrsda Cátedra el Pndro D. Pedro 
Montadas, de las Escuelas Pías.

La Santidad del Sumo Pontífice Pío l.K do feliz 
recotdacion, concedió una hidulEenuia plciiariay 
bendiuiaii papal i  todos los lio es que ru estado de 
gracia no rulo i ÍBitseen en dicho día la IgleBÍa, sino 
á lo., que devot mente oyesoii el psuegirico de di 
olía Santa,

Dia I"  do Ms^o. En este dia se celehroiá la 
fiesta anual al glorioBU Patr urca 6enor 6an José 
á las r nevo de la luafin' a, ocupará la Sagrad* Cá­
tedra un telijioao CarmcUta. Habrá salve aolemne 
en BU '.fspera.

La Kvda. Madre Priora. Comunidad, Capellán y 
Sindico. antiUcan d todos Iub fieles y devotos su
puiitmii a ist.neia & dlclios uct a religiu.es.

y ^ L .
IGLESIA DE BELEN.

El Viernes pró.viiiio empieza lo solemne novena 
de Vlrcnes dedicaila al 8. Covazon de J obús.

Todos L a Viórues á la> siete y media eepueita 
8. ]). íl. empezará el ejercicio de la novena se­
guido >lu la Míe» de Comunión con rántioos, ter- 
niináodi’se oon ia líendirion y reserva del Santld 
rao ftiiórameiilo. 6P88
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H cn i 'Is )a  Compaüi/i «It fesfiSv 
Luz V- AcusIa.

lilüBi de los Padrea Escolapios, S. Rrancia- 
co, Ga&nahaco».

Jdcin de niñas, L a Cartilrtd, Jestts del Mon­
te  ;wo.

Idem de id. Corazón de Jesús, Cerro íl-í-l. 
Idem de id. Corazón de M aría,M anrique lU. 
Idem do id . San Francisco de Sales, Oficios 

2 esquina á  Obispo.
Idem (lo Proenradores, P laza de la  Catedral. 
Comisión cen tral de colonización, M ercade­

res 2
Idem  id. Jo  Ealailiatioa, Obispo y  M ercade­

res.
Idem  M ilitar Liqnid.idora, Cnb», Convento 

do San Agusiin,
Contribnciones, Metenderps 2.
Idem M onicipa'ea, Obispo y  Mercailorcs, 
Consejo de A draioistracior, O brspia 22, a l­

tos.
Corral de Concejo, Bolascoaia y Tenerife. 
Santa C lara, fortaleza, Vedado.
Sociedad Antropológica do la  Isla, Cnba y 

A m argara.
Idem Económica de la  H abana, Dragones 02 
Correos [Adm iniatracion de] Oficios Si es­

quina A Riela.
Depósito central de asiáticoR, Zaragoza, Ce­

rro.
dem de cimarrones, Fosos de la  Pnnta. 
dem jnd ic ia l do esclavos y  colonos as iá ti­

cos, Ancha del Norte [Asilo de S. José.] 
D iputación Provincial, Em pedrado íifi y  112. 
Doce Apóstoles [batería] Falda del Morro, 

Bahía.
Efectos Tim brados [almacén de] Ohrapía, 

adnana vieja.
Eiininnjes reconocimiento de] Muelle do la 

Machina.
Idem Sunericr Policía, San Ignacio M y E m ­

pedrado.
G nardia Civil [caartel do la] Belascoain y 

Zanja.
Idem id. fSnh-lDspecclon de la] Zanja 150 

esquina Á Gervasio.
Hacienda [contaduría general de] Obrapía, 
aduana vieja.
Idem [diroccloii goneinlde] Idem [tesorería 

general de] Obrapía, M uelle y Baratillo, 
aduana vieja.

Monte do Piedad, San Ignacio y O’Reilly. 
Montes, Ir.speecion do, Amargui-a7ü.
Idem de Cristina, Calzada do Cristiiia.
Idem dcl FotTO-cami Urbano, Empíjdiado 

y ACTÍar.
Idem de la  denda [hienee embargados] .Mer­

caderes 2.
Idem .jurisdiccional de libertos, O'Roilly 3ti. 
Idem Local do Snoidad. Muelle de Caballe­

ría-
Idem Superior de Sanidad, Seoretaria, Obra 

pía 5!.
La Fnerz» (cuartel] O'Reilly y Mnollo.
Las Animas (fortaleza) Calzada d e  la Infan­

ta .
M a e stría  de em ba rq nes, £ u n a 2 .
Marca de cNrruajes, Ejido ol,
M alina (auditoría de) Merced y  Damas.
Idem (comandancia gcnoial de) Riela 1 es- 

qn inaú  San Pedro, 
ídem (id. m ilitar do) Idem (fiscalía du) Mue­

lle do Cabnlloria, esquina A O'KeiDy.
Idem ( in le rv ü D cio n  de) Chiiriuca y üüeioe. 
Idem (ordenación de) Merced iKi v  D.rraas. 
Mayoría General de! A postadero, Hiela l 

esquina A San Pedro.
Mercado d e  Colon, Animas y .Monseirata. 
Prácticos del Puerto, Muelle do Caballería. 
Presidio, jefiitnra y  secretaria d e ', Idem  

cnartelos del, Paseo del P rado v l'nn ta . 
Príocipe, castillo dsl, Paseo de Tacón.
P unta, castillo do la, Z ulneta y  boca del 

Puerto.
.Morro, castillo del, Boca del Puerto .
Número 4, fortaleza, Lom a de la  Cabaña. 
Obras Municipales, Fosos do la  P nnta.
Idem P ú b li,a s , inspección do, C ua;teles !

esiinina Aguiar.
Observatorio físico-mctoorológico, Drago 

nes 02.
Ordenación de Pagos, O brapía, aduana vieja 
Palacio Episcopal, Cari», H abana esquiua A 

Chacón.
Paradero de Concha, Paseo de Cátlos III.

quina A O brapía.
Teiégiafos, oficina central, Mercaderes j 

Obispo.
Idem escuela y alinucen, A gaiar y Obrapía 
Tem plete, Pinza de Arnms.
Tribunal Contencioso A dm inistra tivo , 0- 

brap ía 22 y San Ignacio, altos.
U niversidad L ite ra ria , O’Reilly y Morc.ide- 

res.
V oluntarios, sitb-inspeccion de, Tacón 1. 
Idem , prevención de, San José y M onserra 

te.
Idem , A rtille ría  ro d a l» . Paseo d e  Tacón. 
Idem Odontológica, M anrique I I J .  
Snb-oomision A rb itra je  Hispano-Amerioa- 

na, Cuba 44 esquina á Tejadillo . 
Taquigrafía, escuela de, Obispo 8, Santo 

Domingo.
Idem de E stadios clínicos de id., Cnba y 

A m argura.
Recogidas, cas.» de, Compoatela y  O 'Farríll. 
Reina, bateria  de la , Ancha del N orte y  Be­

lascoain.
Sau Cárlos, sem inario, San Ignacio 1 Cha­

cón.
Sanidad M ilitar, sub-inspeccion, Belascoain 

y  E strella.
Idem de la  A rm ada, id ., Merced 77. 
H ospital Civil, Z alueta y P an ta , altos.
Idem de dem entes [Mazorra] Potrero  Ferro. 
Idem  do higiene para  m ujatos, Cerro 44U y 

442.
Idem  M ilitar [San Am brosio] D iaria y Ta- 

llapiedra.
Idem  id. [C uartel de M.vdera] Paseo de T e 

con.
Idem San Lázaro [do leprosos] Ancha dol 

Norte.
Idem  de P aula [de m ujeres] Paula esqniri» 

áS an Ig n a c io . _
In ían te iía  [snh-inspeccioa de] O KeiUy y 

Tacón. _____________

A m s ? ,  .H ip ó lito , M c -ica tle ie s i ' ’ .
A u o y o  y cou ip ., Hol -1,
A bascal, S an tiag o , Ignaeio fi. 
A veilioff, M ariano , P ra d o  IM,
A dau i, C ., T o n ien to -R cy .ll .
A b a lll, P eree  y  com p., Oficios 4.
A raos y  com p., M, tfe, O 'R uilly :if!, altos.

B .
B eten g n er y  herm ano , Ü lúspo ‘2fi.
B lanco , C elestino , A gu iar 4.
B é ja t y  A lvares , B ., N ep tu u o  17(1.
B ó jar y  A lv a res , C am panario  ülil.
B a rren a , Jo sé , P ra d o  75,
R ock y  com p., A lercaderes -'i.
B a rraq u é  y  com p., Oficios 48.
B roschell y  com p., E d ., M ercaderes id . 
B aiirad td  í ' . ,  O brajiíaUtl.
B elfoy y  com p. L ., E m ped rado  1.
B erndes y  com p., J .  F . ,  M ercaderes 7 
B anco  In d u s tr ia l, A m arg u ra  li.
B e n u e to  L eoncio , M ercaderes fi.
Bock y  om p.. M ercaderes 5.
B anco E s p a f i  A g u ia r 81.
B anco H ispano  C olonial. B araeillo  Ü.
B o ijes y  com p., J .  M., O bispo 2,
B oving y  com p. A ., O brap ía  26.
B anco S an ta  C ata lin a , C nbu 78. 
B ro d e rm a u n y  com p. F . H ., T e n ie n te -R e  

;)3.
B o lívar y  com p., J .  M.,- M ercaderes 3(1. 
B arbón  y  com p., J . ,  S.hji Ignacio  76.
B row n y  com p,, A m arg u ra? .
O aik h an scn  y  R em m er,O b rap ía  3t¡. 
B acallao , A n ton io , M ercaderes 13.
B ancos, J .  A ., O bispo 21.
B anco dol O ow ereio, H c rc a d e ie i .06.

€ .
Conill J u a n , T en icn te-R oy  71.
Colegio d e  C o n e d o re s  M ercaderes 36. 
C o u rtU le rv  com p., F .,A m is ta d  67. 
C rnsollas, herm ano  y  com p.. M onte "14. 
C arballo , R am o s, .A m argura 
Cartui(3iO A u |o ta c , B elaseoa ln  t i .
C orbclla  y  ü u e ra l , O bispo 35.
C Lapm an, v .  W ., A m arg u ra  1.
Calvo y  com p, M,, Oficios 38.
C ali y  com p,, S an  Ig n ac io  lil. 
e s te ro  y  com p. M., O fldoe 23.
C írculo F ran cés , A g u ila  113.
C larko y  co m p .. M ercaderes 36. (¡lU oí.i 
C om pañ ía  de! fe rro -ca rr il d e  üieofnego* 
C usell y  herm ano , iJainK', Gv.rvMto 321. 
C ila  y  co» tp ., Regíp..
C h ía  y com p.. Oficios 4 i.
C alvo  íguaolo, Oficios 1*» (altos.)
C alzada, J .  d e  la , Ctib.» 78.
.C.-ucino, C uesta  > com p., San Ignacio  Uu.

V illac la ra , S an  Ig iiaciu  í!.̂ ,
C a rrleab u ru  A ., M .'ic .rderes 2b.
C abrisaa y  cop>p-, 6»;! R fliV í l-'f?.
C alvo idnauel. Ofict,>s né.

i ' t . i

‘i''

COMOQlOAOSEaUñiUAO 
Y DURACION

ASAnATOSáBRAISUEilOfiQt:
ACERO fo fin u as  de 

GAOUTGHOUC

t s tá U O S Y U S E R D S S V i!  

IBUAI.

i'FlIEHEXYCUHAn TODAS] 
: AS OUEBRADUflAS Eli 

AMBOS SEXOI

. V t*'

CURACION
d o  t o d a s  l a s  q u e b r a d u r a s  o u  am lio .'-: s o x o s

IS rT .rIS ^  G K -.V X T
.'nieo Autorizoilii «o taila 1» Isla de Onba par» I» ooloeaoinn lie los eparstos 6 biaeueros de 
) turradoi de CAUCIIU j  CELLULOll) para 1» rcdinríon y cntociun oouipletp £ 1 m  qne-
C

ncoro 
liroduras.

G a l i n n o  lú f t  m i r e  t i r n s o n c í  y  X a n j n .

__ pa*tiKoa *1 Imitador j  ctinlrsventor qae ii»
l..\s SKiá Pt'VUTAH.

Lan I VAr.K.STIÍI . i l i á l l

QALtANO I2‘J EN TR E  DRAGONEA Y ZANJA.

Cámara Jooé, Obispo .T'.
Carién, Alfredo, Corr-sdor de buqo*(#, lib a  ' 
Casino A lanisu, 1‘rudit 118.
Cay, B. I ., Euipedvado i-j.
Céspedes Enólio, !^au Ignacio 78 (alto t.) 
GAmars, J .  Cuna í),
Cftllaso Andfé<, ahuacenista de víveres Sa­

lud 41».
Cast.añé y CoiAp,, Crespo, (‘wininii A An'- 

mas, Fanadoria.
C'itv.vs y CompL O’Rsilíy i / ’ depósito 

d f  tiriqiiinas lis ro icr.
t!.

DutBgo, Jnlio , Tejadillo 36.
D u rru ty y  ooiap.. J .  II., 9au  tguaeio 2 :. 
D assaq y  com p., Tej»dillo  7.
Oalniau y  com p., tlabau»  117.
Dasse y  com p., León, Aguacate 74.
Demestro, CliLi y comp., J . ,  C qca 68. 
Desoamps, Lecftille y  O* Obispo .ia 
D nfau.y comp., A., O 'ScÜly 'fi.
Dnfau. E .. Obispo 31.
Doizé y comp., Ed., A gaiar OS.
Daoaiups &. L ccaüls, Obispo 5ií, ( '-q ii'n s á 

Cotnpostol».
ei

Entiqutii y eo-uip., R., ünr. Ig\ia-h- 3 : 
Éníiquoz ,v comp., C., Mufcáderes 6. 
Espinosa y  eem p.. A., Rióla 1».
Esser y ila a rh a u i, Fernando. Merca.l-:re 

quina á Obrapía.
Em presa, fe iro -can il de Coibariou. Obispo 

53.
Kchanis, Jo sé  L., Cnartelos 3.
Em presa vapores de Regla, P laza de Luí. 
Echezarreta y comp.. D., Oficios 13.

Fontan.tls, Llam palla* y coiup. L am patü la 
33.

Furs y C-í, Salud 30 y ill,
Paea, López y  comp.. San Ignacio 72 
Folk, Eoidsan y  comp., San Ignacio ;'ri. 
Freixas López y  Comp., L am parilla fi. 
É'abta y  G liietés, 0-R eilly  4.
P eruandei, P . L ., Saoi Ignacio 50.
Ferran , J o w ,  B aratillo  7 ‘
P iaestras, Bordt-y y  oemp., A m trgnt»  35. 
F ra n ik sy c o m p .. Morcaderes II .
F rc re ra  A gastin y líos, San Ignacio ilú 
F reixas, P ra tts  y  comp. Lam parilla ?.

et.
G nadenc’O, A vansee  y  «om p.. -O bispo  bv

71.
G ard a  y com p., 0 -R eilly  5.
G alindes, sobrino y comp., San Ignacio 
Garin y  com p., J .  B., Oficios ÍK).
Qassol, A vendanoy com p., OfloibsS'i 
Gerding, B., Mer-zaderes 5.
Gonealex del Valle, Anselmo, Obrapív 2! 
González, J .  G ., E nna 1.
Goasalez, Lopes y  comp., fina» 1. 
Qabaucho, Gregorio, Obispo 1 ajitos). 
González, M ariano, A m argura 3l.
González, Diego. R eina 2(i.

a .

.tr .
M iniño y  com p., F ., Teniente-R ey 8.

I Misa herm anos, M uralla esquina H abana 
U o ja n ie ta  y  comp., L ., Em pedrado 2. 
M ontané y  herm ano, Gy Obispo 7-3,
Moré, A jaría  y  com p., Obispo 28.

' Morison herm anos, M orcaderos 3''.
- Muyaao, Vicente, San Ignacio S6.

U ariines Guillerm o Pioavd, Han P .d  .
. Mareas herm anos, Cuba 7^.
: MAtlitoa y com p., Eduardo, .\g a l* r  .
I May.jB, M i^ e l ,  Ú ercaderea 6 
’ Mmiaii, Cvistóbal, V irtudes lOi. 
i Uaimn de Alfonso, A ntonia, Cuba 1,
I M ar^iiette y  comp., J .  R., San IguacI» 42. 
; Marüuüz y  com p., H., T euieale-R ay 12.
I Me. Kelinr, Lnling y comp., Cuba 7<i, 

Maseda Pedro , 0-KeiUy IU2.
H eycr y  com p., O ftdos á,
Mülington, J .  V., San Ig r.ad o  W. 
M o a r^ c , E „  Son ígnuciu ;,i.
Moyai y  Oiiiap., Oficios !S, (altos)
Men(Íe» y  comp., R., O’Reilly 13.

AT.
-Ndlsvín, G uU krm o, M ercadures l'i. 
Nonoinger y comp. V., Inquisidor 7.

! E T S T í ^ : ^ [ _ . z ^ ] S ' Z ^ 8 .

O O X s l S G - X O

3IAR1A sI nTLSIMA,
PASA SEHoaiTAS, DIEIJIDO POE

Mi's. P a rp u t.
K ' .. u l j  hcmini., \ v-pntila<la c»«a P r a d o  

1 1 0  • ■  Víi: ui|.', y Kl ¡iliinu, con haílos dtu.
' b"-. V 'a repiitrtoioa ile qoe (¡oa»

1.1. I iii-i .jioi-j rlu l í,,, rnle^^o. tjnti) en esta iala dtimo 
I ii his K,.la ;uH UniJ,;e, hal.ieailo merMÍdo qoe iii- 
noioírable» familias lii oonfinatin la «ducacivu de 
aun bi.ius, bsnii.n |>aia garantizar este establecí- 
mi'‘nto, «111 iii'enNiihirl lio otras rtPOBKilKlacionta 

Montado á 1., M [tura (le losmejores Áe su clase, 
ournta t-ju iirci-sítri-a d« nilrito roooncoido, y tío- 
nepor haw-la IIKLIOION y la HOBAL. Rn este 
loetlciito er nraml. -in c.instiintcnicnte al {lordel 
castellnno, iT!;r¡.-.,^T,l;t,nia nat il (2e la Dirvotor» y 
el l'ranodí, ■•irciii-(anol»i quo apreeinrán en lo 
rv:o 'ulft, leí pTÍr.>» ,|i;8 no dwieon enviar rus hijas 
•ó CMratjrni 8897

Jefe de día. E l Fxcmo. Hr. Coronel dol 
1er. Batallón de voluntaiíoe D. Jo sé  K. 
M d é .

Visita dei Hospital: R rg 'uiiento de I q- 
geuieros-

Capitanía General y Parada: 1" Batallón 
do volnutaTÍ(vs.

l lo ’pRdl M ilitar, y Cárcel, Rogimiocto 
de Injonieros.

Castillo dei P rín o ip f, Regimiento de In ­
genieros.

Batería de la Ruina, A rtiiieií»  á  pié.
A yudante de guardia er. vi Gobier-’O »li-i 

tar, el 3 ' de la P laza, D. M auníl F ern an ­
dez.

I ’''a jtn a ria  en ídem. El 3* de la  misma. 
D. Tomás M tn e ills .

Ei Coronel S atjen teM ayor, Recflfío.

A i.ta ;

KASTUÜDE UANADOMAYOK.
Cocsuaio eu es 's di», or.eios,‘■srtizlS'iV) ds ir 

rebav y ezlstsacia.

Qsnado. |SV d t'A no- 
'rosee. I has.

PieolM, I liohrantss
pora niaOsD

" DIREOTORIO' COMERCIAL

A lvaro* y  G arc ía , S an  Rai'ael 37.
A lvares  y  H inso , O bispo 123.
AHonea, R am ón, A n im as 12Í) y  131. 
A m enábar, I le rs . d e  G . d e , Oficios 18. 
A ram balza  v  com p-, A ., Oficios 74.
A rcoclia y  com p., J .  d e , M ercaderes 11. 
A rguelles, R am ón , C uba 134 y  hJO.
A lonso y  C om p., iiupoTtadorea d e  calzado 

T en ien te -B ey  n ú m . 3<h 
A lo rda M iguel, 0 -B eiU y  3ih Libreri.'». 
A larci» , AbsoíÍuo, M ura lla  44.
A badens y  com p., J .  P ., O’R eilly  27.
A d ers  y  com p., M ercaderes 10^.
A guilora, G arc ía  y  com ., M ercaderes 37. 
(U e n d a  d e  “ x^agH ovedades,’' O b rap ía  -10. 
3 b e r t í .  C arbó  y  com p., S a n ta  C lara  22, 
A lianza . L a , San Ignacio  cequ ina  A Tenlon 

'R ey .
Almattenoe de H acendados (ofleina), O bis­

p o  Hi.
A lm acenes do B o g la  (oficina), M eicadoros ó 
A lm acenes d e  A g n irte , T a llap ied ra .
A lv a res , Jn lia n , O 'R eilly  9 i.
A ren a  y H ?, B a ra ti llo  2.

H anicl, (U en ry  B .) R e in a  iXS.
H am el, F e rn a n d o  B ., H o ina  l i d .
B erederos do D . J .  F id e l ZnazAvat, 

g a r a ? .
H ijo s d e  J .  J .  C arro raa, Oficios 74.
H ijo s d e  Ja im e  C odina, E istrella 53.
B oed  d o  B eclie, M ondy y  com p., U’Bijllly W 
H y a tt , J .  W .. C uba  2.5.
H ow son, T h o m as, O brap ía  !'J.
H ay ley  y  com p., T acó n  8.
S e d m a n , J .  F . ,  O’R oüly  116.
H einen , H . E ., O b rap ía  11.
H erederos d e  D* F ran c isca  Gome* d 

nandez  C riado . liab an aB ó .
M ercaderes 3

F i't-

H am el, h ijo s  y  com p., 
H offm ann, L u is , S- ~ 
H eym ann  y  com p.
H offm ann, In iis , S an  Ignacio  61.

Fh, Ofieloa 16.

IbaS ez , F ranc isco  F .,  C nb* t  
Ig lesias , C elostino , K nua I.

Toros......... ¡
Bueyes.......¡
Teni«oí..--i
KoT.tejaao»

Total

71 1332 70 a..70 ts. : 
.)!!, ilh .1 0 4 ..ISO -  '
7-1' 51»  HO 4 ..B 5  .

á..(iü . .1(17 2830 20
»U Ü tO S  PAUA VKKDKS XH I.AI OASUbAS

FÓEUOAI.
r i a ^ ........... a  10 M il. lio.

ro io ed e l país—< SM ete... . . .  4 70 .. ~
( t i c a  hueso,. 4 35  . .  —
(Masa.......... 4 10 ..

KoTliiosteJ*ut:>. (F í le te . . . . . .  4 70 ”  —
fCuabseeo.. 4 3U .. —
I Masa___ _ 4 50 ..

ISaeyes..-.— — - 1 F i le te .. . . . . .  470 ..
'  fUoD hueso .. 4 35 ..

(M asa.......... 4 00 ..
T e r n í f u s ..........( F i l e te ...........  4 70 . .  ~

i  (V,r hnrt.0 . *v.oO
'ííüV áñA 'Íiird«*’AÍñlÍ E l AUnunistía
dor, lluilletaio de Rrro.

A rm and, E. L ., San Ignacio 75. 
A rtiz, Antonio M., Fsdgueras 8.—Ĉ e - íu

Ja n é  y  comp., San Ignacio 26.
Jensen , G ustavo, M-sreadorea 11.
Jimonc* y  Ayala, Tenionte-liajr J 

E .
Eesse! Hors. fie A., F.Dip(^dIau^)i''..
Kuiily y  comp. Bicavdo P.. San Igu»"-;'’ 'i”

Mxs
Lavaetáda, J . ,  E tica l .
Law íon hevmantw, Moxcadureo 13. (altos. 
Lojarcegni Ondarxa, V., A iuargura í3- 
Lopuz, A ntonio, Neptuuo 158.
Lopes, Manuel, Galinno 93.
Lucins y  comp-, Obrapía 30.
Ladendorff, Cárlos, U ercadeies 18

NennlngcT .lu an , Oficios Ifi.
N ieto, Ci.l! j  • oTup., C.=ir^ti!otí í. 
jqi*»' ’ m o io  C ., B ernaza .71. 
• ia /» rr” ,'A^asl,ingTOn y ¡vívií;., I ' “ n 
N ouegs, Olmo y  cuinp., C ub»
Nnrin*, F e lip e .E m p e d ra d o  2 ).

O .

. O beso  P fiiro . M onte n iim . 16.I  'N ag g ten , ,iua>i, C om postela  IL i. |
[ O n d a r» ,  M. A . d e , E n n a  1.
I O rdoñe* horinaooe, Han Ignacio  ?3.
’ Ort-ie. Jo a q u ín , M onte í>9.
I d ta iie s  y  com p., P . ,  A g a ia r  54. I! *’•P arodos > 3 a n  M iguel, B a ra ti llo  8 '
’ Paso  y co m p ., i t . ,  O íu a p ía  2H,

P eg u áo , R . B ,, T acón  2.
P eres del Rio, F .,  M onto 7>.
Pero* H sn ta  M m í». R afael, Obispo 
P e tit, L u is  J . ,  H ab an a  73.
P lá  y  M onje, Jo sé , Oficios 28.
Poey J u a n ,  íu q u is id o r 1(1.
P uh lm ano , A n d r,, C uba 21.
Pous, Ig uac io , E gido  4.
Pona y  com p., A m arg u ra  34,
P u lid o , MarueMo, E m p ed ra d o  30.
Pakcnal, E n riq u e , C uba  !ni.
P am tes y  Loig, A ., S a n ta  C la ts  Í2

ti-
R uis y  A bascal, T en ien te -R ey  38.
R odrigue* y  com p. F e r re te r ía . Hac f<ii» 

oioii.'i.
R odrigue* F lo ren c io , A m a rg u ra  13.
R au ie ll, h e rm an o  y  com p., Oi»bJ 4 ' .
R aabach, J . .  C u arte les  9.
S u th v e n , G . R ., Oficios 1(1 (a'.tos.)
R em olina r  oom p., Jderoad'íTes esqu ina  

L a m p a r illa .
R iera , J . ,  Oficios S4.
Rio, C án d id o  d e l, E m p ed ra d o  I ■
R odrigue* y  oom p., B ara tillo  2.
B ohde, Ja m e s , S an  Ig c a d o  12.
Rossi, R om ualdo , Oficios 37.
R uis y com p., L , O’R eilly  6.
R u is, M arcelo, Han Ig n ac io  i .  

i R aiceas y  oom p., J - .  T acón  fí.
) R abosa y  o m p . ,  8 ., O bispo 2.I  S au iire s , A . P ., A m is tad  77.
I 3 .

Sanche*, he rm an o s, E gido  C.
S andoval. I . p a d o ,  H:mta C la ra  25, 
g a u t»  E u la lia , Jo sé , B elascoain 70.
S em id t y  com p,, F , C ., San Ig n ac io  fO,
S erpa  A , Han Ignacio  S I.
S e n a  15. J n a u ,  C uba 70.
Soler y  com p.. L ,, P a u la  10.
SoUs, F e rn a u iic í y  co i.ip ., l ía b a n a  74.
Soto  y com p.. S an  Ignacio  80.
S m ith , D o rw en t U , D iroctoxdol fe r ro -c a rr il 

d e  Mai’ianao , M ercaderes 3<>.
Snaitiz y  C om p.. R am ón. Sun Ig n ac io  38. 
Suaree  M anuel, E n n a  esiin iim  á  S an  Podr.i 
Suare* y C *J A , F o tó g ra fo s  0 -R e illy  fl4. 
Soeus y c o m p ., L ., M onte e s q u in a  i  B elas 

coain .
Saeuz, F e lip e , 0 -R e il ly  2:1, S a s tre r ía ,
S aenz, Izq u ie rd o  y  com p., L au iparU la  15. 
S icard , Ju a n , E m p ed rad o  2.
S em id t, M ajer y  oom p., O b rap ía  •( ’.
Sala , P ed ro , O bispo  7.
Snriol, R om ea y  com p., A g a ia r  37.

r .
’ r« y lo r,A . U ., C uba  14.
: T o in á t, B cuiU 'í y  oom p., «n l 'q u l  h id o n  
' Mercader-es 12.' l .

j  u>aip., H, C uba 51.
r .

V aróla y  com p., Han lia fae l OI,
' V alle  y  h e rm an o , J . ,  Z an ja  1.
I V illav e rd e  S ., Han Ignacio  3-0.
! 'V icen te  Rui* y  oom p., Morc vluroe M 
' V alla y  A rto ag a , N ep tu u o  57.
1 V an  Aasühe y com p., F ,  tóercedere»  2.
' Van d e  VN'ater y  com p., A uclia d e i N o r te  9  

¿ a rq u e *  Q aeipo , A n to n io , C onsu lado  130.
, V oníosa A n to n io , R eg la , A im acon  d e  M ade 

ras.
V en to sa  F ran c isco , A g a ia r llff .

' V idal yC olom é, A ., lu q u is id ü r  21.
< V idal y  com p., R eg la , A lm acén  d e  M aderas

^  ENSEÑANZA RAPIDA
n c  t « i i e < l i i r í u  « l e  l i b i * o ( 4  

p o t '  p a i ' l i « l a  « l o b l e .
Un n h n lW o  Rho.í-n! V ¡-qirfi: lltq n d ad v  Europa 

y  Estftilun Umiltr,, »e ,'fi-6i>o a l p ibHr.i y  p irticu- 
Isroji-Tit) <t lo*jóv,iu.(:i que oc duJíoau al comnrrio. 
par:. il;»r é la íes il,. t  me-l'iria d s  lil>ro« por p.írfjil* 
<{ohle |>or si siite iua  pr.tntico uui rioano t>a4,)d.> i-:, 
liu  l'íji'it ili' i:nf.itr<> f'lciigode r.im -rno .

Tros uvirs4 itü enseñanza "-oc Baii;4i*u“6a para s.' r
un hiii'i) ; .... .. :lr h 'í 'oo, Uceoino i(i.(Jlnnn. Mou
te 10 7 . %t»52

AISUNCIOS.
PEOFESIOm

í ñ m i
l> f U « T I « T A .

\  de la  I f a U a n a  108
ALTO.S- 641 if

€HAOrACEl)A.
I ’dQtisti' de Cámara do S. M, el Eey 

Alfoniio XII.,
C.WI.L rso I*H

ASMAS DE LA REAL CASA,
A 4 a ; i . \ i t  l i o .

Tl.n'an ds oonrultai V nrm i'iri'i-<  de U l dn í 
m«nat:a í« -1 de In tnrd.-,

DH GASÍMIBOSAEI
M K Ü ICO -C IR Ü JA N O .

E V X  GfS.
i O s p e c l a l i f l a d e s .

EuíVri. rdailB» de lo* ojos y de loe vinn mlnarfs' 
□tiRUi ,l« <!*• 4 tree do 1* tarde,—QTátis pora lo. 
obres.

V IL A 1 .T A .
i l E í l M S r A  E f í l M X 'I A L .

A ,T > s a x - 6 » . t o w  I x e m l í x i r l o i w .
CON HE.1L PKIVXI.UÍJIO.

Hun loe inqjoree que so conoonu par.: In ' i-teuriua 
T eora nulícal de l u  hernias ó qUDht&dur:ui.

C r i O A l H »  (Hinloeque dioen que cnra;i los 
herm as i3 quubrndnras por modio de ingrediente», 
imtiint», parohes ete.. tinlo esto ee nn unEaSii. I v l ,  

K i m K O l O  que hay p w a  Ib» hermas 
6 quehrmlnrii.» se vi apara to  espeelal.

J , K, Viin’í i,—O orunlieal*  te teudou  ds loe qi ■ - 
bradiirfi"

4»n iM (* 0  12 0 .
756 H

J. P. YEITIA.
C ír ü ia n o -C a llls tf- t 'Iv n  y M ilitar.

O orw U e vonsnlu , do 7  (le la  roaUona 4 !t de 
t-.Mo, y (le -.-iifaen sd íln n re  4 douileiho.
r ,M »  7 0  V ^ U e g a

he

Ha VLA MEDICA.
I:i D ottor on .iledieina y C irrjfa  quo suerrihe, 

ron IS  oAos de ) i T Í P t i O «  y una larga  hoja de  lufri- 
(iH y eervÍBÍna, los qne liy prestado ru  Jos hospita- 
1 . 4 j  otro» est:il'lc''hi'iort-os d é la  Penín»uladu don 
lil. ia-iili;ule llegtir; d s,en  sor á lil n i público pro- 
porvionárdolo Tiotal’ls  rcunom is en  la  aeisteuoi* 
loódixa, (lados las crfucas oircncstaucios porquo 
atraviesa el pal».

H a ertableoiitn en  e sta  C apital una  IGCALA ME- 
D lC .t al nicence da tudas los fo tunna.

I t  «KIIM.
1 '  L jn hoiiornrios ecrán etnro ;« o *  bili. -r-- te .

i'ndaraim lis, pagudospuc luen-vclidades u.l-li.i. 
lodos.

L a as'mte.i'.la á  parios y  enferm edades serre- 
tus.—l’tm lor eonvi'm'ii'uabB,

8* Lna no igualadon pagarán  Irctp'tci bUkUjpor 
ood» visilo.

4 ' Eotiándasaqui.-ni hacer la  iiiicncioB , ee ta* 
de a'i.’a r  d.» p trfec ta  salud, y de no  ser sel, se  ahn- 
uar-i la prim era rlsítti como <»I'r(eo. la  b a te  ante­
rior, enuándoso dardo iu.atu á  d :-ru ita r  loe heneii' 
uioí do la  Igualo.—i.'da.ifíi’' //íi*dvs.

El iiiíldico reollie con u ltas y avisos en su  dunii 
oUiu calle de la  H abana nV 58 . 6954

OFICINAS Y EDIFICIOS PUBLICOS

Tamaño natural,
p a ta  cuadros grandes. 

Rutratoa to

Tarjetas,
tam año «1 más pequeño de las co in eo te s  de 
busto, medio cnoipo, tres  cuartos y  cuerpo 
entero.

Retratos
BLANCOS SOBÉE FONDO NEGEO

im itando buslos Jeyeio  (ien posiciones natu  
rales.

Retratos

Eu porcelana,
Retratos

Academia de Ciencias M édicas, Cuba y  A 
m argnra.

Idem de P in tu ra , D ragones í>2.
Adm inistración Económica, M ercaderes 2.
Idem  C entral do A duanas, B aratillo  [adna­

n a  vieja.]
Idem  de ia  A duana Local, Oficios, convento 

de 8. Francisco.
Idem  Prineipal de L oterías, O 'R oilly y  T a ­

cón, bajos.
Alcaldía Municipal, Obispo y M ercaderes.
A nfiteatro Anatómico, San Isidro, convento.
Archivo G eneral do la  Isla, Oficios, conven­

to  de S. Francisco.
Arsenal, Arsenal y  Factoría.
Caballería [sub-inapeccion de] O 'R eilly y 

Taco"
Idem |cnac ' ’ lde] Dragonea y Zanja.
Cabañas [castillo de la] Babia, por Cosa- 

Blanca.
Cadetes [escuela de] Belascoain y  E strella.
Canal de Desagüe de Cárdenas y  Colon, 0 -  

Reilly 38.
C apitanía General, P laza de Arm as [palacio]
Idem  de! Pnerto , M uelle de Caballoría.
Cárcel, Zulueta y  P an ta .
Celador de Bahía. M uelle de Caballería.
Celaduría de Muelle, Muelle de 8. F rancisco
Cementerio de Cristóbal Colon, San Antonio 

Chiquito.
Colegio de Corredores, M ercaderes 2t>.
Idem  de Escribanos, P laza de la  C atedral y 

San Ignacio'.

— lüii —
sena soepechoas, le llamó. E l cajero te  diiig ió  LAcia í l .  vacilan­
te . sin rcconoceile a l pronto; ol acorcáraele, esclamó:

—;Ah, señor___ cuán to  me alegia el veiosl
—iSiibid al coche, Picard!

E l an tiguo  cajero obedeció j  el cnm ia je  se volvió á  poner 
011 marcha.

—¿Qué ocarfc!
—Señor Solin; vengo del hotel i lo ld u  ... El señor Lorillon se 

marchó anoche,- m om entos desputa qne vos; dijo  qne no p< dia 
esperar.

—iCouaervaí:* loa foodoal p reguntó  en seguida Heglm.
—Hf, señor, repuso cou tris teza  el oajero.

Sogiin por el contrario , dijo con alegiía:
—¡Dádmelos!... el negocio ae arregló , recibí una ca rlita  suya; 

Tendrá á  alm orzar conmigo m añana deapuea de uii pequeño 
viíye que tengo qne hacer, y  loa cobrará en mi cu sa .. . .

—¡Ah! cnanto me alug ie___ , no vivo iiace do» d i o s . . . .  .Mo
parecía á  cada momento ver llegar las protestas; Bcñor Heglin, 
cao rae hubiera costado una enferm edad.

—Querido P icard , de aqu í en adelan te podéis dorm ir coa 
tra n q u il id a d ... .  E ntregadm e loa fondoa .. . .

—¡Aquí lo tsneia, sofiur! y e l cajero descubrió do debajo do 
eu chaleco un a  eatensa cartera: hizo jugar el resorte  _qne la 
cerraba y sacó de ella loe rollos de bitleiea. T om ad, señor So- 
glin, cootadlos bien; nno, doa, tre.a, cua tro , cinco, seis siete.... 
Siete rollos d e  ve in te  b illetes de á m il. lo quo bace la  can tidad 
.(le cieuto co a ie n ta___

Loe dedos de F em an d o  tem blaban al cogerlos. ¡Nunca h a ­
bla eeperim entado sem ejante im presión a l tocar cantidades m u­
cho mayores! E ra que eae m om ento la  v ida  de Heglin iba á ser 
otra; iba é  cam biar de existencie , de modo do ser, iba  á en tra r 
en la  vida con dinero.

P icard , dicliOBO por verse lib re  dol dineiij y  de la  respon­
sabilidad que ten ia , se sonreía á  m edida que lo iba dando.

—Os lie en tregado  ciento cuaren ta  m il francos en blllotes; 
tom ad sb o ia  o tro  rollo de seis b illetes d e  á  quinientos... Ciento 
cuaren ta  y  tre s  mil.

P icard  volvió á  guardar sn  ca rte ra  debatió de sn chaleco.
' sin ocuparse e s ta  ve* de cerr.orla, y huicando on ana bcUiHos, 

piosiguió:
—Y aqní teneis o tros dos rollo» más, do mil frailees r.sdn 

uno___ C.-ento cuaren ta  y cinco mil francos.
—Bien, dijo F ernando , febril, y guardando religiosam ente 

sus Ú lletes y su oro.
—¡Mny bien! A hora, querido P ica rd , necesito que me hagais 

un gran favor. Os iba li buscar p a ra  lo mismo c ria  m a ñ a n a .. . .  
Ks lo que me ba hecho levan ta r ta n  U iüptano.

— MI
— Yo, señor, mo encontraba tan  ioquiato . q ae  t o  be podido 

dorm ir en tuda la noche; á las cua tro , y»  hab ía salido p a ra  no 
dejar escapar a l individuo; ostaba decidido rt ceperív h a s ta  que 
*0  levuntuae.

Hoglio. que debía á  esa  circunetaucia !u fo ita c»  que había 
vuelto  á cneoutrar, se d ijo  qu e  derid idam ento  D io- calaba oon 
í l .  Luego ropuec;

— Picard. sin volver á  U  enea en donde volveio  á  colocato*, 
vais á  dirigiros á  casa d e  nuostro  corresponsal eu  T urin .

-qlumudiataniBntti? esclsraó el an tiguo  cajero aso m b rad o .. .
—En seguida; loa fondos rem itidos por M. de K m t-ky  ¡íegau 

esto noche; un m il ló n . . . .  E s  necesario  quc (“• c  w 'i t .(  í». ulii. 
Descansareis en el tre n ----- ¿No re lm B arcisT ....

¡Obi DO, señor, puesto qne ea necesa rio .. . .
E stennaiio , fatigado, el c iij-ro  P icard  iuclinó la  cabeza, 

(-.scnchsndo con atonoion laa instrucciones que deb ía Bcgiiir, 
dados por Seglio, sobre mjaeUa im aginaria ou trada . F.l ubjsn» 
de Seglin ora. lo debele haber adivinado, e! a le ja r al cajero do 
la casa por espacio de unos dios; su  inm ediato o rresto  hnbio ia 
ayudado á  la policía á  encontrar «u h u e l la . . . . :  poique P ica ril 
o ra  la  honiadcz peraonifieada. Sabia qu e  su jefu e ia  ru  peco lo ­
en; pero lo cre ía  honrado y  por eso le aervia con c a rñ o :  SI h u ­
biera sabido que el que respetaba y  oetim aba era  un estafador, 
nn falsim», hubiera cam biado d e  sentim ientos; hubiera hasta  
ayudado á loa ugentee á  p render á  aquel <tne le h ab la  engañado.

EL viaje que Heglin le biveia hacer podía a \ escrib irle á Pi- 
catd á ;a u  llegada 4  T arín , obligarlo  a que poniianeeio-ie allí 
quince dios, el tiem po diez vpcee r ecesano  p a ra  ocu itarw  y  no 
aer encontrado.Seglin al llegar al B onlevard  Üruanu. se bajó un 
poco ántea do llegar á  una som brería , p.sg<  ̂a l cochero y  lo d ijo  
ú P icard:

Teego qne ver á  uu a  persona: es cnestion de dos m lnntns. 
¡Ese caballo no anda b ien , Ucgaiíamos ta rd e  al tren! I d á l a  
plaza y  tom ad o tro  coche con un caballo más vigeruso.

P icard  obedeció. E ra  un ardid  par» iiuo e l cocl,eto no pn- 
fiíora inform arse, caso de que fuese in tó n o g ad o . Feraandose. 
ititetnó por an aav en id a  y  retrocedió c» seguida pava com ptaise 
un sombrero.

AI volver P icard  anbió con «'I en ol coche y  lo dijo:
--Vino aquí á  laa seia y  uo encon tró  a l Hnje'o; en cae tiviupo 

(tejé m i sombrero para que me lo  p lancharan .
-N o me he fijadív en que no t(» Ilevábais.

Uccliero, repuso Seglin , d e  p risa  á  la  estación de L>oii, y  
US dató  nna b asca  prop ina.

E t cochero hi*u co rrer a l cabe llo  á  fuerza de latigazos y el 
catTna,ie ee d irig ió  con velocidad á l a  eatacion. Al v» Iver á  
pasar por la  casa dol B onlevard  M aganta, 3eglin  volvió á  im ta r

Ayuntamiento de Madrid
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Dona Hoŝ  Barral.
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VACUNA 5)IRECTA !>E LA TACA

Ijt a.liniBÍetr I 'l 'O l íO S  f.OW O IA S  de I I  
I  ti di' la  lard e  id InMitulu ili» Viicunseion Ammal 
déla» I^ lH s« I^ C llI> a  y l» lo . K I< o . situado 

.«n 1*ralle «le OlUtAl’l.t u ’ S I .—lUljaiia.
A rnaliiulcr liun:. te l'tciliian jiíí «lula» de la Taca.

¡VELAS!
liBALTZACION.

De 1" e la * .................................. I  22  « ¡ « .la  •.. •>" ................................ l ó  ..
. . 3 . '  ...........................................  l '  . .

Y rizada» de toda» coloree, á ÍH 1 IdUete.».
Ct'ia eu ruari^uetaa tilanra, suiieríor, bafaiftiina; 
ijuü ae deaea et veiulnr, por ¡ii cual lio «a repara 
1.» f.rw lo*.

24 MURALLA 24.
Sognndo Qiiintía- 

l'RIMEltA AGENCIA

Se v.tide lili liugBÍlicB potro moro-azul de cuatro 
adoa, siete ciiaitas de alzada j  buen camina

dor. VÜlrgan H ioroimaián.

P ar no necesitarlo su diKii) so vende uamaftní 
co Cuba'lo de menta, criollo, cu tero, dur .do, 

de cuatro núoa y medio de ediily sk tccuartas cita- 
tro dedo» de alzado. Inl'otuiarán cu Bclaecoaiii 77 
donde íi toils Lora pnede rerse. SítS6

S O L I C I T T J D I C S .
Martin de Sa-A D.Ju.in Trigas, natural de Sii

gra en Galicia d su eepoea !)•; Ciincepcion
•Uagracli de Rilban. la madrina de su bi.to Jiiiin de 
sea verlos, calle Ancha dclNorte nV Gt». SÍ190 »

1)K

d o  3 3 . I v a m n n  G -u illo 1 ^
San Lázaro B70.

CsteettaMooiniientolia sido trasladado i  la sal­
tada de N a it I jA a a ro  itñ x a . S 7 0 , pallada la
-tcueSeertcia. en 1« acera opuesta.

Sn eeteettaklecimiento, el mas a n ti^ o  por en 
fundaeion j  mas moderno por ana eleotoa. snoontra- 
r i  el púlilioo os gran anrtido do todo lo ooneemieB- 
te al ramo, desde lo m a tx u o d e a to  i lo  mas ■«!«• 
tao K o »

SarcO fiiB O » d» todas clase*, por

Pnrn el *ert icio do mano de una tefioia sola, so 
aoliiita una crladita de 12 4 14 años, de cual­

quier oolor que tea. Zuliiota fondo del hotel Pnsa.ie 
gabinete del Dr- Villarraza, darau razón, 8903

AVISO.
Se tolicltan colonos para sembrar j  ciilUvar eaiía 

ijiie tengan recursos propios. Cuba n? ti. 8721

j \ . l a u i l e r e s  d e  c a s a s .

DE LAS ENFERMEDADES NERVIOSAS.
TfitiBO». <'éJi<-o« nervio»»». 'I'oa cnorulsivn.

Ilvp.-istui*» 11] )‘i íosos. CouTEilsíoiics. <lo»ie'sonc».
luicDiiitc»- Helores de <nbr«.i. U U irrica. A sna .

l¿níci'inrilnde» »ltl ««‘i'Otiro j  lie !is inCdiili», Ilipecontlria .
f ta ile  de ^n>i Vito ó Coren, l¿pílrpsta«1>elirio.

POE El.

medio de los l uaies ee puede eoneerrar un oadArer 
en la oasa, sin ueoeeidau de eiabalsiuiiainlcuta, todo

COM ADRONA FA C U LTA TIV A .
n >  J o s e f í n n  I .In n n u  «li- R o o n . coiuo ni- 

ciiig.iiVi. <!.'lo s .'tf.litada coDiadruiia D-‘ IVVcsa 
farmcntii'i “i' i.¡m i- & su icl.i y iil público en 
general, su ;nu:jd;i ralle ile HU I. V n. 123. pclu 
queil» 1.1 Ib .' i Di I SA. >Tnl

EL TALLER

•1 tiempo que se desee; pues cierran hermíticatnsn- 
Ce.

generóles de tatas, incluso 
leebo, sin clavaren la ]>ared. C m 'Iicb  I 'A n e ltrM  
loa mejore* de la oindad. 4 'n |tif lt!H  a r d l te i l te a  
beohss en Parit, amiadao su> clavar en la pared.

Precios, los mas tuddiont; contando para mayor..................  . . . . la  de 10*facilidad del ajnste, con nna lista detal 
entierros.

BeremboBdrdeuetitodeehoras, no tan solo en 
dlobo tren, sino en la selle de A K stim r T 9 eaqnl- 
ea i  San Auau de Dioo. donde ee hallaba antUoa- 
mente.

DE

FDEIITE DE CMVEE,
ha shlo íihicrlo

NUEVAMENTE.

COCOS DE BARACOA.
M antsca ds coco y  cajitsB p u ra  dnlce ee 

detallan  en la  du lcería  “ Da P alm a,” I-eaU 
tad  L° 103. 897(1

'■310

LA n i  ELEEAliTE.
A lni2.¿d n y  F á b r ic a  de S om bicroa .

I I ' .  m i t A L T s . l  1 I L

C A S O  V  F I N I E L L A
L os <juo íc  p tí'pouvn saü slac iT  luda«__ _ _ 1:1» lAlb

I itn  cjuL el Im’uu g u íio  V i l  rv p ik lu i  d e  hv vclvidoea 
m o d a  im pune r.uiio ucbvi* ineludible' á  lo s porao* 
nasM e h it.-u  to n o ,  p a ra  cu y o e l' c to  rci ibcu por 
todo» 1m> co rrí os bin mea acabado» m vdelo t l * a »  
i - l s i o n v . i ’'-. ft lili '! •  que b.» cunrcccionc* licclias 
en  eu» I n l l c r . - » .  cc u u u n  d c tlu u lo  de  v erd ad e ra  
<■!«■&: t in t 'ia .

DoUemut ailvcrtiri|ne npf sur del c íiiirro  que *m-
fileamos cu lodoa 1us trabajo» que se no* en atitan, 
u» precios aeran rrlnmainvnic luat I .a rz i lt»o queloa prícioBRcran rrlutuaiDATti»'

♦̂ ü m iignoa o ir s  partc-
Pftra nuí*íitrpK iNu*«fponí?»L'8 .v nimhaiiUR fll

Cor niM^4*i*a t n i l r  uius uu
nen nar.ído o.* A I i i í ík 'OU qnr* nn en

Sftdft rr^'hto >jUf* itus han Iioorfláo haMa A 
qnt.

( A80 Y riMELLA. 
1 4 ^ M U R A L L A  1 4 -

'•951

SANGUIJUELAS
M tUirNAS superiores ro b a n  recibido y  ee cxvieu- 
ilcu a l por luAvor y menor.

A g u iav  1 0 0 , e sq u in a  á^O brapía.

I F A J A R R R A S !
Se venden dos recién construidae. y  bien pinta- 

dee propias para  un i-oniedor 5 casa de recreo. Hay 
auagraiiiie ¡lura'cria, propia p a ra  un  jard in  <5 cen 
tro  «o pulió.

v n i p í j a s  U 31, I Io .¡ a ]a t ( 'i* ía .
897^)

BAÑOS BE SAN DIEGO.
G R A N  H O T E L  DE B Ü S T A M A N T E .
Este antiguo y bien ai'rodltario aetablccimiento, 

brinda como siempre, comodidad, buen tra to  y pre- 
cloé equitativos i, sus favoreoedoree. 8411

M E R C A D E R E S  3 5 .
So alqvilan dos habitaciones a lta s  propias para  

«roritorio. ’ 892ii

l A t e n c i o n !
SE A L Q l'IL A  nn espacioso local propio pnra 

barbería y  casa de lisfios por estar s ituado en  una 
de la s  calles m as cíintricas, dáudObO on proporción, 
Agiiinr 75  do 1 1 6 3 impondrán. H‘,I6C

j f n t e i T í í s i n l e !
8K A lA ^ riL ^  í*n proporríon uii local ap i opósito 

para  «lepósito de  tabaou», quincalla y t^da  clase do 
uFeotOfl do coiuercio. A gaíar 112 inform arán Adler,
Steín y  C? E n la  m isma se vendo una  v idriera pin- 
p ía para  cam isería 6 «footoi de l'antaeía. 89b7

Se alquila una  gratule y  espaciosa oasa de mam- 
poateria situada « n u n  bucu ponto de esta ciu­

dad. adecuada para  cualquiera geanflo industria 
Animas ItSií esquina á  G on asió, d a iá n ^ ^ o u .

Las soBoriw la  prefieton a  ninguna o tra  prepara 
oion por ten e r la  propiedad de comunicar a l cabello 
nn  terinoso color u ^ o  y por ser menos incomodo 
en  su  aplicación y no m ancha la  p iel en modo algu­
no reuniendo todae la s  ven ta jas y  oondioionos que
Í uedeu apetecer la s  personas m as delicadas. Quita 

I oMpa, evita  la  caída del cabello, restablece su 
vitalidad  y  se puedo usar oon las manos.

b a s ta  usar un solo pomo con nuestro aooite per­
fumado para  darle  la  preferencia i la sd e m a s  prepa­
raciones conocidas.

Huioo d o p ^ ito  a l por toayor. Y a l por m enet al 
precio do $5  B;IÍ,

Í V - ; V H M . A . G X ^

P R E P A R .T D Ü  r O R  E D U A R D O  í ’. t í . r ,  
U a r i i T a c e i i t i c o  d » í p r i m e r a  o l a s o  d e  P a r í s .

r n r n  u» i«  p o r m e n o re s ,  v e r  ii i  iu M rn c c io n  q iin  n c o in p n B n  c a d a  p o m o .

D EPO SITO  P R IN C IP A L :
SOTIOA FRANCESA. 63 San R afas!, esquina A CampSM rto-

\ r jr ,p q ir^ ¡—r 3ro c tt< “r ía  .J- S í t i ’r f l . —13r * o ^ u « v ia  L f »  C * * rx t ra l. - “i 3 o lic 'a  c lo l I 3 r .  
R o v i i 'a ,  A i i i i » » f u ' l  e « n n i j t í t  i t  S a n  «Jo n # ,—S o t io f t  d e l  ID r .  

M n o l i i io a ,  C jlu lta  l O i i ,  
y  es tu  deiuu Uotieu y Drogneríu aereditades de !a ¡ala de Cuba.

N U EV O  PLA N O  D E LA  H A B A N A . 

1 8 8 1 .

V A S A  F D I T O B . 4

Ohispo 34 Obispo.
BN 1.49 AFAtfAOAB

MííquinflM de SINGBB.
Divieíon gubernativa  ¡lor D istrito s y B a r iío i ;  

Idem Parroquial, M unicipal y  Jud ic ia l,
E l i  In .u  R e l b r e n e - i a v i  Situación de  la s  Igle­

sias l 'arrnqnialce  y Convontoa: OHcinns, Edilicios y 
Paseos Pííblicos: iluzone» p a ra  la  correaponilencia
f ancral: Cajas de agoa p a ra  el servicio de  has Bom 

as do iuecnilio y  en.ms qno h.sy serv icio  de  Tcl. 
grafos ó Telefono p a ra  d a r  avisu de ios luismc*; va
a u  stck fi<M9nT»Pvia A* A 4fRsas de  Socorros & * Sz"

p n i ^ c i O N .
^¡Cm plar en n e g ro . . . .  SI

Id . en o o lo res .......... í2 -5 0
Montado en  b o rilla s .. Í5  

E n  cartera , & preeios eeosúmicos, segan olass. 
D e venta en  esta  cosa y  en la  m ayor p a rto  d e  las 

L ibrerías y  Papele ifa , d e  esta  Ciudad.

E>LAS 8EIkS
CALZADA DE G A U A SO  129.

.infria D ragoíise y

LA AMERICA

OLQN
D .  J O A Q U I N  M .  B A i m i l N A .

1 * 0 »

E 'la  Jaraosa conferencia proiiunotada en el Ateneo Barcelonés y  do la  cual se lia ocupado oon

Se alquila !a fresca y elegante casa de a l­
to  San Nicotaii 22 esquina á  Dragones;

con m uchas com odidades p a ra  persueas de 
gusto, diez y  nneve cDHttos grandes, salo­
nes y  caballonzaB do Injo pava seis cab a­
llos, se d á  en precio m ódico por ansen tarse 
BU dueño y  en Ja m ism a itnpondr.'ín. 8989

SI- alquilan muy baratos dos
cu la calle de O-Ueilly n'.’ 7, una de ellas con

balcou á la  calir

buenos habitacionoa 
- elloj 
8983

gandes elogios la  prensa catalana, acaba de publiojvse jior prim era vez formando parto de las OBRAS 
N PUOSA Y VERSO del au tor, í  las que aoompafla un  raagníften re tra to  lieliográdco.

SAN RAFAEL 9.

V e n t a s  d e  t i n c a s  y  o t r o s  
___ e s t a b l e c i m i e n t o s . ___  _

il (hilabaS e v< iideu dos casas grande*, una en
zar eslíe  ilid VTncnlo uV », y o tra  en 1« Haba­

na ciilb 'de Paula n'.' 10  efqluiia & Kan_ Ignacio. 
Informal i n  A uiorgnia 211. » ” ■ '
J e  vpuíle admitiendo largos plazo», un  gran inge- 
*  T.io con tacho ai vacío, Iciro-carril portátil, sie­
rra  de vapor di>n .•aballerias de tierr.a. veinte iiiá» 
Je  iiionts y campo do o.ana para  200Ü bocine* azú­
car. Iiií’oruiaráu. Aiiiarg ra  23. _____8 7 .3 ____

VELAS. VELAS.
BUEN NEGOCIO.

AVISO G EN ER A L
á  lo s  Sves» C u ras P árrocos, A rcb ícofi'a- 

(bas y  H em iam ia ib s .
Habiendo siiliidi' nn.i bahula (-viraordinutia la 

cert, c»ta casa i l'ri'ci' .1 púMie” iiroi io. quu con »e 
gunuad no tncanlrai'á i*ii ulugiiii. p.irte,

V « ‘siM  lo j»  p r « ‘«'io '> .
De 1-* clase,''cl;i.»claciMlqu eri,Hi.aÍH.i 'llO Uilh

.. 2* ídem íd»m ideni iiliiu...........  'I t í i i l .  id.

. .  3 ' idciu idma idem ib  iii............t i l  iit- id.
1 izad.14 de loilu» colores á í30 -c.

Cera cu mtr iucii» bhnc» mperior al miiini' pro-

P iit te n er qno auBentarse Ru dneñn, se 
realizan 1odanIae existouciaB del estableci- 
iniento de sa flre iia  y cnm lsoiía “ E l Círen- 
!•. E legan te ,” 0-Kviily 71, en tre  A guacate 
y \T llcgas. Se adm iten proposiciones p a ta  
el arm atoste  y enseres y  se tra sp a sa  la ne- 
cion a l local por ina* de cuatro  años. 871111

C a lé  >
l*nr tener qne ausirntai-se m  diiebo parala Penín­

sula, (""codo el i|H0 cbtd situado en Ja calle de 1a 
Murdla osquina á la do Agnhir un ol imsnio lovor- 
loarán. 8886

cío I.iic en > |•':v.  ̂'le  Ct-r.a pni:i.

10 2 0-UEILLV 102.
G IR G U U R E S .
iprctlvos circulan'»,

..........1. J.tqiez y Alvar*-*»»
. .T, .1. y Cp'’: pro inetírina de l:i 
ia J/S Graii.jn HMlcil'.i iiV Id], ( uyo

V E N T A  D E C A R R U A JE S .

G A N G A .
. rulo Olí mngntllco tOvuri de verán.•. casi 

«Be i o con i iiballo y limonrra, todo x» <14 muy bara 
to. Cu ha 48 imiormaráii. hüiU

M D itiíáT ÍB L E S  V  m m k h

S*;;mi bm n  spvctivaa circulare», loe aeriHlviado» 
vortadorr» Sr. b. í-"poz y Alvar*-* »c han aneciado ó. 
lo» Src». .í. .1. l'ol:i y Cp'’: proinetarina de la  gran 
» aroiacria J/S Gran.jn HMlcit'.» tiV lilj, ( uyo opta- 
hleviniicnti* gi rar.á i ii la micí'mm» ba o la riixou de 
Pola, Alvar, z > l ’i'.' I j» miiou do uiiiUa» c »*aReii 
una  eoln periiuie havii- una rebaja considerable en 
loa precio», sin qiie pa r 0*0 di jen <iicluj» bdcB.de
servir 6, su» tt.|' 
tienen acri d iiaUo

iviHi el eiil « con *1 cmiuto
■lie h. ' '' I.I >kI:OI SbO»

8b .'>2

lU*

PARIS

IJ

ili. M«s aimwMa eno~r.t:ot: vi iifibUc-o un o,.a;q.-:. 
punido de m íiücsiiaprosa , mctouoe «o wKi»t ola 

M» •- eoTi» todo* lo» ir.í-.mmoutc», dperim. dao« 
ríos, euocwiW», tto . Planos deoola  y cisn inaas*  
oblesMíapo, dcf'lc /ral, S ra rJ , Boisselot Cls, de 

Aarsolla, y  otros íubrioantee no manca a o w d i^  
os de e.nfop* J  América. Organo* para  iglesias d«l 
i.tem a má* m odem oy wjonSmíoo uuc se na  oonocl- 

5t> Uaati» el d ía; pues Sin nvoesiiiod da organistapnc 
.'ca e jfti.iu rce  on ellos todas lae p ieias qna se dé­
se  ii por medio do nn ajiorata conatmido para  el 
efecto, « ra l . entMdo de i»rmonlna.e, a ro rd ^n e*  f
nst-croonlo» dem etol pare  o rq n ic t* y  banda miji-

io* p lau 'i; qn:i ».-. rcinben en o.-tc eet»bl-r.4 
...'lite son ¿ó t^m.r.reday sdlidft constmoclon, segiUD 

*1 requiere el e'io'.a ócoBte patv. 8o abpiilao.cazr 
alar., afinan ;».i<:pon;m riauos i  preeic» m édlo».

Europa
blioo de « t á  culta  o ap ito ln u ag  .
loe artículo* anr.ntúados y  particularm ente loe F ia
noequepuedodar a l costo, ooaersUndome á  geDar 
finicam ontala oomislou qneine da» laefábtioa* -Jf
que soy agonte on esta lála 

E stá  al 'llegar un  g ran  y yariad') snn iao  d« nove­
dades oonoemieute* ai ramo, las onalee reallíaré  i 
práoioa Inhuiianionte uaraloa
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osquina íí San Bafaol.
L .\ R r i \ . m R U ( I S  M R E í í ..1 0 9 0
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pr»ii. mi" 

b:ii :i
I lol.illil.i lU- 
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lUlil.

1.111" i!<

;inn-. y aUu
b i tíbii . V -iii l'ol l< 
.11 n i .l ’r-llcit ic 
II I i" mil il"  v"i"-i 
"ilill ii \

ili jilU liUl 
1,

\  111- 
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I V illii li'i!< V :■
1 Ihl.l.
V I

ni.li

M - ¿ A R C . á L

Joaquín Bueno j  C»
Í>E MAI-^AliíA.

Llooi e l ni4* Mitijjuo y períoooiunado, 
preparado pava i<> is la  de Cnba. E s traspa­
ren te  y  Boava y  muy agi'adablc BU HBO ee 
ha hecho pr.'forento  «ntro laa fam ilias,

No ooniñiidiiio con o tra s  preparaciones 
de color verdüBO 6 am arillento  que po d rí 
despacharBe en Jan m ism as botolias.

Son eapocialt-s ias bo tellas y  sn tapado; 
las e tiquetas llevan  e l uombi'o de los fa- 
b ríoantosy  de ens tínicos im portadores, San­
ta  CIr' “ 4.—Hnp Roir*'. yocjin»* :«194 _

u l t * u

D 2  CO SSO H ERO Si
J.lsinamw c»p*<oalfucj)t»> 1* *tenolon de lo* oonsa

•nidnrea eobr* esto* Tino» »:i V.'JSBiGAñ que no bar 
slfioiujoipalado*. ni b*n luuViil.’. i 1* uibe ligera al

. l l t t t b U .s  .y iu e b le a .
A piccioB Bumsmciiío baralí lino* iiBados y  de

medio URO y nucí os, del país y d j  e x tra rje ro  á  eo---- * .J.».. -  *'A lITmo quitrau  viMa Uace íé. CoTrnlw «sqi
s {)23

COKTBá LAS CALEfiTUKAS ISTEEMITEKTES, 
Í‘(>i’in i i Í 2t«lo8 p o r  o l O l-. C a t a l d .

iiriCíclsiMiiS Fsr.A cus.vr. TODA CL.ifi; dk itcebus
ISTBl.-MITKSÍTEB, TKUCIAKAS, SzC , &C , CUVIO

KU AI.51B5TÜ i.-s onuEcccroxi;» 1'i:l
IlfoADO y um. BAZO.

Diez y  otlm  anos de práctica, o in  biionos rc.Biil- 
tados, U05 uulonzuu piir.a recomondar estos FOL- 
YUS que huu salvado á  g ran  núm ero do enfermes

Sun cu vano agotaren  ioiWb lo» autiporiédii;o» y 
ós i'Bpeoíflcos cecrctfiB, t»n peligrólos como inú 
tile» la  mayor p a rís  <le las vece-.
Ku los I 3BOB do ci mpliescion oe tisis pulmonar 

con caquexia palúdica, libinos conscga'ilo comba- 
lirla c iim ascarad a  fiebre y la.» prcdestiiiada» vic­
tim as hUvlarse dn n w u te  y  recobrar o tra  energía 
para  d ila ta r el tiem po dcl desenvolvimiento del 
jnourable tubé culo.

Los iii litaren, cuando salen a  campaña, malinos, 
sgculo* dol comcjcio y vlqicro» que tengan «tiio 
cruzar por lii.garc* panra-ioao*. deben siempre lle­
var e o n s ifo 'a r io s  cajas de  los i'OLVOS KKBitl- 
FU(50S. NiimercKUS cratillcado* de médiooe y eu- 
í ermea curados rcuiicalir.cnte, conservamos en nues­
tro  poder p a ra  probar q-ie esta  m tiliclnn es prodi­
giosa.
I n s t r u c c i ó n  y  m o d o  d e  n s n r  lo s  

P o lv o s  r c ln - j r n p o s .
L a fiebro interm itente es u n a  enf ¡rm ídad carac- 

Ipiizauft por su  movimiento febril, que se nianifieB- 
I.» por accesos, repioclucicndcoe poriddicamonte á 
las mismas lio-ai y en cuyo» intervalos la  salud es 
completa: es propia de ciertos paises búmedos y 
pantanosos, j  tiene por lesión la  congestión dol ba- 
io. Estos accesos se coiupoBeii de tres períodos d 
estadios sitocalrus, que son: IV escalofrío, 2V calor, 
3?nidi>r. Algunas veces so modifioau, y  el calor y 
1.1 frío existen á H  vez.

Él es'alofrio  principia con m alestar dcl cuerpo, 
bostezo y una  seiiasoicn lie Ino  continuo quo pro­
duce iiu teiiihlnr de  loa roitiubro» y del cuerpo en 
gcuetal que le hace buscar ul pecú n te  el abrigo de 
la  cam»; al mismo tiempo se esperiment» dolor de 
de cabeza, opresión a! pecho y  iaresp iraeitin is más 
ftci-neute. Esteperíodo suele d u rar de m edia á tres 
horas. Irf suelde  meensiblemente el estado de ca 
lor, amiienTa el dolor de  caliez» *1 no se ba  vomita 
do en el prim era, y á  pesar ¿o sentirse la  respira­
ción uiíis libre, ee acrece la  oproHion del ped ir; la 
Ortd an esto período ee exagerada; este calor dura- 
m ás 4 ménoa tiem i'r, U»6taq'’e siivcrilioa una «gr» 
dable transpiii'ciüii. M iéntras Untsm enio e n i i a d  
cuerpo en sudor, van corundo todos los sfntoniasy 
el ealérm o dui-ru’e algunas bora» pa a  rUsportiitsc 
fatigado y  abutidu en pn estado de salud rd a tiv» , 
pues eso acceso se repotírá igualm cnie í  clvaboru 
Heíialaila según su tipo,

A cuatro tipos priocipalrs se puede redimir los 
accesos. l*n ntuqiie d ian-i consi-iiive la  llobrc ci>- 
tidiaua, y si son dos ul iliu, la  dobla cotidiana; un 
acceso de tres >u tres días es la  iiiartaDa, El tipo 
rm iilen te  es cuando lo liebre no cleiaparece d d  to ­
do y ic  e o 't  ini lu los accesos los unos 4 lo* otros, 
s in n m i'io n .  ct-mpllcándose cou tíutorass perni- 
ciosoaqu» solo á un m .dicii le corresponde ju rgar 
ea aeincjantca cabos.

Cuando sa pudecen estas iicbn-B y los enfermos 
rebusiii'se r tiiilados inmediataiiifuto ocuio deben 
serlo, CHlóiiccs muy poces se ealvun: b i' m uerte es 
el resaUiido de  i u ^uiiraiiuia, porque la  fiebre in- 
to im 'tciile  lio csiicru unidlo p a ra  complicarte y 
a rreba tar á. su» i ícliinaB.

Estos FOLVOS h'KBBIKUGÜS no deben nsursc 
' Í q (iroacripciou ihc-jitaliva, 4 inchcs que do se» 
posil'lo coutiilm r *1 mé 'icu.

Por lo tanto  ca precise desde los primeros acce­
sos d é la  fu b'.'.-. «ponerle ol reconocido especííite 
que la  baga iuiticdiaUiuet.t6 deeaparocei: y efe 
Uiuufo, Oisi siempre seguro, ae obltene eon lftad- 
uiliiisUaciqjidenuQfíroa POLVOS, que tan  rápi- 
dainentc te  nsii gcin-rallztilo y «on aplicados eacla 
d ía por lo* misinos faculta 'lvos ca vu» c-uioii m í. 
urgente*.

1'.' f ilando  la  liebre sea simple y  so Laya recono­
cido «ii tii'O iu  oru itente, después dol scgnndoac- 
ceso (si c» COTIDIANA) R‘ tm uurín  O papelillos, 
uno cad.T Lor -, iliepuc» dcl iLtínio ataque, y si fue 
se doble co tilian» , desdo el pioiuc.Dto que , c e a d  
accefo paro poder conululr do tmnarlo ántes que 
p r in c ip ied  otro. A lsig iii-n te  d ía le  repetiiá  el 
luisDio Tiúmsiüde papdilluB, en lo» uiismos intér-

Los Srea. suacrltores 4 La Voz de (Íl'Ba que dc-een a  lq a ir ir  dicho libro, que consta de mas de 
400  págiua» deberán enviar este anunoio v 7  p e s e t w s  en le tra  5 en  sello» de correo de  Cuba iS Puerto 
Rico a l Sr. IHreelor de liia Ofieinat de Publiriiliul, oalU de Tallera, n?  2. llareolona (España), propieta­
r io  do dtolia Conferencia, tuyo  Sr. la  rem itirá á  vuelta  de  correo en paquete certificado.

Estos BcioditailBB pattillas 
del D r. A udreu de B eicelons 
p&ra la  caracion de la  toB por 
crÓDÍca qae soa, laa cuales es 
1.1 años que Be expenden en 
t»daa partes, u¡ en nn sólo caso 
han desm entido sus eicelonteg 
yíTludos que se no tan  y a  á  la 
prim ora paBtilla. Se venden 
las en farm acias d e  Sarré 
Teniente«H ey n? 41, y  de Ca- 
ta l í ,  Obispo 27, y  en la s  de 
m ás principales farm licias de 
Cnba y Puerto-R ico.

NEW-YORK
JFE INSURANCE COMPANY-

V I D A . S .S K G X T R O S  S O I X R K
EST A ltL E C lD á EN 1845.
K . l .n l l N T R  M llT l/ 'A .

Iníztesos en J880:
.S < 3 4 ,,’TX& m -AX.

Sobrante en 1880: 
M i t a i s  «rile, a  0 . 0 0 0 , 0 0 0 ,

E N E R O  D E  1881;CA PITA L EN I" DE

$48.183,034 81.
A. G. BICKTNSON, Agente General,

CALLE DE MERCÁDEfiES NUMERO 12. HABANA.

LA EQUITATIVA,
COMPAÑIA DE SEOÜIIOS

A LM ACEN DE PIA N O S

tenúen, reoiblíndolf* dirMotamBUte ds lo*
O o s G o t i e r o F ,

ra e d o e - PBO o jid o ............. .. año 1 9 T 8
Bt. eeco ji'lo .. . . .  año IS T S
I t le c io c -  eH izóide — ■ a S o  8 8 T 4
Bt. K tn iü d ’iL t v i c e j j ú o . a ñ o  iS 'J '4

"11iMi 11.1III I II
1" i-.i-.iiuir Miiu'i 1'

l 'i  |.i-  
11 82.'.

|i,iii1,i|icii » iMia il de

-V>0 llit-i ■
lilis K im jili I

(';iz.;idiii I -
• ;iA.i ;í 12 1 . lililí.

E s l;i  c ii'.i > II ii'ilii !"  \.i;i.iU-> i'i I il 
IVccioii".- l';ii;k h cijo ia-., Ciil'.- ni i " -  y 
p o r  i-u\ I' u i i i i i ' <1 \"iul"-H ii;i- Imi . ; i "  ■ -■ 
TkntlIS lie  i "  l|U" <11 l l l 'l lis  n  1..I l.lll 
«•liui;i--.

Sa,\ uc l;i>  .111"  l i i  i i i i . i  • l i i i n h i ih i '  ,v •!< 
v ita s  p ; i i ' i i  S i  ím u t ' 11 12 i - .  82  i i i i ; i  >
com-r-de 1 ii: h biiiuiiutii .i ->'i y .jí> 
(loc i'na.

■\'jiio (le i i i " » u  i i i i i\  liu ia lo -

iill'oi - 
c a iiii-
j 'C-;ü6

S L B O U L E V A R D .
i'i. an82

Hiamore hav ua surtido d« toUM loB V I K 0 3  i
u u d e w  *b M Í * . '- U i r l^ «  i  i>LiB8a.<í y Ü '

T e l a d í l l o  7 .

Hotel y Bestauraní
J L L  A K B O l .

DE

( ¿ U E R N I C A .
45 MERCADERES 45

Acaba de abrirse nu6''aineoto rcfomiaib) este tan  
acr liii.il») istableoiBilento, donde cucontraiáii sus 
antigua» parrequimips ooniodidml y ufco en hub 
grand.oaas y  freso»» hiibiucionc» i'cmo lambien 
mesa á teda» hora» en su elegante Itcsiuunuit, jutos 
I iiful» esta  casa <»on lo* mfjiiroa cocinetos y 
peod ucia. qiia para  obterorloa no ban onuliio  
medios sus uuevos duoOos.— Vreunjuiu y O'arcia.

bu 8073

3 s r .  y  K o .

127 OBISPO 127.
P I / I N O S

D E  '

. H E ñ Z  
^’ P L E Y E L .  

E R A R O  *

G A Y E A U »

B O B K E  V I D - A H .
JP IIR A .IIF .N T K

ESTAllLKClUA EN KEW-YOHK E ri 185Í).
Ingresos en 1880. Sobrante en 1880

E S  m C lE M B H E  i„ .  I 8 « , f

$41.108,002-32.
V. M. .JÜLBE, Agente general.

0-REILL^ 38. HABANA.

BiB,

)bispo 34. 34 Obispo.8972
APUNTES

RK LtTtrO ít A L08
£ L X 7 i £ A . O - A N  J E S

1>E LAS ANTILLAS
»  m i x m  I  o m s 2i  b i uts i  r i

D IÜ iC V R S O
M ID O  XH M  EXAL ACADXMIA DX OIKHCIA 

ICtelOAS, XISIOAB T MATUXALU DK LA 
HAKAXA XH aXSIOIT DXL 9  DX SKTIXlf- 

BAic DX 1877 Y BiamxKTxa 
PUB EL SUÜIO DE ÜEBITO

BOe, P. BESITO VISES S. J.
(Mreetor Observatorio MagnítiiM y Ma> 

taorotj^ ioo del Real Colegio de Beleii 
de la Com ptftia de Jeaus.

Se ha lla  d e  T onta a l precio d e  $4  e a  bllla- 
teR de Banco, eu loe ptmfroB signientea: 

Im pron ta  I..* Vr>z n x  Cu b a , T en len ta -
Boy 36.

íi ib ’-árlatlL'.). M. .Abraido, Obispo C3.
Im 're a to  E l  I e i í , Obispo í t '.  
r r ih re r l»  d e  S a n s .  M i r a l l a  01

* | | 2  9  S S -  *■ » «
3  8  e  «
>•2 A

Cam bio rad ica l en  sn mü/ic>a, Teloddad 
lno(»coTÍble,sTiaTÍdad ineoB'"'.,-«.ble, i n t a  
r e b a j a  d e  p r é c i o a .

^ U N IC O S  A G E N T E S
A - l v a r e 5 5  v  l i i n s o .

123. OBISJÑ) 123.
J V O T ^ s  J R a r a  ü i t t U t K u i r  

$ in c a i t a *  d e  f a s  lc K * ti» n n » , *émH 
t i  9*110 f í e l a  v . o f f t p a n i a  4 e  I f í n f t r ,

O T M ia^asra ,eie i o s  t o s t a d o s  *ic l a

ánnneioH Extcáiijero*

C E M A Q U IN A R IA .

I.O S

l.\ irO S .4 G E M E S

C 4 T l A T S r r T T . O ¿ 5

ANTÜÜOHIALES
P A P I L L A U O

fl.li
I

DEL D
de M^4«riKia

U J|> »ij í!N UtO-'S f >l'ié l» Iti '» . 'fW •• • ' .•
Ál>ftufada p«r tu J j i tU Br.;*.'

GRANOLOS ANTIUOKIALSS
cji.:.'. gafsraed.de» d«i iLraz-ia, 4S3U C» 

Urr«, lu is  y Afeceh'U*:. **rvist»s. 
granulos  ANTIHDNIO-TBRROSOS 
ivalr.í ásaai*. CIvt»»)*, HtwUfiáS. In rss ti; 

Arsccloa** escrdíBliiias.
GRÁNL'LOB ANIiMOHiO-FERROSOS
tirilu£*r*m*dulRS í- '*» vlit liigzitln* O $ 
¡I OMi'-e'jm » ll- r*ftr.s;'U t(i iirvuMá 

f  R . M O U l i N l E R  - i S a u j o n  f : , : . .
:* U iiS H t : JOSE SARRALOBÉ y C-

M A Q UIN A S
o  2? C O S E R

(le Sínger
k l : f  o r m  a . t >  A . S .

Y  D E L A  G R A N

Compañía Americana
ROS

CUEVAS Y CP.
0-REILLY 80 esquina á VILLEGAS

f r e n t e  A  l n t * o ¡ n t l a r  . 't l a i - q i i r á i tn .
M áquinas du  S ínger, d tim a  le fa rm a á .'<> 

y biHeto». G ran C i'uipnñla umerÍGana 
i  1̂  y  MámaniaBR de m ano, na. lona l y 
am en esca  $25 M áquinaa de riza r, ídem  de

SIegar y  todo lo coaci iM írute al ram o . V en ­
emos m ás bara to  que nndie.
Tam biom tenem os m áquinas d e  la  M ata- 

v illa , de WilsoD, F a v o iila  de F am ilia , E lias 
Ho'we, Aprecios n u te a  viato*. Se com ponen 
toda  ciase de m áquinas garan t'sáodo lae . 
Los únicos a jsn ie s  de S ínger R eform ada 
por StrB 'Ait V G ran Amiiricaiia, C n c v i t*  y 
C*. O - R E I t - C J '  Hit t 'w p in a á  Vilivga*.
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Estableciiíiieiito Hitlroterápico
B E L O T .

6 7  Y  6 » .
.Ibst't

o o i i s t r u i d o  \

valo*; al l .r c r r  <3ia fu r  lo regular r o  habrá acceíO, 
poro c» convriiiíntc soguiv toiuauilo cada di» I pa-

6ti ha recibido un  gran surtido de pianinoa obll- 
Dups, vertieale*, y  oucrdiv» cruzada» de loa fabrioan-
te» lí.<rí,’Í¿ra;'(í,T ieyel, Gnveau, de Taris. Boisit'- 

li'ils de JüarsaUB. F. H uiiilt fc Spiin do 8tu-lo t et
ttg a rt. Todos de  oonstrnoion parfaonioBada, segvvn 
ios odclnutos m edernes y para  el ulima de la s  An­
tillas, U.i construcción Interior de blcrro, y  esterlor 
luuy elegante, doble escape y  de grande sonoriilad, 
que vendemos á precios m uy módicos. Surtido de 
pianos para alquiler, se aliuan y  componen. Grao 
surtido lie üuet.las kOmanas por iiiavur y menor,5937

peles basta < oucluir c<iu loa 24  que contiene la  i

'^^2“ Si rsT E IíC ÍA N  1 la  qoo *e tu-ne que comba­
tir, so tom aián 8 papelillos el di» que no Eo to n e  
la  liobrc; C papelillos ol 2V día y 4  eu loa domas co- 
ireeponilifuto-». nuedando para  ol |•ltimo<Ua 

3'.’ Si luiis- CUAlí'f ASA. 8 papelee el prim er dia 
-in ilobte y 4 el 2'.' «lia, y así cu t-I reetodcl tiempo.

4'.’ isi laUobro fuese reuiiteuto, ac c-sperará, si no 
a» pui-iie llainar ¿ un facultativo, á  que baje la lie­
bre a l rom perla  traspiración, y eu esos intórv-alos 
se ilaráu caiia coarto de hura, los que podrán luego 
seguirec admiuifit ando basta que cese el seceso.

C'.' Jíu bis «bstrueoíouea del hígadoydel l>a*o oon

i i K l í i l f l c f h i i i t ' n t o  e.s i T  ú n i c o  e n  la  H a b a n a  q u e  e f r tá  

m o n t f t i lo  •«‘í f á n i  la f *  lo y e a  í l e  l a  H i t t r o t e T a p n i ,  y  *> l ú n i ­

c o  q u e  c u e n t a  c o n  l o s  m ú l t i p l e s  a p a ra t o , s  y  a e e e . s o r io s  q u e  e x i j o  Jq  

a s i s t e n c ia  . s é v ia  ú c  l o s  e i i f e n n o s .

'Xiiiíriiu eiironno es adm iíiüo sin i>i'evio e-xánien do los facu l­
tativos del Kstablcciiuicnto,

LosHres. prolesoves aicdicos de la Htiliana recom iendan con 
ctmliaiiga sus cuíernios á este Estableeiniitm to.

Los jiobres d e  solem nidad son adm itidos iit ú I í s .
Idis personas de color pueden acudi r  al ibstabU'ciuiii'iito á

«NV
iP .
CP

'S í
V.
o

RESFRIADOS DESCUIDADOS, 
BRONQUITIS CRONICA^ 

TISIS.

to d a

a s

l l o r a s  d e s ig n a d a s .

niuguna complica.-loii giatrica ú  otra cualquiera | 
contraiudic.icion, *1 tulcrmo puede tomar diBpnos ; 
qUü salga del acceso, si tiene apetito, algún alimen­
to como caído, eopas y  algo no» sólido ai fiie«e un» 
almvi'o interinitente. Sii-u p re la  iiliiupntacion ei 
conveniente en esta d.ise do flibres jm-a que no fe 
debilíte la  ecoiieiníu erando »e iitu en criíuíca».

caquexia pahi lira  se podrán tomar l  diariamente y 
M -dcacauíir» aig.tnos días ápiuB de comenuar do

P É R D ID A S,

áhióndoBCjne ostraviado un rollo do papalee, y 
eaire  ellos alguooB de griin Ínteres, pertene 

(•loulee á  un  terreno do mi propiedad situado on el 
Ccraonteiio de Colon, pues no le son de valor algu- 
uom a* que 8U dueño 1). Rafael Gáinba y  Galarra- 
ga, quien le gratificará al quo lo entregue en la  Cal­
zada del Tiinclpe Alfonso uV 218.

E l  cecbero qno entregue en el tren de  c.icUes do 
alquiler di- D. Pedro Groin y U. Silvauo Ca«-

terol calle de  San Miguel nV 2 1 2  erquina á Lucena, 
loa libro» y papeb-a oont<mido» tn  viua m aleta  po- 
iiucCa, m tá  g tatiiic do oon tros onzas <ii billctua 
«leí Banco Eupafiol, adi irtióndoae que no cu indis- 
poDsabíe laou trega de la  maleta, Bino la  de  los pa- 
peleBy librea qu.-solo tienen Interés para  en dut- 
Qo y  que no se liarán  uveriguaciouea de ninguna 
clase. 89-f5

nuevo otra caja,
C? IjOs papelilloa «r poilriu diaoli er en ácido de 

limón, de naranja ó c.al'ú euv-ielto» en hostia ú 
obl.ay la tUana, que btl'Srá el infeituo á posto, 
será un uocimicntu preparado con uaraejaB igr as 
y azúcar prieta.—Bata tisana se tomará fi-ia duran­
te el calor, y caliente dui-anlo el estillo de sudor.

7? 8í el trlVrmo l'ueso iin.iói cn do inénoB de 12 
nucB liaBla 1, BO darán lo» ¡•iipt-lii;ii» ú los niÍBmo» 
lat.Tvaloa de tiempo; peiu Bolamente la mitad del 
coutenito de rada nio por dáa a.—Tura loa de mo­
no» cdu.l la ciiarfn piirío,

8? lis di-"dvc-itir que si se sienten Elatomas bi- 
¡insoB, zEUDÍlesiado.» por las náuseas, la capa ania- 
rill.'ntado la Icngiiay por vómitos de bilis, seria 
muy conveniente eoiiienzar, ai hi fiebre lo peniiit*. 
por tomar im vomiiho lie 20 á tiOgrnDoa de polvo» 
de liipecfioiiftria. y .al cpsa'- »u efecto, seguir toiuan- 
do estos I’OLVlli»,eomo d>jainos«xplicado. Kn vez 
del vomitivo, podrán hacer aso de nuestros Poi.vn.» 
Dmcsiivos, á d.t.i» piirg-ntes, el día que no le oo-

<i?, p o r  i i io n o i*  r i i  
n r r r d i l m l a ! » .

to r io s  l i t s  bo ti< -as

C O SM ETIC O  DE PEÑ A R A N D A

U N G Ü EN TO  DE G U ARDIA S
p a t e n t i z n e i o  t n  lo s  E » tn A o w  Z’n ir to s  

e n  IM 7».
Reta a»oiubc-i»á medicación que oon suma rapi 

doz oura toda ola»o d* heri.Vi» por graves que sean 
tumoi'gs panadlso*, oa-bunc!oi. gcBDos, llagaa in 
veuteraiías, bubones, morduvliiras, etc., etc., se  ba  
lia  de venta on ca.sa do su autor calle de  la  Amar, 
gura n i  fiO; íd v ic  n e  al público qiie p a r a  ev ita r 
foLilloacioues no tiumi depósito tu  n ingún  otro la ­
gar V que tudas lás csjitus llevan bm la  tap a  mi re-

5 9 » !

T i 'u » t l a r i» ( lQ  r « c í « u t e n i f > i i t e  
t i  iH  c a l l e  « le

112 0-RElLLY 112
E N T R E  B E R N A Z .A  Y  V I L L E G A S .

K i un eetabiccimientci donde, despuoe d e  vender­
se todo mas b a ta to  que en  n lngan  o tro , b a ila rá  
siempre el público uu com pleto su n iilo  de máiiiii- 
nas du loa incjore» fAb iuantes y con especialidad 
Nlbv.vs MáqriNAS DEL Ibm.ui i'i New Home v Las 
Ni’EV.i» AutóvimicamiK Wii.iAioV V GisaB.

Además de todo lo coDceruicute ai giro como 
i-ieZA-l KI.ELTA» fABA TUI"> CI .ABE IiB JC l',.ri!'.VB. 
AOL'JA», ssDa», uu.oa b ay  tam bién:
R l ú q i l í n u s  d e  P l e j r a r .  K i x n r  y  v a r i o s  

o t i j e t o s  d e  !V o v e « la « l.

T R A T A M I E N T O  R A C I O N A L

C A P S C L A S  ñ F .  .A T .o n r n A N

DE GÜYOT
l ' u r m a r i  (M ico  <1«- l* a r ia

Se compone cnalqn isr m áquina garan tizando  
cuan ta  composieiou se  baga.

JOSÉ SOPELA Y CP.

0-REILLY  112
KNTKE BERNAZA Y VILLEGAS, 

b p  8-147

TAHA

teñir el pelo.

rresponrta tom ar 10Bp3p*iillosf*brífcigoí: loa Poi.- 
i f>sI)i'M BTiviií BitBt¡tu,v*ii el buen tflwto dcl em(:
t  co, priin-ipalincate oc U b personas d«b.litadas, en 
las sH'iariis y  eu los cirice. liara vez se necesita Im-

Ningiin cosmético re liq ctmauldo que ra-una las 
cualidudi-B que el uuesiro Con oiroB ea necesario 
que .al aplicarlo* baya quo lavarse, y »i la persona
£6louoceBitae»tuvle*6fluxloiiada ó cou alguna 

lisposiciim, no podrá empk-arloporque lo perjudi­
caría, con e«tc no hay iieceaidad del lavaibi. evitin- 
dosH así lo» iuconvonieutes expresados.

Este tinte cifiplcatlo ps.iala i-alniz», patili»», bigo­
tes y cejas, es caei inatantáneo «n buen efecto.

El modo de usarlo se verá en el prospecto qne 
acomiiafía á cada nomo.

PA.ST.1 ilE IIQEEN ISl.ABlCfl.
Remedio lnf»lible para la TOS, loa CATARROS 

porordiiicosqueBoan, ypar» todo* laa eufemeda-
dea del l'EOIIO.

m n  DE AIIE.NDF..1S PCKO
cer uso de más de una ceja.

O T A . —Cuando 1» íleli-e eeniuy cténica. aun­
que c e - iu lo s  accesos con las ju-moros tomas de 
loa papulillOB deb .u , sin embargo, siguirse tom an­
do, pero díBinmuycndo e l número (lo papelillo» y 
alejando el t  en.po ptogreaivam inle; es decir, dejur 
]iusar dos Oías sin tomarlos para  repetir la  dásis el

Botica de Santa Clara.
SAN IGNACIO 4-1, 

e s o  n i  n  .a á. O b r a  p ia .
tercer duv. después de dejar pasar 3  diaa y  ilespurs I 
-i. 5 y li. ^ 1'., A.C., liiiBla un mes si e* ueoesacio pa- |
l a  queuar t-oiniiletumente restabletide. 

Sí • ..............................................SÍ dop .ie»  de curada la fiebre, e l enfermo queda 
débil, »u> aiio'ito y  oiorótioo, es conveniente toma.- 
una preparación ue  hierre, las l ’íldo 'as de Protolu- 
duro llenan peil'ecvomoiitela indicación.

R L íimen ALiXKsriC.o.—Si lu liebre no ^iroaenta I

« O T I C A

de Nogal Iodo-Yodurado 
D EL D R . RO G A M O RA .

Este prPül< 80 medicamento reoomendado hoy por 
la» primero» pi oCe». re» de esta CVpitul, está  ind i ' 
nado cu lodo» Ifts areoeiones de  carácter esorol’ulo- 
Bo. Se recomienda dubleiufute como -uetitu tivo  del 
aceite de bacalao pues á  la  eficaz acción do este 
reúne el ser gra to  a l paladar y no ostqt expuesto á 
la intuleraucia estomacal do aquella grasa.

D ^ásitüá i Dutiua L a Kouniun, Teniente Rey n” 
41: iJrogucria, La Central. O brapia nV 33: Botica 
La Ruina, Ruina uV 13 y fie venta en todas los Bo­
ticas de la  Isla. 8382

■ í j ú

Consejos do Guerra. .3 I.V < llT M A R IA  •■ K ID E U .* ’

SANTA ANA.
H A B A N A .

vía quo todo pcuiia: cciá «-d la  mláma ir&Dqcilidad. Los dos 
agentes colocados á  cada lado du la calle fam abaa traDqaila- 
m ente sa  p ip i,  obiervando por si voiao al quo esporahan.

l'ü in sodo , devorado por la  tlobro, deseaba verse separado 
d e  P ica id , y para diaimulnr su itupacioacia, hablaba, tep llién - 
dole lo que ten ia qae hacer al llsgbr á  T c r ic . L o en tregó  qai- 
nianios traucos. É i cartueje  iba á  e n t is r  en la  estación; pensó 
en qne ta l ves habeian colocado goard ias su tudas ellaa y que 
e ra  ana im pindencia e! p ieaen taise; hizo d e e n e r a l  coche. 
E ipenm entó  a n  escalofrío a l ver qae se deten ía  ja s tam en te  
delan te do la  puerta  de la prisión de Mazas. P ero  reponiéndose 
dijo:

—M irad, Ilicard, vais á  llegar á  tiem po de solo tom ar ol tten  
m i m ojer debo encontrarse eu una m orta l inqaietnd; vió m ar­
charm e en evgutdn de recibir el te legram a á quien debela el 
viaje tan  dosagiadablo qne vais d hacer y  n ad a  iu dije. La po- 
brecita  mo espere; voy a  detm o prisa á  volver á  Antenil.

-Haeno, scüor.
-Acordaos do niiu recomondacione»; me enctlblTois asi qni- 

hayal* v isto  diioctaniento  al enviado d e  M, Ivinstiiy.
El an tiguo  cajoio, m ay condado, lionrddo por la comisión 

qne llevabo, cátrotlió con afecto la m ano d e  sn jefe. F ernando  
ae bajó  dol coche, y  ul rochi-ro so d irig ió  p o r la  ra izada qno 
conduco K la  estaviup.

Seglin llegó andaodo iia.-<ta la  callo de C harenton. Al aper­
cib ir nua peluquería que e o a b n a , en tró , se hizo q u ita r  la  barba, 
conservando solo su bigote, y  so hizo cam biar de.peinado , lle- 
javeuecidu , se dirigió al Iloalevar do San A ntonio, y  eu casa 
d e  nn especialista en tra jes  do terciopelo, qae llevan todos los 
a r tis ta s  que qaietcn hacci conocer lo  qne son, escogió uno 
com pleto de tt iciupulo, que consistia en an a  especie de b lasa  
ain caello , currada ptor nn boton y  sobre la  caa l descansaba el 
m e llo  do Ja, camiea; on chaleco cerrado rom o la  so tana de nn 
ca ra  p o r nnus cinenontas butoncitos, y nn pan talón  é  lo húsar, 
ancho do a i ii l ia  y  .-streclio por el pié.

Eso trs jo  hacia resa lta r  bien la  iB leligonto cabeza do F e r­
nando. Re lo  p tob ii. pero  no so lo dejó, Escogió o tros dos, qae 
ne diferenciaba solo on el color é  hizo qne se lo colocaran en nn 
coche. So hizo llevar al Bonlev.ard y  a llí volvió hacer naevan 
com pias en an a  esm iseria. E n  dos horas hizo sa  guarda-ropa
fan tástico ........ y ni d iv iia r  en nn alm acén do artículos do viaje
u n  banl-m ando. qne vendían de odasion, lo  com pró y  lo hizo 
llev ar al coche. Tetrainadas esas corapr.os, queriendo  ev itar 
sospecliaa, volvió á  cam biar de cocho y  se h ito  llev ar con an 
oqoip.ije al barrí.) L atino . U na hora despooB so hallaba in s ta ­
lado e n a n a  d é l a s  habitacioacs del ho te l, y  salió  llevando  
pnesto e l tra jo  de qne y a  hem os iiablado, la cabeza cu b ie rta

-  i.-ifi —
Momentos áo tes F* m ando al volver de la iglcsita. se Labia 

preguntado donde ee ocu ltaría  p a ia  poneise al resguardo de la 
justicia; la hu ida al es tran je io  ora dificil y arriesgada; es la v is  
o rd inaria  qne siguen todos los crim inales, y  por eso también ca 
ol pun to  en donde se dirigen todas las p esq u isas .. . .  La v ida 
apacible en la  oscuridad de P arís  le ofrecía mée scgpi idad y le 
p erm itía  entregarse del todo á  la  techa qne quería entablar 
con tra  e l que es tab a  persuadido de haber visto vivo. Con ol din 
la  Idea del espectro se desvaneció; el espectro ora da carne y 
hueso. E ra  una venganza. Labia que vencerla , s o p t ta  de verla 
siem pre al lado; lo que Pedro  D avonne y a  Labia bocho p a ta  
alcanzar an objeto le daba la  idea do lo quo todavía podía hacer,

F ernando  deseaba encon trar á  ea v íctim a, quería  volver á 
ver á la  desgraciada Genoveva y hacerla su  cómplico. E lla tam ­
bién debía tener e l deseo d e  deshacerse de él, que sin compasión 
la  hab ía im placablcraonte condenado á  la m iseria. P a ra  F ern an ­
do, ól y  ella eran  las víctim as, y  Pedro  D avenne, el esposo nl- 
trajado , e l hombro honrado engañado, era el culpable. P ensan­
do en ello se hizo conducir á la  calle Payenne, en la  creencia do 
que G enoveva, ann v iv ía allí. Pero al sabor qoe la infeliz m ujer 
habla caldo enferm a, que todo lo de la  casa había sido vondido, 
quo se hallba ta l vez on el hospicio, nada lo conmovió: toda» 
esas desgracias acaecidas p ara  él y  por su cansa no le onterne- 
cmn. Solo pensaba en 6 1 . . .-  Escapar, ya lo hab ía hecho; v e n ­
garse e ra  lo que «ineria, y  volver á  encontrar á  Iza.

A l levantar la  v is ta  para  pensar en lo que iba á hacer 
cuando el eugeto encargado d e  guardar la casa le aconsejó paro 
qne adquiriese no ticias sobre la  señora do D avenne, que fuese ’ 
á  esas del notario , F ernando  leyó: “ Pequeño pabellón ricam ente 
am ueblado, con ja rd ín  á  a lqu ila r.” No hizo caso en aquel mo­
m ento, buscando p o r q aé  m edio iba  á  sa lir del apuro . Encontró 
un p lan  seguro; pero carecía du dinero y  le hacia falta nincho... 
pero mucho.

Apoyado en el marco de l crlaial del coche, con la  barba 
sostenida e n tre  sus m anea y  m ordiéndose la s  uñas, so decía;

—La casa de la calle P ayenne e s tá  mny aislada y  nadie v e n ­
d rá  á  bnscarm e en ella. É s m uy probable qne el propietario  
haya vuelto  á  com prar loa m uebles, lo q u e  me asegurará  una 
habitación m ay  confortable. Con d inero  la consigo y  en ella 
puedo, á mi v er, pagar á Pedro  e l mal que me h a  hecho. “P a r  
pari re fertu r,” y  verem os entóneos. Pero ¿dónde encon trar e l 
dineroí

De pronto  F ernando  ae estrem eció ó hizo detenc i el cocho.
A cababa do v e r á  P icard , sn cajero; P ioard, qno estaba libre 

y  que m ny preocupado parecía d irígiree h á c ia lo s  almaceooa. 
Se asom ó á  observar si lo seguían, y  no v iendo á  ninguna pet-

LA UUJXR DEL MUERTO.— 'III

M IÍR A L L A  N Ü M E K O  6 »  T
Consulto* médicas grátía, todos los tÜMi 

1 de la  tard e  v  de 8 á  10  da ia  noche.
ESENCIA CONCENTRADA

DE

6« .
de 11 i

Z A R Z A P A R R IL L A  D E H E R N A N D E Z .
Las curaciones ciue diariafnento se oolieucn con 

eae e ran  puriíleadot del cuerpo hum anoen enfermos 
aburridos y  j a  eip esperanza de rsro l.rar la  salud, 
co r haber'uaado eiji éxito los dcpiiraiivoe m ás re- 
ooniendadoí, han oomprebado qne es el ftitico reme­
dio para  la  p ron ta  y  radical enracion de lo» l l c r <  

R o iin is tt l .f in o , « o l o r e s  rie h i tc a o s

rM '1 'U -IA .V IIIA T A II
nnVNCÉM t  IDBTOnüÚB

Y
l i i l l i l x r  i i l o i i H i t y  oMi>nüol

IMK E l  COKOáKI. IiK ARTILLERÍA

Doü Miguel Sicliar y Salas.
Cortífícíonrá de Ul piiIAieaeion.

Un ejemplar franco de porte..........8 1 00 oro.
Por 11—33—38 y 120 son de pago 10—30—50 

y 100.
NOTA.—A lo» podidos mayores d* 23 y 50 fj.eia-, 

(dares seles hará la rcbs)a ilel 3 y 10 por lÜOres- 
peetivamento-

Direooion para loa pedido»: D. Sfiriano Sichar y 
Sala», Tacón nV 1.—II ' ------

Estos . .íf-iil. - ■ 1 • • , .1 1 1-; :i.
de )iii ( i-, hi: .1 r a 1-
qilitl,i;i «le ¡. - . . i i .U l .
piil'O de tod.l 1 uV i .
-Ul'U i‘1) eu el ' 1 '11 . • • I I

1 1 N¡,.M 1 '

El I- ■> ti '.i. . ■ ■ - -
• ■ -Ul*. :».l* i . -  -. . ' :  r-v. 1
. . 1.,, • ■ 1 - ■ ■■ !•

1 ' . * *
■ • p i '’ • •'!- . . i
■■ 1 .. j

1 iinrio ilr trrnj-e..' ■ ; 7 ! ' • ) • *
.  ' *, -t4
l-Jií.. M -p  J ' . . u.i' .1 “

1 l ú - ' i - 1 ' .•
.1 i '  ■ •-1 ; I* .* •• ■ I." -Í'T n

, '---i : t 1 ' ' .
•n. ’, ' ' - - i ‘

. .i . ■! ' - '  ■ í
/ • ' •; : '* - r \»V% [

\ r e  ! . rt ■ ■ \  tí m
. -1 •
' 1 1 •'!; ft

M , •
• ' T X* ) •

l'l.Ul .Ji.l.i Uii.i '• .MiM ■' .-.tí
' 1 • n t i  !• í »: •  ̂  ̂ ,.D*
.',.1'. 1 -I- 1... li i— . - :■ ;r d

i ll ] 1- C1 , •:

Ilnliiiua. 8904

ff, íoóaoníVr
iñédad qun ilepead» do 1.a impureza de la  sangre 

P ara  males ménos grave» es un iifcoioBP tempe­
ran te , cxeíia  *5 ápetito ,  muchos io u«ftn en aque- 
las indlapoíieione» en quo e l cuerpo no eo eaouen- 

t ia  áfill. principalm ente lus eujclos «pie han pade­
cido venéreo y  otro» malo».
P o lv o s  u n t i> l ie lm S n ( ic o s  p u r g n i i t e s  
I n f a l i b l e s ,  p a r a  l a  «IcbUHr.loM d e  

E f í S  E O » lM B R lC K S .
I ajs uifioo los kim&u fácilmente con omilqiner II 

ouido, ftli'nento d dnioe. y en case d« no ten er loin 
brice» lo» p u r-o u  y fortifican »u* cstoniago» do me 
ñor» qne d» lineo» y desganado», oon o«lo purgan­
te  e.propósiti’ para  ello», Tcicohruji la  salud y el 
a w tito  y  se uou.'ii risnrfinsy  hermoso*.

UA SANTA

DfcbotencrBC presento <iue las lembrioe» son oau- 
ga de gran mortandad en 1OAU.. .A..._________  I*® nifios.
NOTA._Cuiiiado oonla.8imltacione«:|na serán le jtü
Hios Hernande* los polvos que en la etiqueta de la 
cója (tóate bien), no diga botica do “Santa An*’'Mu 
twia ‘ '1 60 y 08.

FASTA  BALSAMICA.
Para la pronta y segura curación do laa (rv n o -

xnréas, a fcccx o D cs d e  l a  v e l l g a  y  v in o »
ncH , evitando las funesta* consecucuoia» qus 
tantas vletimas causan dicha» dolencias. Knlaa 
f fo lio rre tiw  reboldi-s úsese á Iv ves i n y e o  
¿ i o n  b u lsA u tic to  ciuatrisaute. Botica do baa- 
ta Au», Murali» 66 y 66-

Bib’ la, c.uii notá» del padre Scio, rev ifid a* por lus 
Bsiitos padres, en latiu y  cas.ellauo. 6 tomos ott 4'.’ 
mayor con láuiins» finos Íii20, VI AüuCrístiuuo.ipor 
C roisset,. OD las d mioieas; 18 tomos con iám  na* 
$ 12. EriudHis Ülújólicos sobre el cristianismo por 
A. N>oo!ás, 3  tomo* >il6, V.iiacione» de las iglesiiis
Sroti otante» por Rousaet, 2  tomos 84. L a  Pasión 

el Jiedentor, 2  tomos gruesos con lámiuus y  p ía  
uos $6 Teología ¡mr l ’em iu  * 1 tomo.» gruesos on 
latín | l  200 touioB do obru.t religioaaa uitiy bsia  
tá*. Oaliuso 121) librería. 6 2 -8

El iiictor mas sencillo, eeonéutioo, ctmijieydu 
c\itu para surtir agua á luí rosos, agiioda* ds fe­
rro-carriles f  «bricos, ingenioB A o.

No CDiplea vapor ninguno, solo sire olmosidrioo, 
al efecto no requiere calderas. Ea macho iii t» ece- 
núniioopara combustUjle que cualquier» 1>ooj<>» de 
vaiiut. y solo gasta por h-i-a Si-j libras de earboD de 
cohe. E* de gran seguridad puesen ningan caso 
puede causar explosión, y reipiicrc muy poca aten­
ción, lo cual lo acredita los c-utei)»res do laamis- 
uias bomba» qiu’ están en uso en los KkI:ii1os l 'n i 
do* y vario» punto» de Europa.

Oo* tanialio» re constrnTcu de 6 pulgada* y de 
lU pulgadas dism trm  dq cilindro motor.

Las de 6 pulgada* pit»dco elevar, por hora, i  la 
altura de lO pies 5ÜU0 galones, y 4 1» altara de 
151) |>ios 350 zaloQCS.

Las de 10 pulgadas 12003 ú 1200 galuae» por 
hora á las alturas rospeotivas.

Ninguna otra bomba reúne iasúsiplexa capoci (cd 
y haartez del “Uider,"

Se puedo ver funcionar totlos lo* dios de 7 á  10 
de ll* niafiafia, en el taller del>. Guillermo llardnea 
BurcelouanV 13 quedarán laion de sn trabajo y 
precios.

Vor mas infirme» dirigirse á ol agent- gencr»!

Ínia esta Isla. José A, Ve*u-..t, AGUI AB 92, L'aaa 
:lan a cuarto 4 y S. 8772
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En I» Hab-G* Vu; l. I i Rr.. 
de 8*ná 7  Dr. tic-:.-,; Jo-

OlEGO V. TEJERA*
riLimo» cjciuplates do su» pocsis* completas, re­

copiladas desde 1860 á  1879, un  hermoso volúmen 
de 300  págines perfcetaniento Impreco á  S l* S O  
biiletea. £ n  LA EN C loLO PK U lA  librería  nacio­
nal y ex trar je ta  de  11. Aloxda, 0-Eoilly 96 . 887 V , ViHG.£XTRilCTO..HIGADfi

SE U O M PR A M  LIB R O S
d o

PILDORAS A N TI-B1LI0SA 3.
El mejor purgante para estos oIIjum, especial pa­

ralo* eaformedaiU-B dcl hígado y en ©1 estreñimien­
to Botica do "Santo Ana,” MuraUa 66 y 68.

BALSAMO SEDANTE
Cura torta clase de dolores, con eepcoíalldad el 

reuaiatisiuo, y usando a l mismo tiemjio al in terior 
la  Z*r»apBTrilla de Hernández y  las Píldora» pui. 
gante» anti-biUosa* so consiguen onroeionee ines­
peradas. Mutulliv número 6 6  y  68, fariuaoia.

ESPECTOKANTE D E POLÍGALA.
Medicina eficaz para  la  cuvac'ien du io» catarro», 

toa nerviosa, asina 6 ahogo, irritación de lu» bron-

I uici, «vitar e l desarrollo de la  tisis y  demá* pa- 
uouulento* di)l pecbo. Véndese en  1» Botica de 

Santa Ana, M uralla námero* 66 V 68.
NOTA,

Estos medloomontoi te  hallan de venta sn  todas 
los boticas.

en la lib re iía  La  rn lv e rs iíla d , ae desean comprar 
1066  tomos do obras buena» de derecho, medicina, 
novelas, h isto ria  lite ia lu ra  A c pues se tratede for- 
n is r  una * s  ogida biblioteca. Tai librecía La  U n i­
versidad unubieu coiunra librea y  iiiétodoa de m ú­
sica en peqnefiiis p a rllJa s. La  l ib re i ís  La  Dnivet- 
aidad ooup-a b lblio leoiw pur uostosua que sean 
pues cuenta cpn griUides rouursoe para su s opera­
ciones, l.a  U b rc ií»  L/a Uaiversid.ad fa c ilita  dinere 
Robre lib ro s á iiu  uiád’co iütcrc.i. La  lib re ría  La  
Universidad so h a ll»  r itu td a  en 1»  calle de O lle i-  
l l y  n  .’ 30  entre Cuba’y  San Ignocia, ll. is rse  bien'cu 
la  direccioo y  no coLj'uudirla con otras lib re ría s 
que se hallan en la  m isipa *al]c- 8e responde 4 pa­
gar bien l i s  obras inenas y  m ejor que nadie.8960

BAGATaAO de A. GHF.VRIER
Clbsfisro Ií* f* 8* H««w, «» *’  • **•

e!Esls V IN O  80 desUaa á  las pereouas que no  p-iotioD t •> t 
de DacaJao cu jas propiedades tudas pot»e« exaciam eule.

Cada CMharada d i  V in o  á  otra de ucfU* d* k i fa ie  de haeatti
Se debe emplear en la» m l»m a»  dósie , en loe c**o» de D oblU dad. An*»l». I 

C lorosis, R a q u itism o , y d n r a n te  I s  oo n v aleco n cia .
Este V IN O  reúne, á  su poder regenerador iiidiscuUble, un g i«to t  ’ 

satisfacer á  loa paladares m ás deUcadoa.
« SI eztraeto d th iaado  de baealaar ?/ *' ' '
la  aprohacion J f  la  A C A D EM IA  do M E D IC IN A  d e  PARIB

a ... i.. J .1. a. .a Am} 0«SL>>flnP Á

GRAN TESORO
ira  lo s liacondados y  lahrnilorps de la  is la  do Cu- 
t. “ E l  agpíctiltor cubano,” obra dol día, qne onse- 

fia el cultivo práctico y  científico de iodos lo » f ru ­
tos y  cuanto debe sabor cl labrmtor aquí, para 
car d’ la  tic- 
productivo»
y  estraccion —  ________________
consta de D tomos con lámina*, sn precio $ 1  y  en 
t-asta ?5  billete*. Do venta 0-ReíUy 3 0  librería  LA- 
L 'NiVESSIDAU y Goliano 120. 8800

t i v i r l a d  d t nana la b lt infaranf i* l  Pruirsor B e e e ra lr  
Jo s  extractós de Ligado* de bacalaos.
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